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rcMffRAMAS POR B l CÁBLB. 
H GR VICIO PA^RTICÜL-IK 
DEL 
ÜÍ4iilU Í ) K L A 
A i . D u t K l O OS L A MÍLSJ.SÍÜ» 
Par í s , 22 de noviembre, á l a s i 
8 d é l a nocJie. S 
E a l a conferencia ce l ebrada entre 
M r . G r e v y y M r . B r i s s o n , é s t e m a -
n i f e s t ó á aque l que l a c r i s i s pres i -
denc ia l e r a inev i table . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 23 de noviembre, á las 
S dé la mañana. 
E l H e r a l d pub l i ca u n t e l egrama 
de F a r i s dando cuenta de haber fa 
l lecido e n Br ighton e l v i é r n e s ú l t i 
mo e l infante B . J u a n C á r l o s M a r í a 
I s i d r o de Borbon, padre del preten-
diente D. C á r l o s . E s t e era esperado 
en Br ighton ayer por l a tarde. 
E l pretendiente r e c l a m a con este 
motivo la corona de F r a n c i a , como 
jefe de los legit imistas . 
Nueva York, 23 de noviembre, á las i 
S y 2) ms. de la mañana. S 
Se h a deslarado u n violento in-
cendio e n u n bosque del va l le del 
M i s s i s s i p í , á consecuenc ia de l a 
fuerte s e q u í a que h a reinado ú l t i 
m á m e n t e , s iendo inca lcu lab les l a s 
p é r d i d a s . 
Par ís , 23 de noviembre, á las 
9 déla m a ñ m a . 
E n u n a conferencia que tuvo e l 
F r e s i d e n t e del Senado con M r . G-r ó-
v y , le a c o n s e j ó que presentase l a 
d i m i s i ó n de s u cargo, puesto que la 
negat iva de los jefes de los partidos 
p o l í t i c o s á formar gabinete h a c í a n 
aquel la inevitable . 
Paris, 23 de noviembre, á las} 
9 y 20 ms. de la mañana, s 
L a es -emperatr iz E u g e n i a se ha-
l la gravemente enferma. 
Berlín, 23 de noviembre, á las f 
10 de la mañana, s 
E l Taghlal t asegura que e l renom-
brado Dr . V i r c h o w e n c o n t r ó m u y 
poco cancerosas l a s c é l u l a s que so 
le env i sron desde S a n B e m o y que 
•1 p r í n c i p e imper ia l se h a l l a m u y 
animado. 
E l N a t i o n a l Zeituníf dice que l a v i 
s i ta que hizo e l p r í n c i p e de B i s -
m a r k a l C z a r de R u s i a f u é m u y cor-
dial, s i bien coxta. 
E l C z a r se q u e j ó de l a p o l í t i c a de 
A l e m a n i a , principalmente en lo 
que se refiere á Bu lgar ia , y dijo que 
esa p o l í t i c a era dirigida contra R u -
s ia , como lo d e m o s t r á b a n l a s cartas 
que a l l í se h a b í a n recibido. E l pr ín -
cipe de B i s m a r c k le c o n t e s t ó que 
A l e m a n i a consideraba la c u e s t i ó n 
de B u l g a r i a dentro de l a esfera de 
los intereses rusos , á no ser que es-
t u v i e s e n envueltos en e l la los in -
tereses de A l e m a n i a , y que d e s e a r í a 
ver e s a s cartas á que se re f er ía e l 
C z a r , l a s cuales le h a b í a n servido 
para formular s u s quejas contra 
A l e m a n i a . 
E l C z a r e s c u c h ó con a t e n c i ó n l a s 
frases del principe de B i s m a r c k , y 
le o frec ió enterarse é l m i s m o del 
asunto. 
lUadrid, 23 de noviembre, á las i 
11 de la mañana. S 
Dice E l L ibe ra l que l a A u d i e n c i a 
de Fuerto-Rico h a dirigido a l T r i -
bunal Supremo de J u s t i c i a u n re-
curso de queja contra e l Goberna-
dor Genera l de d icha I s l a , general 
Falacio . 
E l minis tro de U l t r a m a r h a ulti-
mado e l proyecto sobre l a d i v i s i ó n 
de mandos en las provinc ias ul tra 
m a r i n a s . Se c r é e que no l l e g a r á á 
d i scut irse en l a p r ó x i m a legis la 
tura. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York , noviembre 2 2 , d las 5% 
de la ta rde . 
Onzas espaflolas, á $15*70. 
Descueuto papel comercial, 00 djv., 0 á 
8 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dir. (banqueros) 
á « 4 . 8 2 ^ cts. 
Idem sobre Paris, 00 dpr. (banqueros) á 5 
francos 21% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 00 div. (banqueros) 
á OSJá. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 120% ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, & 6. 
Centrífugas, costo y flote, fi 3 9il0. 
Begular á buen refino, de 5 3(10 á 5 5il0. 
Axflcar de miel, de 4% á 4 15[10. 
E l mercado pesado y los precios noniinales. 
Mieles nuevas, & 24. 
Hanteca (Wilcox) en tercerolas, á 73 .̂ 
L ó n d r e s , noviembre 22 , 
Aiflcar de remolacha, á 13i6^. 
ijedear centrífuga, pol. 90,15i3. 
Idem regular refino, á 13i6. 
Consolidaios, A 103 7(10 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 00^ ex-d!vi-
(|endo. 
Descuento, Banco d» Inglaterra, 4 por 
1Q0. 
Paria , noviembre 
Beata, 8 por 100, á 81 fr. 00 cts.ex-ln-
terés. 
(Queda prohibida la reproducción <.le lea 
feto^r-uiMis quv antecedttn, con arreglo al 
COTIZAClOiNM 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
¡ t i á 7 p g P. oro ea-
I N G L A T E R R A J ^ a S A 
f 6 6. 6J p g P., oro es 
J pañol, á 60 div. 
' ^ 6 M 7 p g P., oro e* 
pañol, á 3 div. 
i d 5 p g P., oro es-
puCol, á 6 0 dpr. 
f U A N V I A . 
A I . K M A N 1 A . 
f 9 i á 10 p g P., oro es-
B S T A D O S - U N Í U O W i ^ f f o á p | %Y-
ttKSCOKNTO 
T I L . 
M K K C A N -
oro 
espafiol,' 4 3 djv. 
K á IQ p g anual oro y 
Mercado nacional . 
AZUCARES. 
9 ¡i 9 i ra. oro arroba. 
10i á 10 J ra oro arroba 
4 | á 5 ra. oro arroba. 
Blanca, trenea de Deroane y 
Kiüieux, birio á regular . . . . 
Idem, ídem. idem. ídem, bue- / , VT, v!rti . ' > 9 | ra. oro arroba no a tupenor J * 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho,'inferior á regalar, 
número 8 á 9 . (T. H ) 
Idem bueno á superior, n ú - ( , 
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . C 51 á 5* rs- oro arroba-
Quebruid inferior á regular, ¿ Ki , c „ „ .„ 
número 12 á U , I d e m . . . . . . í 5* á 6 r8- oro arr<>ba-
Idem bueno, nV 15 á 16 i d . . . . > 6 á 6^ ra. oro arroba. 
I d e a superior, nV 17 á 18 i d . . V 6^ á 7 rs. oro arroba. 
Idem Apreté, n " 1« á 80 i d . . . ) TJ í 7} re. oro arroba. 
Mercado extranjero. 
CHNTBIFÜQAS DB GUARAPO. 
Extr^jero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 61 
i 6f reales oro arroba.—Bocoyes: de 5} á 61 reales 
oro arroba, según número. 
gtmCE • AZUCAR DE HIEL. 
Pol^rUaciun á6 á 90.—De 41 á 4 j reales oro arroba, 




S e ñ o r e s Corredores de s emana . 
D K C A M B I O S . — D . Joeé Treto y Nates, auxiliar 
de corredor. 
i -K KHÍ T O S ~ T i . Ruperto Iturriagagoitia y D . 
Ensebio Garc ía Rniz. 
Ea copia—Habaiia. 24 de noviembre do 1887.—Bl 
Hlsrimo inlarino, Joté * f • i t H/tntalvtin 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 23 de noviembre de 1887. 
(Abrid A 240 por 100y 
cierra de 239?4 4 240 
iM»r 100 & las dos. 
O R O 
DEl. 
C U Ñ O K S P A R O L . f 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amort ización 
anual 60J p g D . oro. 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de Cu-
ba 1 á 1 p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Rapafiol de la Isla 
de Cuba 18 á 19 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 7 & 71 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
CaJ a de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas . . . . 50 á ROI p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado do Gas . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
d é l a Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 541 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 131 6 14 p g D oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r o 181 á 191 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
V i 11 aclara 
Compañía do Cambios do 
Hierro de Sagua l a 
Grande ¡ 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanct i -Spí r i tus 4 á 5 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
[Ii(-rro d é l a Bahía d é l a 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 11 á 14 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre . . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
clon" , 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Terri torial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual , 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 





P g D 
14 á 15 p g D . oro 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O í Abrid & 240^ por 100 y 
DEL < cerrdde 239% a 240 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p01. ioo. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hip iteoarioa de la lala de 
Cuba 
Bonos dol Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catal ina. . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
clon del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Compañía Cubano de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
rioana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil la . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi l lac la ra . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciéilito Terri torial Hipoteca-
. rio de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in -
terés anual 
Id . do los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 




98 i 1001 V 
T l i T á ? " ex-c? 
171 6 181 P 
71 6 OJ 
60 á 50 
38 á 28 i* 
911 á 85 U 
51i i 51 D 
82 á H0 
á 12 
74i á ?3i D 
51] i 54 D 
M i á 1»I D 
181 * 19 P 
1 ( | á 161 D 
1 D 1 P 
Si á 7 
U i á 831 
P 
D 
15} á 121 D 
14 á 10 
JUban» a.'i'lo nnviomh'-r. ,1*1887 
DE OFICIO. 
O O M A N D A N C I A G E N E R A L D E l . A P R O V I N C I A 
l>E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Maestro de Coraetas licenciado del Regimiento 
Infantería de Valencia, Conrado Canos Molí, cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en 'a Secre-
taría del Gonierno M i l tar de la Plaza, en dia hábil, 
de 3 á 4 de la tarde, para un asunto que le interesa. 
Habana, 21 de noviembre de 1887.—El Comandan-
te Hecretario, Mar iano M a r l i . 3-23 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E L D I S T R I T O D E 
M A R I E L Y C A P I T A N I A D E IMJEKTO. 
Habiendo sufrido extravío la cédula de Inscripción 
expedida en 39 de junio de 1873, del Inscripto de mar 
Pablo Guevara y Sánchez, en la travesía de este 
puerto á la Chorrera, el dia l? de agosto último; se 
haca público por este i n d i o y término de 15 días, á 
contar ri.ade eata fecha, para que el que la hubiere 
hallado la preseute en esta Ayudantía; en la inteligen-
cia, que «apirado qne sea dicho plazo, se considerará 
nulo y de ningún valor • 1 citado documento 
M i i i e l , 17 de noviembro d e l 8 8 7 . — ^ n / o « i o Carba-
lleyro 3 22 
COMANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
V ^ A I M T A N I A D E I . PUERTO DE L A H A B A N A . 
H a b í e n i o ftido encontrada por el capitán del vapor 
J iamon de Herrera un ancla falta de una uño á 60 
brazas del primer espigón del muelle de Luz, de las 
dim •usiocea siguientes: de una y media tonelada de 
peso, de cepo de hierro, de diez piés de b.rgo de caña, 
29 pulgadas grueso medio de la caña y de doce pié« de 
largo de cepo; se hace saber por este medio, para que 
las peritonas que se consideren con derecho á ella se 
presenten en esta Comandancia en el término de 30 
días, a deducir su derecho, cumplido estos se proce-
derá á lo que haya lugar. 
Habana, 18 de noviembre de 1887.—José M * de 
I te ra* 30-20 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
SECRETARIA. 
Sin resultado la cuarta subasta celebrada ayer para 
la enajenación de 9,088 kilógramoa de lona vieja y 
4,185 idem estopa blnnca, existente ain aplicación en 
el Arsenal, á pesar de U reducción de un cuarto de 
peso introducida en loa tipos de $> y 10 respectiva-
mente por quintal métr ico, acopió la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia fe-
cha, repetirla con baja de un medio peso más en quin-
tal métrico de c da artículo ó sea el de tres cuartos de 
peso con respecto á los p iniitivos precios 
En au conaecuei cia, señalada la nueva subasta para 
el día 24 del co r rúu re , á la una de la tarde, se anun-
cia por este medio á fin de que ios interesados en dicho 
remate pri senten sus proponicioiies á la expresada 
Corporación que estará coLst tuida al efecto, en la i o -
teligeno¡a de que el pliego de condiciones puede verse 
en esta Secretaría irdos loa 'Has hábiles de osee á dos 
de la tarda. 
Habana 5 de noviembre de 1887.—Luis d é l a Pi la . 
8-16 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E R E G L A . 
Los individuos D . José Planas y D . Juan Patrols, 
inscriptos por el distrito de Blanes y Mabon respecti-
vamente, se presentarán en esta oficina, San J o t é nu-
mtiro 3, en dia y hora hábil, con el fin de entregarles 
sus duplicados de inscripción por extravio de los ante-
riores. Y para conocimiento del interesado libro el 
presente en Regla á 17 de noviembre de 1887.—El 
Ayudante, Jo sé Contreras. 3-18 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 24 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,256 que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 6 de diciembre del 
corriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los p remio» . 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
I d e 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 I d . de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 18 de noviembre de 1887.—El Administra-
dor Central, E l M a r q u é s de Qavir ia . 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I I A 
D E L A H A B A N A . 
D . J o s » GODOV GARCÍA, Juez de primera instancia 
del distrito de la Catedral. 
Por e* presante se anuncia al público haberse seña-
lado el dia diez y nueve dediciembro próximo entran-
te á las doce de su mañana para la subasta simultánea 
en esta ciudad y en la de Sancti-Spiritus. de una cosa 
de tabla y teja.situada en el poblado de Tunas de Za-
za, calle de la Marina sin número m a n z a n a n ú m e r o 
dos de dicha calle, tasada en dos mi l novecientos un 
peso oro, á fin de que los que quieran hacer proposi-
ciones ocurran el dia y hora indicado en el Juzscado de 
esta ciudad, calle de la Habana número ciento treinta 
y seis y en el de Sancti- Spiritus en el propio dia y ho-
ra; advirtiendo que no se admitirán ofertas que no cu-
bran los dos tercios del avalúo: que los antecedentes 
de la finca se hallan en loa autos y qne para tomar par 
te en la subasta habrá de consignarse en la mesa del 
Juzgado respectiva, el diez por ciento del precio i n d i -
cado. Así lo he dispuesto en el juicio ejecutivo seguido 
por D . Jorge Ferran contra D . Angel Ortiz. 
Habana noviembre diez de mi l ochocientos ochenta 
y siete. 
Y para tu publicación en el DIARIO DE LA MARI 
NA se esoide el presente en la propia afecha.—José 
Godoy Gareía. 
Por mandado de S. Señoría, Pedro Suarez. 
14654 3-22 
Extracto de la carga de buques 
despachados. 
Tabaci* tercios 34 
Picadura kilos 2i8 
DON LEANDRO PRIETO T PEREIRA, Juez de prime-
ra instancia del distrito de Jesús María. 
Por el presente se hace público: Que en los autos 
promovidas por D . Alonso Fernández Cuervo contra 
D . Nicolás íl ivero en cobro de pesos ó Insidente sobre 
oposición de un embargo, se ha dispuesto se saquen á 
pública subasta por término de ocho dias los muebles 
siguientes: Doce sillas de palisandro, cuatro sillones 
id. Dos mecedores id. Una mesa de centro id. Otra 
id. consola. Dos sillones do Viena. Un escaparate de 
palisandro de marca mayor, con dos espejos. U n apa-
rador de nogal con tres mármoles. U n espejo grande 
con marco de palisandro. Una sombrerera id . , y dos 
trípodes id. , todo de medio uso y tasado en doscientos 
setenta y siete pesos oro; debiéndose rematar en favor 
del mejor postor el dia primero de diciembre próximo, 
álas nueve de la mañana, en el Juzgado calle del Pra-
do hoy Cundes de Casa Moré número sesenta y cua-
tro; en la inteligencia de que no se admitirán propo-
siciones inferiores á los dos tercios del avalúo y que 
los licitadores deberán consignar en la mesa del Juz-
gado una cantidad igual por lo ménos al diez por 
ciento del avalúo: estando los muebles depositados 
enla calle de San Ignacio n. 28, y para su publicación 
en tres números del "Diar io de la Marina, se expide 
el presente en la Habana á diez y ocho de noviembre 
de mi l ochocientos ochenta y siete.—Leandro Pr ie-
NEOOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rrespondientes al mes de octubre próximo pasado, se 
avisa á los señores censatarios pueden pasar á reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal, C to.—Ante mí: Pedro Rodríguez Pérez 
sin recargo de ninguna especie, hasta el dia 10 de d i - ' 14628 
clembre próximo. 
Traacurrido dicho plazo se procederá á su cobro por 
la vía de apremio. 
Habana, 8 de noviembre de 18<7.—Oárlos R. Vega 
Verdugo. 3-11 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 1?—LICENCIAS. 
Resuelto por el Excmo. Sr. Gobernador General 
hacer extensiva á todos los morcados de esta ciudad 
la prohibición de establecer puestos de venta de efec-
tos de abasto en las cercanías de aquellos, el Excmo. 
A?untamiento en cabildo oidinario de fecha 28 de oc-
tubre próximo pasado, ha acordado dar exacto cum-
plimiento ^ dicha superior disposición y al efecto se 
hace público por este medio, que continúan vigentes 
todas las prescripciones acoidadas por el Excmo 
Ayuntamiento en 12 de enero de 1885 y publicadas en 
el Holetin Ofio al de la Provincia de 23 del mismo, 
con la i d a variación de que la zona marcada en la 
primera de dichas prescripciones y prohibiiiva de la 
instalación de puestos de vent 1 al por mayor ó menor 
de venta de carne, pescado, aves, verduras, legum-
bres, menestras, frutas y demás artículos de abasto 
qneda limitada á la de cinco manzanas do distanciado 
cada uno de los mercados de osta ciudad, haciéndose 
extees. va igualmente dicha prohibición á los simples 
denósitoa de loa artículos de abasto. 
Y en cumplimiento del expresado acuerdo se pabli 
ca de orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal para 
general conocimiento. 
Habana, nouiembre 19 de 1887.—El Secretario, A 
S u á t m r d o , 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A HABANA. 
INSPECCION DE TRASPOSTES Y EMBARCACIONES ME-
NORES —ANUNCIO. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadores 
las dos subastas intentadas con el objeto de contratar 
los artículos y efectos de ferretería, talleres de toldos 
y velámen, tiendas de tejidos con sastrería y camisería 
y almacenes de madera que han de adquirirse y su-
ministrarse á las embarcaciones menores del servicio 
militar en este Puerto para las atenciones de las mis-
mas durante el año económico actual, el Excmo. Sr 
Capitán General en decreto de 9 del corriente, ha te-
nido á bien disponer se proceda á anunciar una con-
vocatoria de proposicionea particulares baio los mis-
mos precios, plazos y condiciones de aquellas. 
Lo que se anuncia para general conocimiento, y á 
fin deque las personas que deseen venderlos artículos 
y efectos expresados en los referidos pliegos de con 
iliciones y precios límites, prcseu'en á la una de la 
tarde del 14 de diciembre próximo ante la Junta reu 
nida al efecto en esta Inspección, sus proposiciones 
particulares conforme previene dicha Superior Auto 
rídad, estando de manifiesto en esta oficina (sita en el 
cuartel de la Fuerza) de once á cuatro de la tarde de 
los dias hábiles las condiciones y precios estipulados 
Habana, 14 de noviembre de 1887.—El Comisario 
Inspector, Casilda Beatas. 
C 162» 6-17 
Retirados de Guerra 
y Marina é inutilizados en campaña. 
E l pago del haber pasivo de dichas clases á quienes 
represento del mes de agosto último, empezará ma-
ñana á las horas do costumbre, en oro con el 5 p § ei 
plata. 
Habana 21 de noviembre de 1887,—El Apoderado, 
Apolo Lagardc. 14633 l-21a 3-22d 
TSIBONMIS. 
DON JUAN ZuittA Y BASSECOURT, Capitán de I n -
fantería, Gobernador del fuerte número 4 de esta 
plazay Juez fiscal nombrado por la superioridad 
de esta l i l a : 
Hallándome instruyendo sumaria por el delito de 
deserción del reemplazo destinado al l latallon Caza-
dores de la Union Fnncisco Pamian Solías, que faltó 
al desembarque del vapor-correo "Antonio L ó p e z " 
llegado á este puerto procedente del de Cádiz el dia 13 
de setiembre ú timo, cayo paradero se ignora; en uso 
de las facultades que en estos casos me concede la 
Ley de Enjuiciaoiieiito Mili tar y órdenes vigentec, 
pijr el presente mi tercero y último edicto cito, llamo 
y emplazo al indicado reemplazo para que en el té r 
mino de diez dias á contar desde la publicación del 
presente comparezca en etta Fiscalía Fuerte de San 
Diego n9 4 ó Gobierno Mili tar de esta plaza, en la i n -
teligencia que de no verificarlo se le juzgará en re-
beldía. 
Habana, 17 de noviembre de 1887.—Juan Zuhia . 
3-23 
DON EUGENIO TOMAS VIDAL, alférez de la 4? com-
pañía del Batal lón Caladores de Isabel I I número 
3 y Fiscal del mismo: 
En uso de las fadultades que las Ordenanzas del 
Ejército me conceden, é ignorándose el paradero del 
soldado de la primera compañía de este Batallón M i 
guel Taulet Mensa, contra quien instruyo sumaria por 
el delito de deserción; por este mi primer edicto cito, 
liumo y emplazo al referido soldado para que en el 
término de treinta dias á contar desde la publicación 
de este anuncio, se presente on la guardia de preven-
ción de este Batal lón, sita en la Fortaleza de la Ca-
bana, á dar sus descargos, advirtiéndole que de no ve-
reticarlo se procederá á lo que hubiere lugar. 
Fortaleza de la <'abaña, 18 de noviembre de 1887.— 
Eugenio Tomás 3 23 
DON JOSK DE PERALTA Y DEL CAMPO, teniente de 
infantería de Marina con destino en la Brigada de 
Depósito del lioal Arsenal y fiscal nombrado de 
órdon superior. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo al 
marinero de primera clase cu la Armada José Celedo-
nio Alba, para que en el término de veinte dias, con 
tados de la pub icacion de este edicto, se presente en 
este Real An-enal á dar sus «'osoargos, y caso de no ha-
cerlo se le seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 12 de noviembre de 1S87.-
El Üscal. J o s é de Peralta. 3-15 
A y u d a n t í a de mar ina de San Cayetano.—DON EVA-
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano.—KMicto. 
Desconociéndose en esta dependencia el paradero 
del inscripto de la Habana Andrés Teijeiro y Fernán 
det, fóho 97 de 1884, se le cita por este medio y tér-
mino de treinta dias, para que se presente en esta ofi-
cina á recoger un duplicado de su cédula de inscripción 
y entregar el documento provisional que le fué expe-
dido en 4 de abril dol año actual. 
San Cayetano, 15 de octubre de 1S&T.—Evaristo 
Dina Casarieao. 3-2fi 
DON FEDERICO MORA Y VALDES, Juez Municipal 
del Distrito del Prado en funciones del de Pri-
mera Instancia del mismo Distrito. 
Por el pres-inte hago saber: que á consecuencia de 
los su'os ordinarios de menor cuantía promovidos, 
por D. José Martin Ugarte contra la Caja de Ahorros, 
Descuentos y Depósitos de la Habana, he dispuesto 
se saque á pública subasta por el término de veinte 
dias y por segunda vez con el reb j o del veinte y cin 
co por ciento el crédito hipotecario embargado en di 
cho juicio de dos mil pesos y sus intereses, que á fa-
vor de la expresada Caja de Ahorros reconoce don 
Agustín Ross y Castellof, sobre tres casis de madera 
situadas on la calzada de San Lázaro, hoy'Aucba del 
Norte, números cuarenta y seis, cuarenta y ocho y 
cincuenta con dos accesorias de mamposteiía que le 
son anexas, para curo acto de remate se ha señalado 
las doce del dia veinte del mes de Diciembre próximo 
venidero en los Estrados de ett 3 Juzgado, ai to Te-
niente-Rey número ciento cuatro, advírtiéudose que 
dicho crédito para los efectos de la subat-ti, ha que-
dado reducido á mil p -̂sos con sus intereses estipula 
dos en la escritura, cuyo testimonio obra en «'ichos 
autos; y que no se admitirán proposiciones que no 
cubran los dos tercios de la expresada cantidad, á q u e 
queda reducido dicho crédito, con el referido rebujo; 
así como que para tomar parte en la subasta, debe'Vui 
los licitadores consignar prév.amenté en la mesa del 
Juzgado el diez por ciento del precio que sirve de tipo 
para la subasta Y para su publicación en el periódi-
co DIARIO DE LA MARINA de esta ciudad, libro el 
presente en la Habana á diez y nueve de Noviembre 
de mi l ochocientos ochenta y siete.—Federico Mora. 
—Por mandato de S. Sría., J o s é Q. Suszr'e. 
14767 3 24 
DON JOSÉ GODOV GARCÍA, Juez de primera imtan-
da del Distrito de la Catedral. 
Por el presente hago saber haber señalado el dia diez 
y nueve del entrante mes de Diciembre, á las doce, m 
los estrados del Juzgado, sito calle de la Habaua n ú -
mero ciento treinta y seis, para el remate con la reba-
ja del veinte y cinco por ciento de las casas, calle de 
la Gloria número veinte y tres y Misión ochenta y seis 
en esta ciudad, tasadas ia primera en setecientos no-
venta y dos pesos ochenta y nueve centavos, y la se-
gunda en mi l novecientos noventa y cuatro pesos cin-
cuenta y un centavos oro; advírtiéudose que no se ad-
mitirán proposiciones que no cubran los dos tercios 
del precio, y que los títulos de dominio de la de la ca-
lle de Misión están de manifie-to en la Escribanía á 
fin de qne puedan examinarlos los que quieran tomar 
parte en la subasta, con los cuales deberán confor-
marse sin que tengan derecho á exigir ningunos otros 
Ír que aunque no se han presentado los de la calle de a Gloria el ejecutante hanuuirestado su conformidad 
con ellos. Que aní lo teueo dispuesto en el Juicio Fge-
cutivo que sigue la morena Eugenia Landr ia i contra 
Esmeraldo Luis Echevar r ía sobre pesoe.—Habana, 
noviembre veinte y uno de mi l ochocientos ochenta y 
«lete — osé Godoy G a r r í a , — A n t e mí, J e s ú s Rodr i~ 
gues. 14688 3-23 
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Sin 
M O V I M I E N T O 
b$ 
V A ^ O K E S D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N 
Nbre. 24 Hernán Cortés; Barcelona y escalo» 
24 Saratcjja: Nueva York. 
25 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
26 Leonora: Liverpool escalas, 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
28 Guido: Liverpool y escalas. 
28 Clinton: Nueva Orleans y eacalaa 
29 México: Nueva York. 
29 City ofAlexandrla: Nueva-York, 
S A L D R Á N . 
Nbre. 94 Niágara: Nueva York. 
24 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
25 Cataluña: Cádiz y Baroelota, 
26 Manhattan: Nueva York. 
26 Maacotte Cayo Hueso y Tampa, 
80 M L Vlllaverde; Puerto-Klco y escalas, 
30 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
A F O B E S O O S T K I I O S . 
ñh E S P E R A N . 
Nbre, 2? José García: (en Batabanó) de Túnaa, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
. . 30 Josefita: (on Batabanó) de Cuba, Mauaanl-
ün, Santa Cruz, J á c a r o , Túnaa, Trinidad y 
Cion fuegos, 
S A L D R Á N 
Nbre. 26 Avilés: para Nuevitas Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Gnantánamo y Santiago 
de Cuba. 
. . 27 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trnidad, Túnas , J á c a r o , Santa Cruz, Man-
zauillo y Cuba. 
80 M . L . Villaverde: para Santiago Cuba. 
CLARA: para Cárdenaa, nagua y Ualbe-rlsn, los 
miércoles, regresando los lúnes. 
AtAVA: loa j-aÓTeo par» ü6nIei|M^ tíagut j¡ Citib*-
rien. regTíwairdo loa ra&rtet 
RouRiv-DVZ: ptro Oárdenaj 'oa márle», regresandf 
iOS MÓTEO)! 
BABIA-HOKUA: para Hxhís Honda, Ulu Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Mala» Aguas, los aábsdoc, 
rogr.jaando los mléroolee. 
ADELA: para L i b e l a de Sa^ua r (Xb&rien. lo* «A 
b fí»tT»»*n.1/i lo» mKrnrtW 
P W . n T O D E L A H A B A N A 
Dia 23: 
De Tampa y Uayo Hueso en 1 i dias, vap, ameri-
cano Dliusotte, cap. Hauloo, trip. 35, tons, 520: 
on Iftn*''*, 4 Lswton v H9 
Flladelña en 14 dias gol. amer, J . D . Robioson, 
cap, Hegan, trip 8, tons. 447: con carbón, á L 
V. Placé 
-Puerto Rico y escalas en 10 dias vap. esp. M . L 
Villaverde, cap Girdon, tr ip. 55, tons. 1,501; con 
carga general, á M . Calvo y Cp. 
-Lunenburg (N. E ) en 17 dias berg. ing. Ethel, 
cap. Aremburg, tr ip. 7, tons, 162: con carga ge-
neral, á Truffin y Cp, 
-Nueva York en 4 dias vap. amer. Saratoga, capi-
tán Cúrtis, t r ip, 60, tons. 1,692: con carga gene-
ral, á Hidalgo y Cp. 
-Buenos Aires y Matanzas en 12 heras del último 
puerto, berg. esp. Juanita, cap. Pagés, t r ip. 10, 
tons, 134, con tasajo, á la órden. 
-tA> iJ.'Ai*. 
DI» 2 1 
ParaDelaware (B, W . ) bea, amer. Doris Echkoff, 
cap. Todd 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon 
-Cayo Hueso v v. amer, Champion, cap, Peacon, 
-Del&ware (15. W. ) boa. amer. Antonia Sala, ca-
pitán Pierce. 
Movimiento d© pasajaroa 
fMTKAUO»' 
De CAYO H Ü E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Oscar Oonill y Sra—José d^ Armas y Cár -
denas—Donato Carbouel'—R, P'dro Oliva—S. L . 
So'.dberg—Lúeas Acuyo—Felipe V. Valdés—Manuel 
Barrios—1 uis S Sosa—Adolfo G. Rodriguez—Agus-
tín Torrea—Miguel S. Rodríguez—Ramón M . Pérez 
y 1 de familia—Estéban G. Pérez—Juan S Vallada -
res—Antonio S. Palou—Julio C. Orta—Cézar M . 
González—J. E . Cartaya—Juan M . del Val le—An-
gela San Jorge é hijo—Antonio Josef—Ramón D o -
bargones—José de la O. Rivera—Juan M. Piua—José 
R. Rodriguez—E. Cano y Sra—Nieves Valdes—An-
tonio P. Valenzuela—Eduardo del Castillo: 
De C O B A . G I B A R A y N U E V I T A S , en el vapor 
esp. M . L . Villavsrde: 
Sres. D . Joaquín Girond y 1 hija—Luis Fonticoba-
Enrique Llanzó—José M BoUvar y 1 hijo—Sor Fran-
cissa Sanz y una novicia—Eduardo Moróte Sra. y 2 
hijos—Víctor Pichardo—C irlos Saliva y Sra—Dio-
nisio Alvarez—Abelardo Santos—Manuel Alvarer— 
Jui-to Alzsga—Josefa Lescano y 3h<jos—Alfonso Ba-
tanconrt, Sra. y 2 de familia—Antonio Varona—Flo-
rentino Suardó—Ramón Méndez y 2 hgos—Antonio 
P u : g — R a m ó n Ca? omino—Elvira Fe rnández—Pa-
blo Paz—Además, 28 individuos del ejército y 2 de 
tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano jS'a-
m/Oí/a.-
Sres. D . Juan Pedro y señora—Rosa Varona de Pe-
dro y niño y2cr iada(—Concepción Escardo—L, Goi-
coechea y st ñora—María Escardo—J, Carril 'o, se-
ñora, 2 niños y criada—Thomas E, Decley—V. de la 
Calle—N, Maruri—R. Marías, señora, niño y criada 
—Sra. Hinse y 2 niños—A. H Bell—Teresa Jocry— 
J, M . Fortier—J. M . Rodrteuez—Sra. R L , Dórriogh 
—Carmelo García Castro—W. H , Castle—A. Soler— 
G. Mousison y s e ñ o r a - I I . Zayos—.1. J, Almira l l—N. 
H . Betel ' . 
S A L I E R O N . 
Para T A M P A y C A Y O H Ü E S O en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres, D. Manuel D í a z - J o s é García Ruiz—José So-
tero Carne jo—José Hernández Delgado, hermana y 1 
niña—Rosario Mauri—María Regla Boza—Francisco 
Valdés Diaz—Juan Miguel Soto—Lnis Acosta—Lui-
sa Núñez Domínguez y 2 niños—Eduardo French, 
Sra. é hijo—LuisLeiba—Francisco Go i tóy Gorgol— 
Rafaela Gaerra—Manuel H del Pino, Sra, y 3 hyos— 
Gaspar del Pino—José Rodriguez Angulo—Eugenio 
Fernández—Rafael Leal—Isidro Pérez Diaz—Con-
cepción Pol Gordillo y 4 niños—Servando Ríos—José 
Guadalupe Rivero—Rosa Vidal—Félix V á z q u e z -
Ensebio Peñalver—Alfredo Noriega. 
Entradas de cabotaje. 
Dia 2! 
De Caibarien vap, Adela, cap. Biibao: e n 778 tercios 
tabaco, 373 sacos azúcar y efectos. 
-Gibara gol. Seis Manuelas, pat. Saao: con 496 sa-
cos maíz y efectos 
Baracoa gol- Anita, pat. Mas: con 18,000 cocos y 
efectos. 
-Cárdenas gol. M? del Cármen, pat, Valent: con 
276 sacos azúcar y 16 barriles id, refino y efectos. 
Matanzas gol. María pat. Pérez: coa 2 bocoyes 
aguardiente, -P lios tiras majagua y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 23: 
Para Cárdenas gol. M? del Cármen, pat, Valent. 
Buques con registro abierto. 
Para Barrow ( 1 ) bca. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgius v Cp. 
-Nueva Orleans y escalas vap. amer, Hutch in-
son, cap. Baker: por Lawton y linos 
Cádiz y Barcelona vapor-correo esp. Cataluña, 
cap. Setrovia: por M . Calvo y Cp 
•Nueva York vap eep. B . Iglesias, cap. García: 
por M. Calvo y Cp. 
P ó l i z a s corridas el dia 2 2 de 
noviembre. 
Atúca r sacos 
Azúcar estuches 
v abaco t«rclco -
Tabacos t o r c idos . . . . . . . . . . . . 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . 









Ventas efectuadas hoy 23 de noviembre. 
50J de pipa vino seco $5 i uno. 
50 l ilO de id. vino mistela $üi uno. 
105 tabales sardinas gallegas 20 rs. uno. 
25 bles, botellas cerveza F. Imperial. $3¿ dna. 
25 id, id. id . Imitación P P . . $?idna. 
150 sacos papas gallegas 20 rs. arr. 
90 id. cafa corriente $21 q t l . 
100 id. id. id . bueno $21i qt l . 
200 id. arroz canillas Rdo. 
100 id. harina española Villacantiz Rdo. 
125 id. id. id . F . de Castilla Rdo. 
120 quesos Patagrás nuevo $24 qtl . 
100 garrafones ginebra Combate $3i uno. 
10) c. botellas vinos Ricas Perlas Pró , $ l i caja. 
50 id. ojén Leones $5 caja. 
10 id. tocino pedazos $14J q t l . 
40 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n . . . $121 qt l . 
500 sacos fryoles negros Veracruz. . . Dtdos. Rdo. 
200 canastos cebollas 25 rs. qt l . 
100 cajas cognac Ottard-Dupuy $10 caja. 
i. 
Y 0 
OÜBA NITM. 43 
S M T K B O B I S P O ^ O B K A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas los ca-
?Italos y pueblos más importantes de la Península , lias Baleares y Canarias. O 806 156-Jn 
HIDALGO Y GOMP. 
m , O B B A F I A 5 2 5 , 
Eacf-a pago» por si cabio, g u » a !eii«s á o o m y l&rga 
TÍIU y dan carta; de crédito «obre N e v - Y o r k , Phi ls -
delphla, New-Orleián», San Franolaco, Lóndros, Par ís , 
Madri-l, Barcelona y demás capitales y oiudadea I m -
portautes de los E&tados-ün ' ioa y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
In «9* 186-1 J1 . 
Servicio de Verano. 
Ts&mpa (Florida) 
C a y o - H u e s o * 
^ ' . a ü t 2St©8,«a*>; . i ¡s 3L,lne. 
.¿ c í^ea. -.3. 
jPja.KA T A M P A ( F X . O H I D A . 
CON E S C A L A E N C A ¥ 0 - H Ü E 8 0 . 
LÓi hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O X . I V E T T B , 
C a p i t á n Me E a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n Hanlon . 
Saldrán á las 11. 
Ha rán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Nbre, 
M A S C O T T E . "¡va. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap, Hanlon, 
M A S C O T T E . oop. Hanlon. 





M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 


















B u Tampa hacen conexión con el South florida 
Bailwal (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viai« por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N A H . C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T l k o R K . 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N . A T -
L A N T A . N Ü E V A O R L E A N S , H O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
¡todas las oiudadea importantes de los Estados-Uni-os, como también por el rio de San Juan de Sanford 
k Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas do visaje por estos vapore» an oone-
sion con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, 8. 8. C?, Hamburg-
Amerioan, Paoket C?, Monaroh y State, desda Nuera 
York para los principales puentes de Europa. 
Es mdispensable para la adquisición oe punja la 
presentación de un certificado de aclimatación expa-
pedido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 33. 
L a correspondencia se recibirá únicamente on U 
Adminlstradon General de Correos, 
Da más pormenores impondriu saa oonsiiínatarloa. 
mercaderes ?!?. L i W T O K H E R M A N O S . 
J . O. H&*h4£ou, Asente del Esta, 861 Broadvar , 
H t e r a Y o r v . 
OOiW 26-1V N 
CALENDARIOS PARA E L ASTO 188a 
D E L OBISPADO D E L A H A B A N A Y A R Z O B I S P A D O DB C U B A . 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y R E I N E N . 
0 B R A P I A N. 9 
E S Q U I N A A N E R G A D E R E S . 
Que los vienen editando hace más de 30 años, los venden 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
t ^ n l 3 H 
Situación del Banco Espafiol de la Is la de Cuba. 
BN LA TAKDB DKL SABADO 12 DB NOVIEMBRE DB 1887. 
A C T I V O . 
CAJA 
OABTBBA: 
Hasta 3 meses « 2.615.767l66l 
A más tiempo | 928.6081711$ 39.008 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento d é l a Habana 
Sucursales ' . . , ' . . " . / . . . * ! ! 
Comisionados , I M I . ' I i I , . 1 ! ! ! ! " ! ! 
Corresponsales . • » . ! ! ! 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes deVBVnco'EVpafloíd'e'Va'Ha-
bana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados: 1886 y 87 ......ÜÍI....!! 
Delegados, cuenta Efectos timbrados " ".V.V." 
Hacienda: cuenta consumo de ganado 
Recibos de contribuciones . ' . . i 
Recaudadores do contribuciones , .'.'.'..".'.*.'.'.'.'.".'.'.'.'.".*, 
Recaudación de contribuciones . . . ' .¿.. . . i l iJ.""! 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intorses Deuda" de Ciíbá'.!" 
Créditos con garant ías , , 
Propiedades , «•*.... M I w " ^ " ' ' 
GASTOS DB TODAS CLASES: 
Instalación 1$ 16.798|50l! 




























$ 27.311.800 63 $ 44.321.912 36 
sa 
7 9 
P A S I V O . 
s o r j e s f 
Buques que se han despachado. 
ParaCayo Hueso y Tampj , vapor americano Mas-
cotte. capitán Hanlon: por Lawton y Hnos.: 
con 31 tercios tabaco; 218 kilos picadura y efec-
tos 
Cayo Hueso vivero esp. Sola, cap. Goiu: por M 
Saárez: en lastre 
Del Breakwatir boa. amer. Antonia Sala, capitán 
Pi«rce: p^r Luis V . Placé: con 3,500 barriles y 
1,500 carboyes vacíos 
Galveston vap, i r g Amethyst, cap. Couse: por 
Deulofea, hijo y Cp.: en lastre. 
Buques que han abierto registro hoy 
No hnbo. 
BANQUEROS 
a, O B I S P O 2, 
ESQUINA A MERCADERES 
H á D E N P A S O S POR E L C A B L E 
F&cÜltai! cartas de crédito 
7 giran letras á corta y larga v i s ta 
•OJÉRS MV5W-irOK.¡fc, HOS'S'OíT, C'tSSÍiAGO, MAS 
Mií^OÍEiOO, M'íi'ÉlVA URLKAH», T K K A O M U Z , 
f & t S W ü , 8 A M J Ü A B DilPinmTO-iKICO,FO*» 
S S u J " * - A a ü l í 5 a ! l L O M D R B S . P A R I S , BI!6t-
DBOfS, l . y O S , BAYONWE, H A M B U R O O , B R Í -
S E R 1 J M , VÍKKA, AníHTERDAM, B R Ü -
SBI^AS, KOIMA, K A P O L B 8 , Mlil.AÜ, O «MOTA. 
S T C , Atst COmO 8 G B R B «TOBAS ¿ A S 
ESPAÑA É I S L A S OANABIAS 
A|»BMAP C O M P R A * Y TBHDlgK R B N T A S R E -
PABOJLAS,ífBAWCBMAS B I M O k B S A B , B O B O S 
f fl L O S B S T A B O » - U K I B G K Y C U A L O U I B I R A 
O T R A Cí.A.SK KB V A L O R E S P U B L I C O S . 
f« " 1 » 156-1 .TI 
'-3 
BANQUERO 
OBISPO 21, HáBANA. 
1 O I RAI* LiSTífAB oc íodaa cantidades á Oor-
> > ísí-ga vista sobre todos las principales p ía - Z 
fej y puebl-js de esta I S L A y la de P Í J i í H T O -
SICO, SANTO D O M I N G O y St. THOEiAP. co 
B s p a ñ a , 
I s l a s Ba leares . 
I s l a s C a n a r i a s , 
V A P O S B S - C O S S B O S 
DE LA COMPASlA TRASATIAÜTICA 
ántes (I9 Aíítonio Lópeí y C* 
L I N B A D E N B W - 7 0 B K 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á B u -
ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres vhries mensuales, saliendo los vapavea 
do este puerto y del de New-York los 4, 14 y 24 
do cada mes. 
. . . vapor-correo 
B. I G L E S I A S , 
capitán GARCIA. 
Saldrá para N D K V A - Y O K K 
el día 24 d t l corriente á las 4 do la tarde. 
Admito carga y pasajeros á los que te ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diíercutos l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Uambnrgo, 
Bromen, Amsterdon, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
| de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballer ía á voluntad de los oar-
gadorei. 
La carga se reolbe hasta la víspera de la salida. 
La oorrespondenel» solo se recibe en 1» Administra-
ción de Corroca. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como para todos las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto* 
Que Be embarquen on *us vapores.—Habana. 7 de no-
vlembre iclSCT.—M ! . v n T O » — O F I C I O S 28, 
»» o n a - i K 
Capitel , 
Pondo de reserva.. 1 
Billetes en circulación 1'. , 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes ." 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Emprésti to de $25.000,000 
Cuentas varias 'm \ ! w ! ! I ! ! J ! ! ¡ 
Corresponsales . • » . . • • . . • . . . ^ • • • • • • • . . . . . . • • . i 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados , 
Expendicion de efectos timbrados . • . . . . # « . « • • ; . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudación consumo de ganado , 
Intereses por vencer • • • • . . » . . . . . . ' . . • . 


























$ 44.321.912 36 
w l'uuDlen eobi 
SQ F r a n c i a , I 
i»? (trióejp^iM nK*uí .1* 
Inglaterra,, 
M é j i c o y 
L o s Estadoa- 'O'saido», 
21. ai . OBXÍ SS5 
L . R U I Z & C" 
8, O ' K B I I ^ T B , 
H A C E N PASOt i Pt)R EJL 
Fac i l i tan oariei» Ae credlito. 
Giran letias «obre ¡Ltfkdnb, üCew-V-.ri, New-Or-
leon», MUan, T u r l t , Boma, VeneoU, Flotesda, Nfcpo-
lac, Lisboa, Oporto, Glbralisr, í í rémen, í í amburgo 
París , Hafre, Nántes, Burdeos, Marsella, Llíle, Lyon 
Méjico, Voraerne, San Juau de Puerto- Bim-.. fe. & . 
Sobre to las las ea&ltale» y pueblo?' sobra PoJma & 
aallotca, Ibtsa, £áafion y Santa Crus de TaDexU». 
T E N E S T A I S L A 
ubre Kat&uas, Cárdeno», Hemedtoa, Santa Clara 
í albarhfe, Sagua la Grande, Cienfusgos, Trinidad, 
8anoti-»y.!rituí, iianMuio do Cuba, Ciego de Avila. 
ManeatiUlo, Pinar de! Rio, Gibara. Pue r to -P r ínc ipe , 
N. 6ELATS Y CA 
e s f u m a á . „• , . v 
Bacea p a g o s p o r ©i cable 
F A C I L I T AM C A R L A S B B C R E O I V O 
7 giran letras á corta y larga vista 
sobre Naeva-rork, Nueva Orleans, Verncrus, Méjico 
San Juan do Puerto-liioo, Lóndres, Par ís , Burdeo, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Koms. Ñápeles, Miian, G¿-
nova, Marsella, Havre, L i l l e , Nántes , fit. Quintín, Die-
ppe, Tonlose, Venecia, Florencia, Palermo, Turln . tóe-
«Ina, JE , asi como sobre todas las capitales y pueblos át 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
"W. Gí-elata y C». 
\> 1149 • » t 
m m i ii m u 
PARA CANARIAS. 
Barca espsfi 'la "Fama de Canarias", capitán Don 
Miguel ( T O n z á l e z Sarmiento. 
liste buque fija su s lida para el dia 30 de noviem-
bre. A los pasaj roa que deseen hacer viaje en el i n -
dicado buque as Jes avisa entreguen B"8 pasaportes á 
suscomigast ríos M>rt:nez Méndez y Cp. Obrapía 11 
ó á su capitán á bordo. 14731 8-23 
P A K A C A N A R I A S 
A la mayor brevedad posible saldrá la barca española 
F A M A D E C A N A R I A S 
al mando de su capitán D Miguel González Sarmien-
to. Admite carga y pasajeros los que disfrutarán del 
buen trato que les dará su capitán. 
Este buque conduce á su bordo un conocido faculta-
tivo médioo; informará su capitán á bordo y sus con-
siguataiios Martínez, Méndez y Cp.. en Obrapta 11. 
1H73X 90-3 
fiflffi Üi líiISlÜ. 
F a u n a M $ f w - ' l t o t h 
t&i&rá directementeel 
f&bado 26 de noviembre á la» 4 de la tarde 
»! íí.i>r.r-oonre<> nnserioant-
MANHATTAN, 
cagíiíau S T E V E N S . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán tun conslgot lar i !» 
•>BRAPIA2!V H n M T . Í 4 0 V ÍTP 
» íflO \ JnHí. 
MORGAN L l l . 
Línea semaual entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Caj o Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
C L I N T O N cap. Staples Miércoles Nbre, 16 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 23 
C L I N T O N Staples . . . . 30 
H Ü T C H I N S O N , . . Beker . . Dbre. 7 
Se admiten pasajeros y carga, adniuá» do los punto* 
arriba mencionado», psrh San ÉVaDciMo de Oalifortila 
y se dan boletas directas para Knnjr-Kong (Chica.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida 
ÍC EÍAi portoenors» Informarán «m oonslgoatarioe, 
M e r a » . ' T - JR, . A W T O N H S S M A N ^ " . 
H A B A N A AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
Pialen de la H a b a n a todos los sába< 
dos á l a s cuatro do la tarde y do 
RTew-T'ork todos lr»s I n é v o s & las 
•.-*©» do la tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - T o r k y la S a b a n a . 
Salen de New-York. 
C Í T Y O F A L E X A N D E I A . - Juóves Nbre. 24 
C J T Y O F W A S H I N G T O N . . - Dbre. 1? 
M A N H A T T A N 8 
C I T Y O F A T L A N T A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Nbre. 
OITV A T L A N T A Dbre, 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
M A N H A T T A N 
N O T A . 
Se d«u boletas do viaja por estos Toporos dlreotauten-
i« á Cádis, GlbralUr, Barcelona y Marsella, en cone-
xión cou los vapores franceses que salen de New-York 
i mediados de cada mes,, y al Havre por los vapores que 
is.len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vaporea franceses (r ía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en 995 Currency desde New-York, y por lo* va-
pores do la linea W U I T E R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso preoir. dol ferrocarril en ?140 Cu-
rrafioy aeedo New-Yortc, 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en 
tos vaporo», C I T Y O F A b f í £ A N D R Í A y C I T Y 
O F W A S H Í N t í T O N . 
Todoji estos vapores, tan bien oonooldos por la rápi -
dos y seguridad ae sus viajes, tienen esoeleutes como-
didades para pasajeros, aní como también las nueva* 
literas ccl^autes, »u las cuales no se experimenta mo-
•imiento alguno, permanocleado siempre horlsontale*. 
Las carga» se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la rUp«ra del dia de la salida, y se admite carga pira 
Ingletcrra, Ha&bur^o, Hr&aen, Att i terdam, Uottar-
t«ib, ü.vfro y Át::'r.'j.'f>. tn j conojlmUictos dlroctc*. 
Sus oonsignatorios Obrapía número 26, 
H I D A L G O y CJT. 
I 991 líW-l ,T) 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
Maíl Steam Ship Oompauy. 
H A B A N A 'Sr N E W - T O B Z L 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS t í K R M O a O S V A P O R E S D E H I K R B O , 
S A N M A R C O S , 
oapUfcn UUKKOROS. 
S A H A T O a A , 
MVlwu T. 8, CURTIS . 
sa^Uy.a S E N N i S . 
Con raagníScaa cámaras para pasteros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - 7 0 R 2 X 
los s á b a d o s á las tres de la tardet 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOOA 
SAN M A R I O S . 
N I A G A R A 
S A K A T O G A 
Sábado N b r e . . . . 







S A L E N D E L A I Z A B A N A 
los j u é v u a á las cuatro de la tarde 
N I A G A R A Juévea N b r e . . . . 24 
«ARATOWA O b r e . . - Io 
SAN MARCOS 8 
N I A G A R A 15 
S A R A T O G A 22 
S A N MARCOS 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera dol dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Homburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
Se dan boletas de viaja por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre y Par ís , en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para vityes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienínegoo, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
c i E a r F T j E a o i 
Oipitan C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente: 









Habana, 12 de noviembre de 1887.—Bl Contador, J . B . CAKVALHO.—Vto. Bno,, E l Sub- Gobernador, Josa 
RAMÓN D B H Í K O I n . 1183 Iñft-l» .TI 
T A P O i t E S - C O B S i B O S 
DE LA COMPASli TRASATLANTICA 
ántss de Antonio Lüpei y C-
B l vapor-correo 
CATALUÑA, 
capitán Segovia. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
noviembre, á las 5 de la tarde llevando la corres-
pocdeucla pública y de oficio. 
Admite carga y pasajero* para dichos puerto* y 
carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Loa paiaporte* se ent regarán al recibir lo* billete* 
do pasaje. 
Las póllEB* de carga se firmarán por lo* consignata-
rios talo» de correrlas, *iu cuyo requisito *erán nula*. 
Recibo carga á bordo hasta el día 23. 
De má* pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y C?. O F I C I O S 28. 
I n 8 812 1 E 
E l vapor-correo HABANA, 
c a p i t á n D. G erardo Cebada. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 30 del 
corriente, á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y Ca, O F I C I O S N . 28, 
I n 8 312-1E 
B l vapor-correo 
M. L . Villaverde, 
Capitán GORDON. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cnba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto- Rico, el 29 del corriente 
á las 0 de la tarde, para cuyos puertos admiten pasa-
jeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puarto-Rlco 
hasta el 29 inclaslve. 
NOTA.—Eeta compafiía tiene abierta 
nna póliza flotante, asi para esta linea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen eu sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1887. 
M . C A L V O Y COMP?, Oficios nV 28 
• I . n8 813-l l f 
Beterne. 
De CAIBARIEN saldrá todos los múrte.i directamen-
te para la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buena* condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales qne tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería. 
Mercancía* 
i Cárdena» 








C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E U K R R i S R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 U K 
v'p" A L . A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá lo* miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juévea y á Caibarien los viérnes por lamaCana. 
B E T O B N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á la* 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la maPaun. 
NOTA-—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ro* de Viüaa, Colorado* y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y junto con ella la de los demás punto* 
hasta 'as dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n . 50. 
Cn 1653 22-N 
TTAPOH 
B A H I A HONDA 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T I A J K S 8 E M A N A L . E 8 DB I-A U A B A N A A C A -
BAÑA8, B A H I A U O N U A , K I O BI .AMCU, HAN 
OAVKTA1ÍO Y ItlAI.AH A G U A S V V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Mala* 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará , ) lo* 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana, 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S , los )ué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimiento*. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán, Merced 12. 
NOTA.—Para Cabafias solo admite pasajeros por 
«hora. 
I n ' S 1 » 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gtomez. 
Situada en la calle del B a r a t i l l o n . 5, esquina 
á Jttstiz, bajos de la Lon ja de víveres. 
E l viérnes 25 del corriente, á las 9 de la mañana, 
se rematarán en el muelle de Oarpineti £28 sacos de 
harina espadóla, dercarga del vapor Benita.—Sierra 
y Gome». 14787 2 24 
1 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E , 
Secre t a r í a . 
La represeniacion de los herederos de D? Encar-
nación Martínez, ha pedido se le expidan duplicado* 
de los titulo i de sccionf s de esta Compañía, número* 
1,557, 1,558. 1,559. 1,560, 1.6R1, 1 562, 1,563, 1,564, 
1.565 y 1,566, y el Sr. P esídente ha dispuesto se pu-
blique esta solicitud y que si trascurridos los veinte 
dias, contados desde esta fecha, no hubiere oposición 
fundada, se provea al reclamante de la* cédula* oo-
rrespondieutes,—Habana, noviembre 24 de 1887.—A. 
O. L ló ren le . 14795 3 S i 
B A N C O A G r B I C O L A 
DE PTO. PRINCIPE 
Desde este dia pueden los señores accionista* ocu-
rr i r á las oficinas de la Sociedad, A m v g u r a n ? 23, & 
percibir sus respectivas cuotas por el dividendo acti-
vo n? 5 de 4 por ciento.—El Secretario. 
14498 8-18 
Compañía Anónima de Perrocarriles 
de Caibarien á Sancti-Spíritus. 
ifecreíorfa. 
Habiendo participado los Sres. D . Víctor, D . A l -
berto y D? Dolores Avilés, el extravío del Cupón n ú -
mero 1,255, por valor de 157 pesos 41 centavos, expe-
dido á favor de D. Jo sé de la Cruz Avilés y que co-
rrespondió á los recurrentes por herencia, se hace p ú -
blico, para si trascurridos ocho dias desde la inserción 
de este anuncio, sin reclamación en contrario, proce-
der á la expedición del oportuno duplicado que se 
solicita. 
Iliihuna. 15 de noviembre de 1887.—El Sacreterlo 
M . A . Homero. C n. 1025 8-1Ü 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
E l dia 30 del actual, á l a s 12, en el local dé la s ofici-
nas de esta Empresa, calle de Mercaderes n. 22, ten-
drá efecto la Junta general ordinaria en la quo se 
leerá el informe de la Comisión nombrada para el 
eximen de las cuentes y presupuesto presentadas eu 
la General del dia 31 del mes próximo pasado. L o que 
se pono en conocimiento de los Sres. accionistas para 
su asistencia al acto; en concepto de que dicha jauta 
se celebrará con cualquier número de concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1887.—El Secretarlo, 
Gui l le rmn F. de Catiro. 
Onir,19 14 13 
1 S U D E CUBA. 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E 
SOBRINOS DK HERRERA. 
Vapor A\T1L,ÉS, 
¡apitan D. Fausto Albóniga. 
«i-ule rápido vapor saldrá de oitle puerto el dU 26 dt 




Sagua de T á n a m o , 
Baracoa, 
Q u a n t á n a m o y 
Cnba . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
MuerUas.—Sr. D . Vicente Rodr íguer , 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón , 
« ibaro .—Sres . Silva y Rodrigue». 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y C í 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Cp 
Cuba.—Sreu. L . Ros y Cp. 
Bedespacha por SOBRINOS D E H K R R K R A . — 
SAN P E D R O NV 26, P L A Z A D E L U Z . 
I» fl SI i I K 
C L A R A , 
Cienfuegos Nbre. 25Nbre. 281Nbre.. 30Dbre . . 2 
Santiago.. Dbre. S.Dbre. 12Dbre . . 14 . . 16 
CieLfuegos . . 22| . . 28| . . 28¡ . . 30 
i-Ssalf i por taubaa líueoa á opoion del viajera. 
Para flete dirigirse i 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
De mis normenore* impondrán sus cousigratarioi 
Ü B K A V I A 25 H I D A L G O v CP. 
i m I M l V J t U l o 
Vapor 
oaplten D . M A N U E L Z A L V I D K A , 
Este hermoso y rápido vapor ha rá 
V i a j e » semanales á C á r d e c a s , Sa-
gua y C a i b a r i e n 
Sal ida. 
Saldrá de la l l abáSa lodos los r i é r n e s á las seis de 
la tarde y l legará á CÁRDENAS y SAOUA los s á b a d o s 
jf á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
S E C R E T A R I A . 
Existiendo vacantes tres plazas de escribiente» de 
cuarta clase del material de Ingenieros, dotadas con 
el haber anual de cuatrocientos cincuenta y seis peso* 
veinticinco centavos oro, y debiendo proveerse por 
oposición, se avisa por este medio á fin de que los ss-
j írantes á ellas, presenten en esta Secretar ía sus so-
icitudes documentadas, donde se recibirán de 11 á 4 
de la larde, liaste el dia primero inclusive del próximo 
mi s de diciembre. 
Los f-jerci-iios darán principio el dia doa. 
Hib i 'ua . 19 de noviembre de 1887.—El Teniente 
Coronel Comandante Secretario, F e m a n d o D o m i -
is. 14611 4 22 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E F I N C A S E M B A R G A D A S POR L A M A R I N A . 
Debiendo verificar las rep*raciones que necesite la 
casa n. 110 de la calle del Aguila, se anuncia al p ú -
blico que el dia 29 de noviembre actual á la una de la 
tarde, tendrá lugar en la In tervención de Marina (ca-
llejón de Cburruca) un concurso para adjudicar el 
servicio al que presente proposición más veutajosa. 
E l pliego de condiciones y presupuesto de las obras 
pueden verse todos los dias no feriados en la citada 
Intervención, donde se darán co antas expllcaclone* ne 
deseen,—Habana 17 de noviembre de 1 8 8 7 . — J U . 
Martin. 14192 8-18 
6 0 M I S I 0 N L I Q U I D A D O R A 
del Banco Industrial. 
E l Sr. D r . D , Antonio González de Mendoza cerno 
apoderado de la Sra. D? Clara Poey de Piüeyro , due-
üa de dos acciones náms , 885 y 1,185 que figuran en 
este Banco á nombre de la Sra. D? Rosa H e r n á n d e t 
de Poey, ha participado el extravío de dichas accio-
nes y solicitando duplicado de ellas, se anuncia al 
público para si alguno tuviere que oponerse, en la i n -
teligencia de que transcurridos quince días desde la 
publicación de este anuncio sin que nadie se presente, 
se expedirá el duplicado que se eolicita. 
Habana 4 de noviembre de 1887.—Por la Coimsiot; 
Liquidadora del Banco Industrial , el Presidente, f e r -
nando I l l a s . Cn 1612 1Ó-12N 
AVISO. 
fo r uoconUaTlo su» duefco» so vende el vapor re-
molcador E N R I Q U E , ha l lándose en perfecto estado 
tanto el casco como »u maquinaria, l a » persona» que 
deeeen comprarlo pueden verlo en Cárdena», dund* 
infoma'-ár. Ŝ r**. K»U» T Bacoi 6 lo» Sre». Han. ., 
H A B A N A , 
MIÉRCOLES 23 DE NOVIEMBRE DE 1887. 
Industria aznoarera. 
Insistencia respecto de álgttnos puntos tra-
tados con anterioridad. 
E l constante propósito del hacendado de-
be ser dlsminnir el precio de producción del 
azúcar. A este ñn habrá de poner por o-
bra cnanto concierna á la parte cultural y á 
la extractiva. Tocante á la primera, la co-
secha de la materia prima, la caña, en Cu-
ba, goza de inmensas ventajas comparadas 
á la obtenida en los países en que se culti-
va la remolacha y aún en aquellos mismos 
en que se explota la propia planta. En nin-
guna parte, por el ejercicio de las funciones 
vejetales, se prepara tan grande cantidad 
de azúcar por hectárea de tierra en cultivo. 
Sin entrar en pormenores, bastará recordar 
los inverosímiles esquilmos producidos en 
las tumbas y los que se consiguen en tie-
rras ya explotadas, por poco que se ejecu-
ten en el cultivo las más rudimentarias o-
peraclones progresivas.—Disponer terrenos 
más fértiles y adecuados á loa fines fabriles 
que las tumbas, es empresa que se puede 
llevar á cabo siguiendo las reglas de la a-
gronomía. 
No nos es posible ni siquiera recordar 
cuanto venimos exponiendo desde hace mu 
ohoa años relativamente á estas materias.— 
Queremos sólo tocar algunos puntos. 
Cuanto se refiere á los abonos es de im 
portancla fundamental. Por esto hemos 
creído deber tratar de nuevo el asunto en 
toda su extensión y con el deseo de arreglar 
la exposición á los adelantos modernos nos 
ha parecido que lo mejor era manifestarlos 
ordenadamente. Ese trabajo es el que da-
mos á luz con el título de "Advenimiento 
del cultixo intensivo".—En él se hallarán 
todos los descubrimientos relativos á la ali-
mentación de las plantas y sus aplicaciones 
á la caña.—Otros puntos no ménos essncia-
les serán dilucidados en esa série de artícu 
los. 
A nuestro entender, la parte agrícola de 
la industria azucarera en Cuba puede ser 
ejecutada con la misma ó más perfección que 
la que tanto admiramos en los remolache-
ros. Podemos criar la caña de la manera 
más acabada, pues la naturaleza de la 
planta, los terrenos adecuados á los fines 
fabriles y los cuidados culturales á ellos 
conducentes son cosas que conocemos, no 
ignorando los medios de apropiar cuanto se 
necesita, según la diversidad de las cir-
cunstancias. La caña debiera obtenerse á 
un ínfimo precio. Precisamente la baratu-
ra de la materia prima constituye nuestro 
lado invulnerable. Confiamos en que los 
hechos se encargarán de probar con dema-
sía nuestras afirmaciones, basadas en ob-
servaciones y experimentos. 
Prescindimos de recordar cuanto hemos 
indicado respecto de la cosecha y duración 
d é l a zafra. 
Hasta el presente, la parte más débil de 
nuestra industria azucarera se ha encon-
trado en los defectuosos medios de extraer 
el jugo de la caña. En este particular se ha 
realizado, por fortuna, un gran adelanto 
que aminora sobremanera la pérdida de 
jago, según demostraremos largamente en 
su oportunidad. 
Pero sea cual fuere la cantidad de jugo 
que se extraiga de la caña, una vez que se 
tiene éste, no existe ningún motivo que im-
pida la reducción de las pérdidas de azúcar 
y extraer cantidades comparables á las que 
se recogen en las mejores fábricas europeas. 
No llegar á ese resultado es completamen-
te imperdonable. En varias ocasiones he-
mos manifestado cómo acaecen esas pérdi-
das y la manera de evitarlas, por lo cual 
sólo recordaré mos dos de la mayor trascen-
dencia. 
Tan luego como el guarapo es recogido, 
comienza á fermentar al instante, lo cual 
de varios modos disminuye el rendimiento 
en azúcar.—Es preciso, pues, á todo tran-
ce, evitar esa fermentación. Entre distin-
tos medios susceptibles de ser empleados, 
el más sencillo consiste en encalar acto 
continuo el jugo al salir de los tejidos de la 
caña. 
Las personas que créen que nuestros gua-
rapos ordinarios, dadas las prácticas pie-
sentes, no requieren más desecante que la 
cal, se equivocan lastimosamente. En la 
generalidad de los casos es de todo punto 
indispensable para conseguir elevados ren-
dimientos auxiliar la acción de la cal con 
otros cuerpos. La imperfecta defecación 
es una de las más poderosas causas de pér-
dida en nuestra fabricación. Una gran 
cantidad de sacarósis pasa en las mieles. 
Este será uno de los puntos que con más 
predilección estudiarómos en la próxima 
zafra. 
Tenemos el convencimiento de que aun 
admitiendo una pérdida considerable en la 
extracción del azúcar, podemos no obstan 
te producirla á un precio más bajo que 
cualquier otro paía por la baratura de la 
caña.—Si perfeccionamos la parte cultural 
y si mejoramos la extractiva es seguro que 
cualquiera que sea el precio á que se venda 
el azúcar siempre ganarómos más que el 
país que mayores beneficios obtenga. 
Los hacendados con semejante seguridad 
deben no desmayar en realizar cuantas me-
joras sean oportunas para alcanzar tan 
próspero fin, pues sólo así quedará estable-
cida nuestra industria sobre bases sólidas. 
derecho de prioridad para las sumas de 
renta 3 por 100 que corresponden á la dife-
rencia del interés. 
Los demás artículos se refieren á regla-
mentar los gastos de la negociación y á re-
vestir de facultades al Ministro para tratar 
con el Banco de Francia la cuestión de las 
operaciones de tesorería que la conversión 
ex5ja. 
Sobre rifas. 
El Sr. Administrador Central de Rentas 
Estancadas y Lotería nos remite para su 
inserción lo siguiente, cuyo conocimiento 
puede Interesar á muchos: 
Por el Ministro de Ultramar se comunica 
al Excmo. Sr. Gobernador General con fe-
cha 25 de octubre próximo pasado y bajo el 
número 1559, la Real Orden siguiente.— 
Excmo. Sr.—En vista de las cartas de V. E. 
números 820 y 119, fechas 4 de agosto del 
año anterior y 4 de febrero del actual y de 
los antecedentes que con ellas remite sobre 
declaración de los derechos que deban pa-
garse á la Hacienda por las rifas ó regalos 
que las fábricas de cigarros hacen entre los 
compradores; S. M. el Rey (q. D. g.) y en 
su nombre la Reina Regente del Reino, se 
ha servido resolver se manifieste á V. E. 
que las mencionadas rifas están sujetas á 
las disposiciones del Decreto de 2 de agosto 
de 1870, Instrucción de 9 de diciembre del 
mismo año, para llevar á efecto dicho De-
creto y el artículo 142 de la vigente Ins-
trucción sobre uso del sello y timbre del 
Estado: pues que la obligación que se im-
pone de fijar el sello de cinco céntimos de 
peso á cada billete que se expenda, no se 
opone al cumplimiento de la citada Instruc-
ción sobre rifas. 
De Real Orden lo comunico á V. E. á los 
efectos correspondientes. 
Y puesto el cumplimiento por S. E. en 16 




Según se nos comunica, nuestra digna 
Primera Autoridad, el Excmo. Sr. General 
Marin, presidirá la solemne fiesta de los 
Juegos Florales de la Colla de Sant Mus, 
que se celebrará el lúnes 28 en el gran tea-
tro de Tacón, en representación del Excmo. 
Sr. Ministro de Ultramar, que fué nombra-
do Presidente honorario de dicha fiesta, y 
que, como ya oportunamente comunicamos, 
aceptó su cargo con el mayer gusto. 
Bomberos Municipales. 
Según se nos asegura por persona que 
nos merece entero crédito, ha sido acogido 
con aplauso unánime por todos loa señores 
jefes y oficiales del cuerpo, la candidatura 
para ocupar la plaza de coronel primer jefe 
del mismo, de nuestro querido amigo y co-
rreligionario el acaudalado jóven señor don 
Francisco Alvarez y Maso, hijo de nuestro 
inolvidable amigo el Sr. D. Julián Alva-
rez. 
Porque conocemos las bellas prendas que 
lo adornan y su actividad y celo para el 
puesto á que se le indica, nos alegrarémos 
que se efectúe su elección y que acepte di-
cho cargo, en el cual, con su iniciativa y 
actividad prestará innegables servicios, con-
siguiendo que el cuerpo de Bomberos Mu-
nicipales de la Habana compita con las más 
adelantadas instituciones de su clase en 
otros países. 
F O L L E T I N . 16 
U N A M U J E R D E GANCHO, 
novela escrita en francés 
POB 
J U L E S C L A R E T I E . 
coNTmtrA. 
—¡Te amo!—le dijo la hermosa jóven, 
llena de orgullo al presenciar la gloria de 
su amante. 
Antonia tuvo que abandonar el hotelito 
de los Campos Elíseos. El conde de Bruand 
dejaba lo que le quedaba de su fortuna 
(bastante mermada) á Paul Barró, su ami-
go de la infancia y lejano pariente; una ren-
ta vitalicia á su criado Juan, y sus objetos 
de arte mandaba fuesen repartidos entre 
sus camaradas, dejando la mayor parte á 
sn amigo Gontran de Rives. E l conde ha-
bla borrado á última hora un párrafo con-
cerniente á Celestino Fargeau. 
Fargeau mismo le había obhgado á ello 
al conocer sus intenciones. 
—No necesito nada—habla dicho—y os 
prohibo que me pongáis al igual de un cuer-
vo que acude á alimentarse con los despo-
jos de los muertos. 
Sólo habla consentido en aceptar algunos 
libros que el conde le habla entregado án-
tes de morir. 
La señora Labarbade, en un principio 
Indignada y furiosa al ver escaparse la he-
rencia, se fué calmando poco á poco, y sólo 
pensó en poner en órden la nueva habita-
ción de su querida Antonia. 
Antonia, contando con el porvenir y con 
io imprevisto, habla alquilado una lujosa 
habitación en la calle de Saint-Georges y 
no había querido cambiar en nada su géne-
ro de vida. La señora Labarbade escogió 
entre las alhajas las que se debían empeñar 
para sufragar los primeros gastos de insta-
lación. 
Pero no se encargó la madrastra de An-
La Academia pernana. 
El 30 de agosto último se celebró en el 
gran Salón de conferencias de la Universi-
dad de Lima la solemne ceremonia inaugu-
ral de la Academia peruana correspondien-
te de la Real Española de la lengua. 
Desde el 6 de mayo del corriente año au-
torizó nuestra Real Academia, en comuni-
cación dirigida á D. Ricardo Palma, como 
decano de los académicos correspondientes 
en Perú, la formación de la Academia pe-
ruana, debiendo constar de 12 individuos. 
Como 11 literatos de gran valía poseían 
ya el diploma de miembros correspondien-
tes, fué elegido para completar el número 
el distinguido escritor D. Félix Coronel Ze-
garra. 
A la inauguración concurrieron el Presi-
dente de la República, general Cáceres; el 
Iltmo. Sr. Obispo; el Ministro de España, 
Sr. Ojeda; los presidentes del Senado y Cá-
mara de los diputados, miembros del Gabi-
nete, comisiones of ic ia lGs, científicas y lite-
rarias y gran número de señoras. 
La prensa de Lima tributa entusiastas 
elogios á ia reunión y á los discursos pro-
nunciados en eiia. 
Celebrarémos que la Academia peruana 
prosiga con éxito su noble misión, parabién 
de la cultura nacional y del idioma caste-
llano, grata tarea que también prosiguen 
las Academias correopondientes ya estable-
cidas en Colombia, Ecuador, Chile, Vene-
zuela, Méjico y Centro América. 
Conversión de la deuda francesa. 
El Presidente del Consejo y Ministro de 
Hacienda de la vecina República ha presen-
tado, como saben nuestros lectores, á las 
Cámaras un proyecto de ley referente á la 
conversión en 3 por 100 del antiguo 4 i por 
100, operación cuyo producto servirá, en 
parte, para cubrir las exigencias del presu-
puesto extraordinario que se forma á fio de 
atender á ciertas obligaciones de Guerra y 
Marina y otras durante el año de 1888. 
El proyecto de ley contiene 113 artículos. 
Sus principales disposicionos son las si-
guientes: 
Se autoriza al Ministro para crear la su-
ma de rentas 3 oor 100 correspondientes á la 
anualidad de 37.432,584 francos actualmen-
te inscritos en el presupuesto del Ministerio 
de Hacienda con destino al pago de los in-
tereses del 4 i , y para convertir esta deuda, 
reembolsando á los tenedores de ella que no 
acepten la conversión. 
A l efecto los portadores de opciones 4^ 
que no admitan la conversión, serán lisa y 
llanamente reembolsados. 
Los que no expresen su voluntad so con-
siderará que aceptan la conversión y recibi-
rán la cantidad de renta 3 por 100, que al 
tipo que el Ministro de Hacienda determine 
corresponda al capital que poseen en ren -
ta 4^. 
Estos portadores disfrutarán, con rela-
ción á los demás suscritores, de la prefe-
rencia para adquirir el exceso de la renta 
3 por 100 que pueda corresponder á la re-
ducción de interés que hayan sufrido. 
En otros términos: la conversión tiene por 
objeto, respecto da sumas iguales, reducir 
el actual intsrés; pero al portador de los 
fondos conveftidos que quiera conservar la 
integridad efe sus intereses se le reserva el 
El Congreso Geodésico Internacional 
en Niza. 
La Asociación internacional de Geodesia, 
reunida en Niza, ha terminado sus sesiones 
el 30 de octubre, después de doce días de 
trabajos no interrumpidos. Las actas, lle-
vadas al corriente, día por día, por el secre-
tario perpétuo, Mr. Hirsch, distinguido di-
rector del Observatorio de Neuchatel, de-
muestran la Importancia de los trabajos 
realizados. Se han abordado, y en ocasio-
nes resuelto, cuestiones de gran interés pa-
ra la ciencia, tales como la determinación 
exacta de la pesantez en cada punto del 
globo, la fijación del nivel medio del mar y 
otras. 
El Emperador del Brasil llegó inopinada-
mente al final de la última sesión, y rogó al 
presidente. General Ibáñez, que diese lec-
tura á la Asociación de las siguientes lí-
neas, que fueron acogidas con grandes 
aplausos: 
"Puedo aseguraros que el Brasil, repre-
sentado por mi Gobierno en Río, continua-
rá tomando parte con el más vivo interés 
en los trabajos geodésicos en que se ocupa 
desde hace algunos años, y se unirá á la 
Asociación geodésica internacional que ten-
go el gusto de ver reunida aquí .—D. Pedro 
de Alcántara, socio extranjero de la Aca-
demia de Ciencias." 
El General Ibáñez, ántes de dar por ter-
minadas las sesiones, propuso un voto de 
gracias al Emperador del Brasil por su co-
municación á Mr. Bischoffaheim, fundador 
del Observatorio de Niza, por su espléndi-
da hospitalidad, y al Alcalde de Niza, que 
había puesto á disposición de la Asociación 
la sala de honor del Ayuntamiento. 
En el banquete oficial con que terminaron 
las fiestas dispuestas por Mr. Bischoffseim 
en obsequio de los miembros de la Asocia-
ción, el presidente del Congreso, General 
Ibáñez, dló nuevamente las gracias al opu-
lento banquero. 
"La Asociación—dijo—ha venido á Niza, 
ante todo, para tributar un público home-
naje al ciudadano francés que ha dotado á 
su pais de un establecimiento científico, sin 
rival en Europa, Propongo saludar á la 
Francia, que ha protegido siempre las cien-
cias, y asocio á mi brindis la personalidad 
del primer magistrado de la República, el 
Presidente Mr. Grévy." 
Mr. Henry, prefecto de los Alpes maríti-
mos, dió gracias al General Ibáñez por ha-
ber brindado en honor del Jefe venerado de 
la República, de Mr. Grévy, y brindó á_su 
vez por los Soberanos que todos los años 
vienen á pasar el invierno en el litoral, y 
por el Cuerpo consular de Niza. 
La Asociación geodésica internacional se 
reunirá en el año próximo en Salzburgo. 
tonieta de esta comisión sin esperar una 
ligera cantidad, pues se la vió por aquel 
tiempo ir con frecuencia á casa de un agen-
te de cambio, logrando coleccionar grandes 
pedazos de papel amarillo que no eran sino 
acciones de ferrocarriles. Antonia ignora-
ba esto, y aunque lo hubiese sabido, no hu-
biese hecho caso. La señora Labarbade tra-
taba á veces de darla consejos, y en parti-
cular de alejarla de Fernando Terral, que 
continuaba ocupando por completo la ima-
ginación de la jóven; pero Antonia acogía 
sus observaciones de tal manera, que su 
madrastra quedaba escarmentada por al-
gún tiempo para volver á hacerlas. 
La jóven quiso al pricipio que Fernando 
viviese con ella, pero él ee negó. Quería 
ser libre y dejar libre á su querida. Terral 
había á su vez abandonado su antigua casa 
y habitaba ahora un precioso entresue-
lo, amueblado á la antigua, en el boulevard 
des Italiens. Nada en su nueva casa esta-
ba pagado; pero Terral tenía ahora crédito 
y vivía de él. -Se dedicaba á jugar á la 
Bolsa, y aus operaciones eran muy aforíu-
nadaa. 
Desde los primeros días de la instalación 
de Antonia, Fernando se quejó de la presen-
cia del jóven Adolfo, que según crecía se 
iba habiendo más insoportable. Aconsejó á 
Antonia que le pusiera en un colegio, y es-
to produjo un escándalo en la casa. La se-
ñora Labarbade echaba fuego por los ojos; 
pero Antonieta, á quien su hermano inco-
modaba también, fué inflexible, y su ma-
drastra comprendió que no tenía más re-
medio que ceder ó marcharse. Por fin la 
prudencia le aconsejó que cediera, y un día 
el jóven Adolfo, muy compugldo, se enca-
minó á un colegio, acompañado de su madre, 
que le había atestado los bolsillos de golo-
sinas. 
Cuando la señora Labarbade volvía de 
dejar á su hijo en el colegio, enjugando sua 
ojos enrojecidos con un pañuelo de batista 
perteneciente á Antonia, decía para conso-
larse y como si hablase con su J i i j o : 
—No temas, Adolfo, que tu madre vela 
El ingenio Saiat Clond, 
El ingenio que en la actualidad fomenta 
la compañía Florida Sugar Refluing, en el 
único clima verdaderamente tropical que 
poseen los Estados-Unidos, sea malo ó bue-
no el éxito final de la empresa, vendrá á 
marcar una nueva etapa en la historia azu 
carera del pai3. 
El ingenio 8t. Cloud está en la parte Sur 
del condado de Orange, á seia millas de la 
población de Kissammee, cuya existencia 
data del mea de diciembre de 1881, fecha 
en que se cortó gl primer árbol del bosque 
que cubría el terreno, para la construcción 
de la casa taller en que se fabricó la prime-
ra drapa para las operaciones del desagüe. 
En 1885 tenía ya una población de 1,200 
almas, varias iglesias, hoteles, escuelas pú-
blicaa y tiendaa de todas clases. Está en la 
misma ribera del lago Tohopekallga occi-
dental, donde la vía del ferrocarril South 
Florida la atraviesa. 
El ingenio está en el lado opuesto del la-
go, y la comunicación más directa ea por el 
vapor que emplea la finca para el traaporte, 
y por tierra el rodeo es considerable. Al 
principio atraviesa el camino una pequeña 
extensión de loa terrenos arenados, entran-
do luego en los pinares y sabanas. El suelo 
en éstas es tan arenoso, que representa en 
su aspecto el colmo de la aridez, pero el es-
tado de las siembras en algunas pequeñaa 
fincas á ámbos lados del pamino, prueba que 
se prestan al cultivo sea cotí abono ó sin es 
te auxilio. Aproximándose al laero Tohape 
¿aliga oriental, varía por completo el pai-
saje, y se encuentran á derecha ó izquierda 
de la vía frondosos plantíos de arroz y ave 
na que atestiguan la feracidad del terreno 
reclamado para estoa cultivoa. 
La entrada á laa tierraa de la Compañía, 
sigue la playa del lago una corta distancia, 
hasta llegar á la embocadura del canal de 
desagüe que une los dos lagos Tohopekall 
ga, y laa primeraa construcciones que se 
encuentran son las de la tienda y mayordo 
mía de la finca y la residencia del adminia 
trador frente á la playa en ámbos lados del 
canal. Esta tiene unos cuarenta piós de an-
chura, y tiene una corriente de cuatro mi-
llas por hora que la convierte en un verda-
dero rio artificial. Parece tener el agua unos 
cinco piés de profundidad, la muy suficien-
te para laa lanchas y pequeños vaporea em-
pleados en el tráfico de la finca. 
Las primeras operaciones de cultivo que 
vimos pusieron en evidencia la inmensa di-
ferencia entre los siatemas de trabajo de la 
isla de Cuba y loa Estados-Unidos. Estaba 
un gañan empleado con una hermosa pare-
ja de muías (que tenían más de las siete 
cuartaa que son el tipo máximo de la gran 
Antilla) y un recogedor mecánico, en arran-
car una cosecha de "cow-pea," planta que 
se parece algo al boniato, y cuyo bejuco se 
emplea en los Estados del Sur como forrage 
para heno y para enriquecer el terreno. El 
instrumento era una especie de peines de 
largos y flexibles dientes, que dejaba el te-
rreno limpio; amontonando las plantas de-
sarraigadas en canteros. A corta distancia 
de éste, venía otro instrumento con su ga -
ñau y pareja de mulos, sembrando el terre-
no limpio de avena. Llevaba la semilla en 
una caja larga y angosta que atravesaba el 
instrumento, repartiéndola automáticamen-
te en loa pequeños surcos que abrían y ta-
paban laa rejas, dejando la tierra escardada 
y limpia. Las máquinas ifean á una veloci-
dad tres ó cuatro veces mayor que el que se 
exige del pesado buey en la isla de Cuba; 
puesto que los gañanes efectuaban el traba-
jo sentados en vez de Ir á pió limitando la 
marcha para au propia conveniencia. El 
trabajo adelantaba con mucha regularidad 
y prontitud. Para efectuar estaa aeia opera-
ciones que se hacían á la vaz y con ípda 
perfección, se hubieran empleado en la isla 
de Cuba por lo ménoa cien hombres con sus 
"guatacas," y quizás tardarían máa tiempo 
en efectuarlo, pues á nuestro regreso, por la 
tarde, todo estaba concluido. 
Para la recolecta de la cosecha hay otro 
instrumento parecido, que corta la avena, 
atándola en haces con alambre, lista para 
cargarla. He aquí el gran secreto de la ba-
ratura de la producción agrícola en los Es-
tadea-Unldoa, y el adversario que arruinará 
por tí, y ya llegará un día en que puedas 
burlarte de esa hermana que te encierra a-
hora sin compasión. Ya te llegará tu vez, 
querido mió. 
Antonia se sentía ahora verdaderamente 
dichosa. Se colgaba del brazo de Fernan-
do con singular orgullo y caminaba á pié 
por los boulevares, gozándose con las.'curio-
aaa miradaa que los transeúntes dirigían al 
vencedor del Conde de Bruand. La jóven 
maldecía el teatro, que la separaba de su 
amante á siertas horas, y hubiese deseado 
que éate fueae actor, para que lea reuniese 
el oficio como lo hacía el amor; pero este 
amor, que parecía más ardiente que nunca, 
Iba cambiando de fase. La jóven se figura-
ba amar á Terral máa que nunca, y en rea-
lidad le amaba ménoa. Sólo sentía acari-
ciados su orgullo y su amor propio cuando 
oía murmurar algún elogio de Fernando; 
pero ya no era aquel sentimiento de sacri-
ficio que dos meses ántes la hubiese llevado 
á venderlo, á perderlo y á sacrificarlo todo 
por él. 
Pasados los primeros momentos de em-
briaguez, y cuando se acostumbró á exhi-
birse del brazo de Fernando, empegó á de-
sear otra cosa, otros placeres y otras emo-
ciones. 
Un día se confesó que se aburría. 
Quiso sacudir este aburrimiento y acudió 
á todas las fiestas y á todos los placeres en 
compañía de Fernando. 
El dinero que Terral ganaba en la Bolsa 
por la mañana, se gastaba por la noche; pe-
ro él no se inquietaba, confiando más que 
nunca en su buena suerte. 
V I I . 
Fernando Terral hubiese elevado con gus-
to en su casa, no un altar á dioses descono-
cidos, sino una estatua á la Audacia. ¡La 
debía tanto! Había logrado sus fines. La 
fortuna le sonreía. Se hablaba de su golpe 
de vista en negocios y de su suerte en amo-
rea, en las escaleras de la Bolsa. 
Subía Fernando una mañana hácla los 
Campos Elíseos fumando un hermoso ciga-
á nuestros hacendados si no se apresuran 
en adoptar el mismo sistema, haciendo el 
trabajo por la fuerza bruta del ganado, y 
limitando la ocupación del costoso bracero 
á la simple dirección de los animales de 
tiro. 
El campo de caña se extiende al lado Iz-
quierdo del canal de desagüe hacia el ba-
tey. Está sembrado á siete plés de distancia 
y cultivado enteramente por el estilo de la 
Luislana, en camellones de doce á quince 
pulgadas de elevación, pero formados del 
todo con inatrumentos aratorios, sin Inter-
vención alguna de la azada, lo que parece 
imposible al que no tenga práctica en estaa 
operaciones, al ver canteros al parecer tan 
exagerados. Este campo tiene de extensión 
unos ciento diez acres de terreno, equiva-
lentes á una porción de tres caballerías; y 
no es mayor por la imposibilidad de conse-
guir más semilla en un lugar donde el cul-
tivo de la caña data del primer enaayo en 
la finca experimental Southport en 1885. Se 
trata de moler este año sólo la cañaaufi-
cíente para demoatrar la buena calidad de 
la coaecha, reaervando todo el resto para 
aemilla. Fué sembrada esta caña en el mea 
de diciembre del año paaado, y por lo tanto 
tenía en la época de nuestra visita sólo nue-
ve meses. Sin embargo, podía compararse 
favorablemente con una siembra de frío de 
la misma en laa tierraa vírgenes de la isla 
de Cuba. La longitud del cogollo y do los car 
ñutos denotaban un desarrollo rápido. Difí-
cilmente se pudiera encontrar un plantío 
más lozano, á pesar de haber sido desfavo-
rable la estación, pues ha habido tanta es-
casez de lluvia en la Florida este año, como 
exceso en esa lala. En el enaayo de elabora-
ción hecho en Southport en el mea de mayo 
de 1885, el jugo tenia diez grados Beaumé, 
y probablemente eate campo dará cuando 
maduro la mlama densidad. 
La permeabilidad del suelo parecía per-
fecta, pues en ninguna parte ae veían seña-
les de aguas encharcadas ni de terrenos 
saturados en los cañaverales. Había zan-
jas ó asequías, pero á largas distancias, y 
con la particularidad de tener las paredes 
enteramente á plomo, debido á la índole 
peculiar del suelo de turba que no se des-
morona con facilidad. El batey está al la-
do Izquierdo del canal y tan próximo el 
molino, que las lanchaa podrán descargar 
las cañas compradas en el mismo conduc 
tor casi. 
Para dar lugar á la casa de calderas hu-
bo que cortar las cañas de un extremo del 
cañaveral más próximo al batey y fueron 
aprovechadas para una pequeña siembra 
en el mes de julio. Esta siembra está en 
hermosísimo estado y muy nutridos los 
surcos de plantas crecidas y gruesas. Tie-
ne el administrador la intención de conti-
nuar sembrando hasta completar mil acres, 
ó sea un campo de treinta caballerías. 
Lamaquinariaea la misma empleada en 
la antigua fábrica de azúcar del sorgo en 
Rio-Grande, en el estado de New Jersey, y 
ha costado á l a compañía $125,000. Ea con-
siderado suficiente para setenta mil libras 
de azúcar blanca al dia Mr. W. S. Haz-
zard es el mecánico encargado de la insta-
lación-persona de una larga experiencia 
en aparatos para los ingenios y no se aho-
rrará gasto alguno para que el resultado 
aea el más perfecto posible. El objeto prin-
cipal de la compañía en hacer la instala-
ción con un campo tan exiguo, es el de ins-
pirar más confianza en los propietarios ve -
cinos, para que siembren caña en eus fincas 
para venderla al ingenio. 
Tiene el "St. Oloud" una dotación de 
veinte ó treinta jornaleros italianoa, pero 
la mayor parte de los trabajos son contra-
tados. 
Veamos ahora laa condiciones que fuera 
de las del suelo y clima favorecen la 
industria iniciada ya en las márgenes del 
lago Tahapekaliga. 
Los impuestos son leyes. Cobra el Estado 
1 mili para el sostenimiento de las escuelas 
públicas y 4 más para cubrir los gastos ge-
nerales de la administración y los réditos 
de la deuda pública. Cada condado (loa 
condados corresponden próximamente á 
los términos municipales de la Isla de Cu-
ba) está facultado para cobrar i mül para 
las escuelas y 4 para ios gastos locales, de 
manera que todos los impuestos no lleguen 
á un centavo de peso sobre el avalúo de los 
bienes raíces. 
Se paga á los trabajadores por mes en la 
Florida de $15 á $20 y la ración que cues-
ta de $6 á $7. Por jornal se paga de 50 
centavos á $2. La leña sólo cuesta el im-
porte del corte y acarreo. Loa caballea y 
muloa de $50 á $180. Laa maderas do cona-
trucclon de buena clase de $12 á $14 los mil 
piés. Los arados de tamaño común de $3 
hasta $6. 
Del Costo del trasporte se puede formar 
una idea por los siguientes precios hasta 
Nueva-Yoik; Harina por barril 35 centa-
vos. Tocino por quintal 28 centavos. Instru-
mentos de agricultura por quintal $1-15. 
El azúcar y la miel ae venderla miéntraa no 
exceda la producción al consumo local, 
dentro del mismo estado y el valor del azú -
car blanca ea allí de 5 á 7 centavoa libra. 
Respecto al costo de manutención, el pre-
cio de dos renglones que son allí los prin-
cipales, darán un concepto bastante ade-
cuado. La harina cuesta de $4 á $6 50 por 
barril y el tocino de $6-50 á $7 el quintal. 
El inconveniente mayor con que trope-
zaría el fomento de la industria azucarera 
en la Florida, sería probablemente el de la 
suma escasez de trabajadores. Sin embar-
go, este problema pudiera tener una solu-
ción que convertiría el mal en un bien in-
calculable, basando la producción en un 
sistema parecido al de la fabricación ale-
mana. Hay miles de agricultores de la 
clase más inteligente de los estados del 
Norte que pudieran venir con sps familias 
á convertirse en colonos, si los prepietarios 
de los centrales que se fomentan les facili-
taran terreno, caña para semilla, instru-
mentos y demás. A esto se presenta pro-
bablemente un solo obstáculo: lo difícil que 
es vencer el temor al vómito ó fiebre ama-
rilla que se importa con alguna frecuencia 
de la Habana, y que en la parte Sur de la 
Florida se hace casi endémica, por la falta 
de laa escarchaa que ponen fin á sua eatra 
goa en la parte Norte del Estado. Este he-
cho será quizás el mayor enemigo del fo-
mento del suelo máa feraz de toda la pe-
nínaula. 
Como quiera que sea, el terror pánico que 
inspira en loa Estados-Unidos hace muy 
difícil el formar concepto alguno respecto 
de la rapidez que pudiera tener el desarro 
lio de la nueva industria en la Florida, por 
satisfactorios que sean los resultados obte-
nidos en el ingenio "St. pioud''. 
Santiago Dod. 
C R O m C A G E N E R A L . 
Esta mañana se dló sepultura en el Ce-
menterio de Colon al cadáver del malogra-
do jóven Sr. D. Rodolfo Pon y Pereira, deu-
do de nuestro querido amigo el Sr. D. Vic-
toriano Otero, administrador del D I A R I O 
DE L A M A R I N A . Acudieron al acto nume-
rosos amigos de la familia del finado, que 
vino á Cuba hace un mes en viaje de recreo 
y ha pagado triste tributo á la muerte. 
—A bordo del vapor americano Saratogi, 
entrado en puerto en la tarde de hoy, msér 
coles, ha llegado nuestro querido amigo e'' 
rro, cuando vió en una de las alamedas, an 
dando lentamente con la cabeza baja, á 
Cárlos Bourdenoia, de quien no habla vuel-
to á saber desde el dia en que cambiaron 
sus mútuas confidencias. Bourdenoia no le 
habia visto, pues parecía absorto en sus 
penaamlentoa y eataba muy pálido y como 
fatigado. Terral tardó un momento en re-
conocerle, dirigiéndose luego hácla él, tanto 
para hablar con un compañero de la infan-
cia, como para lucir au triunfo ante un 
amigo. 
—¡Bourdenoia!—dijo cuando estuvo á po-
cos pasos del pintor. 
El interpelado levantó la cabeza, y al ver 
á Terral no pudo contener una triste son-
risa. 
—¡Cuánto me alegro encontrarte!—dijo 
Fernando.—¿Cómo no has ido á verme? 
—¿Yo?—dijo Bourdenois; —no sabia 
Parecía muy confundido. 
El contraste era grande entre la actitud 
altiva y el elegante traje de Terral y el usa-
do paletó y pantalones con rodilleras del 
pobre Bourdenois. 
—Pareces muy taciturno, querido Cár-
loa. ¿Eatás enfermo del corazón?—pregun-
tó Terral. 
—Sí - dijo Bourdenois sonriendo; — del 
c o r a z ó n . . . . . . 
—Y del eatómago-dijo Fernando para 
ana adentroa.—¿Haa almorzado ya?—aña-
dió en voz alta. 
—No Si—reapondió el pintor inte-
rrumpiéndose. 
— ¿ A estas horas? ¡Imposible! Habrás to-
mado chocolate, cuando máa. Vamoa, ven á 
hacerme compañía. 
Y le arrastró por un brazo, dirigióndoae 
al café du Bond Point, donde loa gentlemen 
de aquel barrio fraternizaban gustosos con 
los chalanes y caballistas del circo. 
Bourdenois trató de rehusar al convite 
de su amigo. 
—Vamos—dijo Terral—me alegro mucho 
de poder hablar un rato contigo. Quiero 
probarte que tenia mucha razón ántes para 
ser ambicioao, porque los deseos llegan á 
Sr. D. Juan Pedro, acompañado de BU dis-
tinguida señora y familia. 
Le damos la bienvenida. 
—En cuatro días de navegación entró en 
puerto, á las dos y media de la tarde de 
hoy, miércoles, el vapor americano Barato -
ga, procedente de Nueva-York, con 37 pa-
sajeros, y carga general á la conalngnaolon 
de los Sres. Hidalgo y Comp? 
—El vapor Miguel M . Pinillos salió ayer 
de Cádiz para ésta, con escalas en | Cana-
rias y Puerto-Rico, y el Buenaventura lo 
hizo el mismo día de la Coruña, también 
para ésta, con escala en Puerto-Rico. 
—Nuestro antiguo y querido amigo el Sr. 
D. Antonio García Robós, consocio del a-
creditado establecimiento "La Física Mo-
derna," ha pasado por el dolor de perder á 
su digna esposa, la Sra. D1? Eatanislaa Pé-
rez de Robéa, que por sus relevantes vir-
tudes y excelente trato sabía hacerse que 
rer de cuantos la conocían y trataban. Su 
entierro ae efectuará á laa cuatro de la tar-
de de hoy, mlércoiea. Deacanae en paz y 
reciban su esposo y demás familia nuestro 
aincero pésame. 
También ha fallecido el conocido Sr. D. 
NorbertoRlvero y Gómez, antiguo vecino de 
esta ciudad. Que en paz deacanae. 
— A l medio dia de hoy, miércolea, entró 
en puerto el vapor-correo nacional M . L . 
Villaverde, procedente de Puerto-Rico y es-
calas, con 63 pasajeros y carga general. 
—Ha sido nombrado comandante del ca-
ñonero Eleano, D. Angel López, y del va-
por Manila, D. José Padrlñan. 
—Según nuestrai noticias, habiendo ba-
jado bastante en estos últimos días las aguas 
que inundaban la vía férrea central, desde 
mañana podrán llegar los trenes de la línea 
de Cárdenas y Júcaro, á Jovellanos, á la 
hora que designan los itinerarios. 
—En el próximo mes de diciembre cele-
brará la Sociedad Asturiana de Beneficen-
cia de Sancti-Spíritus grandes fiestas en 
dicho pueblo en honor de su excelsa patro-
na, la Virgen de Covadonga. 
—En la mañanado hoy, miércoles, fondeó 
en bahía, procedente de Tampa y Cayo-
Hueso, el vapor americano Mascotte, con 
pasajeros y la correspondencia de los Esta-
dos-Unidos y Europa. El Mascotte se hizo 
nuevamente á la mar á las once del dia, 
con rumbo á loa puertea de au procedencia. 
—Ha fallecido en Puerto-Príncipe la ae-
ñora D^ Vicenta Pradaa, esposa del señor 
teniente coronel D. Crisanto Montero. 
—El último número del boletín de la 
Union Ibero Americana, que hemos tenido 
el gusto de recibir, contiene datos elocuen-
tísimos acerca del éxito, cada dia mayor, 
que dicha institución obtiene en su patrió-
tica campaña de propaganda en las repú-
blicas hispano-americanas. 
En el concurso regional de Blois un a-
gricultor expuso un grupo de patatas de 
volúmen excepcional, y encima un letrero 
en donde ae revelaba el secreto para obte-
ner aquellos magníficos tubérculos. 
El procedimiento consiste en auprimlr, 
cuando laa plantas tienen 10 ó 12 centíme-
tros de alto, los tallos pequeños del centro 
que rodean el tronco ó los dos tallos del 
centro, que son loa más vigorosos. De este 
modo la vegetación del tubérculo se desa-
rrolla, aprovechando la eliminación de a-
quellos órganos. Dice dicho agricultor que 
estos magníficos tubérculos dan de 30 á 35 
mil kilógramos por hectárea. 
—El emperador de Austria, en su nom-
bre y en el de la emperatriz, ha concedido, 
por espacio de cinco añus, una cantidad de 
2,000 florines anuales para los niños pobres 
de las escuelas de Viena que no tienen que 
comer. 
—El capitán de fragata D. Ramón An-
fión, iniciador del pensamiento, tan favora-
blemente acogido por la familia real y las 
señoras de varias provincias, de ofrecer 
banderas de combate á loa buquea de gue-
rra cuyos nombres les ligan á peraonas dia-
tinguidaa ó á una parte del territorio na-
cional, ha formado el original propósito de 
ofrecer al museo Naval, como recuerdo im-
perecedero, un álbum con las fotografías y 
autógrafos de todas laa señoras y señoritas 
que hayan contribuido ó contribuyan en lo 
sucesivo á confeccionar dichas banderas. 
A l efecto se propone rogar á SS. MM. la 
Reina Regente y la Reina Da Isabel I I y á 
SS. AA. RR. la princesa de Aatúrias y la 
duquesa de Montpensier, ae dignen diapen-
sar á dicho álbum la honra de que en él fi-
guren en primer término sus reapectivaa 
fotograftaa, ya que también han sido las 
primeras en aceptar y poner por obra tan 
patriótico pensamiento. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
,23 de noviembre, lo siguiente: 
Importación . . .$ 23,403-49 
' Exportación 1,122-12 
Mulcas 45-74 
Impuesto sobre bebidas 1,545--. 
10 por 100 sobre pasaje 12-.. 
Impuesto sobre toneladas 283-82 
Cabotaje,.,.... 143 62 
Total $ 26,582-79 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Ca-
yo Hueso, recibimos hoy periódicos de Ma-
drid con fechas hasta el 7 del actqal, cua-
tro diaa más recientes que los que teníamos 
por la miema via. Hé aquí sus principales 
noticias: 
Del 4. 
Han terminado ya laa observaciopes he-
chas por la Academia de Medicina reapecto 
del catado intelectual de Galeote. 
Aunque el dictámen no está aun presen-
tado, parece que la Academia entiende que 
el procesado padece en la actualidad una 
monomanía perfectamente caracterizada. 
—Ayer, á la hora de costumbre, reunió 
ronse en Palacio, bajo la presidencia de en 
majestad la.reina, los ministros de la Coro-
na. El presidente del gabinete expuso á la 
consideración de S. M. lo más saliente que 
ocurre en el mundo político y en las esferas 
diplomáticas, sobre laa cueationea de carác-
ter internacional. Respecto á la política in 
terior enumeró el Sr. Sagaata, eu términos 
precisos, cuanto considera digno de ser co-
nocido por la augusta soberana. 
Terminado el Consejo, firmó S. M. la rei-
na el decreto dando por terminada la se-
gunda legislatura y convocando para la ter-
cera. Hoy lo publicará la Gaceta. 
También se firmaron unas trasferencias 
de crédito del Ministerio de Estado, apro-
badas en el último Conaejo, y los aacensoa 
á brigadieres de los coroneles JJenestrosa y 
Melguizo. 
En el Consejo que después celebraron los 
miniatroa en la secretaría de Estado, leyó el 
Sr. Balaguer las noticias oficiales sobre lo 
ocurrido en Ponapé, que no discrepa mucho 
de las noticias que ha publicado la prensa 
sobre aquellos tristes sucesos. El capitán 
general da cuenta también de las inatruc-
clonea comunicadas al jefe de la expedición 
encargada de caatigar á loa indígenas re-
beldes. 
En este Consejo se ha hablado bastante 
de asuntos relacionados con la futura cam 
paña legislativa, y principalmente del acto 
de ¡a apertura. 
Se confirma que el Mensaje de la Corona 
aerá el máa breve de loa redactados desde 
que rige en nuestro país el sistema consti-
ser realidades máa pronto que uno lo pien 
sa, y el reino de este mundo no le conquia 
ta verdaderamente más que aquel que, co 
mo vulgarmente se dice, tiene tupé. 
—Estoy persuadido de ello—dijo Bourde 
noia Y se qaedó pensativo mirando con dis 
tracción al blanco mantel que cubría la 
mesa. 
—Pero come—dijo Terral riendo—y be 
be, por más que eate vino aea detestable. 
Llamó al mozo, pidió otro vino y añadió 
mirando á Bourdenais: 
—Sí, querido mío; he llegado al colmo de 
mis aspiraciones, que ya sabes eran gran-
des. Soy rico, soy amado. ¡El oro y la mu-
jer! mis dos grandes deseos y cosa ra-
ra, amigo mío, debo todo eso á mi duelo. 
- ¿A qué duelo?—preguntó Bourdenais. 
—¿Cómo á qué duelo? 
Fernando dejó caer sobre el plato el te-
nedor que llevaba á la boca y miró á su 
amigo estupefacto. 
—¿No sabes la historia de mi duelo? 
—¿Te has batido? 
—¿No lo has leído en loa perlódicoe? 
—Amigo mío-d i jo Bourdenoia—diapén-
aame, vivo en mi taller como un oso. No sé 
nada ni leo nada. Sólo trabajo y eapero. 
Terral, al ver que su fama no había lle-
gado á ciertos sitios, pareció muy contraria-
do; paro pronto se consoló encontrando 
ocasión de referir su aventura. 
Bourdenois le escuchaba distraído y co-
mo pensando en otra cosa 
Cuando Fernando acabó el pintor le feli-
citó ein entuaiaamo y el aliénelo se hizo en-
tre ellos. 
Después Terral interrogó á su antiguo 
amigo por pura política. 
— ¿Y qué me dices de tí? ¿Cómo van tua 
amores? porque tú tenías amores. Aquel 
idilio en pleno jardín de María de Módi-
c i s . . . . Vamoa, dime, ¿que ha sido de la 
virgen de Luxembourgo? 
—Haces bien en burlarte—dijo Bour-
denois.— Soy muy desgraciado y aufro. 
—No me burlo—respondió Terral—deaeo 
saberlo, porque me intereso por tí, 
tuclonal, tanto por no fatigar con sn lectu-
ra á la augusta regente del reino, como por 
estar ya en desuso en todos los países los 
documentos ampulosos de la índole del que 
nos ocupa. 
Aun cuando nada han dicho sobre el par-
ticular, no será extraño se hayan ocupado 
los ministros de la delicada cuestión de la 
gerencia del Banco Hipotecario. La pro-
puesta oficial no ha llegado aún, á pesar de 
lo dicho por algunos periódicos,'al ministerio 
de Hacienda; así que llegue, resolverá éste, 
plenamente facultado para ello por sus 
compañeros. 
Alas dos se han retirado los ministros de 
la secretaría de Estado. 
—Nuestro corresponsal en Alicante noa 
ha comunicado la tríete noticia del falleci-
miento, ocurrido ayer de madrugada en a-
quella capital, de la hermana de nuestro 
muy querido amigo D. Cárlos Navarro y Ro-
drigo, ministro de Fomento, de cuya enfer-
medad habíamos dado cuenta. 
Sentimoa muy de veraa la deagracla que 
aflige al aeñor Navarro Rodrigo, y le de-
seamos fortaleza de ánimo para sobrelle-
varla. 
—Las personas bien informadas decían 
ayer en la Bolsa que el comité ejecutivo de 
Paría del Banco Hipotecario ignora la t i -
rantez de relaciones en que el Sr. Camacho 
se ha colocado respecto del gobierno, y el 
carácter político y conservador que deade 
luego le da todo el mundo á la designación 
del ex-miniatro de Hacienda para director 
de aquel eatablecimiento de crédito, y que 
que por esta ignorancia podrá ocurrir que 
el comité de Paría no oponga dificultades á 
la propuesta de los consejeros de Madrid. 
—Los presidentes de las Cortes han estu-
diado ya el punto de los precedentes del 
cuerpo colegislador á quien corresponde ce-
lebrar la sesión inaugural de la tercera le-
gislatura. 
Lo ocurrido hasta ahora desde que fun-
ciona el régimen parlamentarlo es que In-
distintamente concurra la corte al Congre-
so ó al Senado, habiendo ocurrido que tres 
y cinco veces seguidas se hayan abierto las 
Cortes en una ú otra Cámara, no guardán-
dose apénas el turno riguroso que se creía 
obligatorio y que ni siquiera está sanciona-
do por la costumbre. 
No hay, pues, dificultad alguna en este 
asunto, ni cuestión que resolver, ni conside-
ración que guardar, ni costumbre ni dere-
cho que obligue á que se abra la primera se-
sión en el Congreao ó en el Senado. 
El gobierno, en vista de eatoa informea 
facilitadoa por loa preaidentes de laa Cortea, 
aconaejará lo que crea oportuno en un aaun-
to en el cual tiene para resolverlo completí-
sima libertad. 
Lo único que es de precepto en estas ce-
remonias Inaugurales se reduce á que cual-
quiera que aea la Cámara en que la legisla-
tura comience, concurran á ella los senado-
res y diputados confundidos. 
—No es cierto que se haya ayer recibido 
ningún telegrama alarmante de la isla de 
Cuba ni que de él se haya dado cuenta al 
Conaejo de ministros. 
Los despachos de Ultramar leídos en el 
Conaejo, aon de Filipinas y son extensísimos, 
refiriendo todas laa deagraciaa ocurridas en 
Ponapé cuando fué acuchillada la guarni-
ción de 25 hombres, y muertos con su jefe, 
el Sr. Posadillo, casi todos ellos. 
Sobre eate asunto, y dando exacta cuen-
ta de lo ocurrido, se redactará un parte ofi-
cial qae verá pronto la luz en la Gaceta de 
Madrid. 
—La misma calma política con que el 
mea último acabó, continúa reinando en ea-
te mes, y aeguirá probablemente hasta el 
día 30 en que estén en Madrid todqs loa se-
nadores y diputados. 
Ayer no ae ha dicho en loa círculoa nada 
digno de notarae. 
—Dice La Correspondencia: 
En el ministerio de Ultramar se han re-
cibido noticiaa del gobernador general de 
Puerto Rico, confirmando las dirigidas por 
el fiscal de aquella Audiencia al del Tribu-
nal Supremo. La síntesis de estas noticias 
es la siguiente: 
Es inexacto se instruya procedimiento 
alguno por vejaciones ni atropellos cometi-
dos por el comandante militar ni por el al-
calde de Pon ce. 
El Sr. Cepeda ha interpuesto denuncia 
por atropellos ante escribano, el cual ha 
certificado solamente haberla producido el 
mismo Sr. Cepeda. 
Del expediente mandado instruir resulta 
Inexacto el hecho denunciado, negándose 
también que interviniera el alcalde. 
La competencia suacitada por la Guardia 
Civil tiene que resolverse por la Audiencia 
con el auditor de la capitanía general. 
A l Sr. Cepeda se le sigue, además, otra 
causa por la jurisdicción ordinaria, por 
delito de conspiración contra ia madre pa-
tria. 
—España se ha adherido á la conferencia 
internacional iniciada por Inglaterra, y que 
se celebrará en Lóadres, sobre primas de 
exportación de azúoar. La conferencia ae 
reúne el 26 de noviembre. 
—El Sr. Núñez de Arce ocupará en el 
Conaejo de Estado la presidencia de la aec-
cion de Ultramar. 
Del 5. 
Son de todo punto falaos los rumorea que 
han circulado auponiendo que habían aur-
gido diferencias entre los generalea Casaola 
y Martínez Campos. 
—Muy en breve llegará á Madrid el mi-
nistro de loa Eatadoa ünidoa, con inatruc-
ciones de en gobierno para negociar el pro-
yectado convenio con España. 
—Ayer se ha puesto la quilla al primero 
de los torpederos Tallerie que han de cons-
truirse en Cartagena. 
—Ayer ha regresado á Madrid el mar-
qués de la Vega de Armijo. 
Se ha dicho en el salón de conferencias 
que su actitud es resueltamente adicta á la 
política y al jefe del partido liberal. 
—Las noticiaa de todaa las provincias aon 
tan satisfactoria1? en cuanto á ia tranquili-
dad pública se refiere, que puede asegurarse 
que España es ia nación europea que ménoa 
dificu tades tiene que resolver en estos mo 
meutos. 
Nuestra crisis económica no es tan grave 
como se supone y en gran parte responde á 
la críala general del continente, y es lo cier-
to que hace muchos añoa que no ha sido 
tan satisfactorio el estado general de la pe-
nínsula. 
-Anoche no ee dijo una sola palabra so-
bre política que merezca comentarse. 
Los pesimistas créen que hay gobierno 
hasta la primavera de 1888. 
Y loa optimistas que lo habrá hasta el fin 
de las cinco legislaturas, ó sea hasta el ve-
rano de 1890, durando un año cada legisla-
tura. 
Y entre estas dos fechas se hacen los co-
mentarios más vivos y las profecías m á 3 
arrioegadas. 
—La estancia de los reformistas en Cata-
luña, no fe prolongará más allá del miérco-
lea de la aemana próxima. 
—Anoche se aseguraba que aería ruda la 
campaña de oposición de los conservado-
res. 
Los amigos del gobierno, no solamente no 
temen esta rudeza, sino que la desean y la 
ansian. 
—La aparición del periódico republicano 
coalicionista La Justicia, coincidirá con la 
inauguración de la tercera legislatura. 
- Pues bien—dijo Bourdenois;—todo a 
quello no exiete ya. He tenido que des-
pertar. 
—¿Cómo? ¿Aquel ángel ? 
—No me haacomprendido -dijo Bourde-
nois al ver la maliciosa sonrisa de Terral. 
—No he sufrido con ella ninguna decep-
ción. Es una jóven honradísima á quien yo 
hubiera deseado hacer mi eapoaa Tú 
que erea tan ambicioao, que has deseado 
tanto, no has aspirado nunca á los place 
res del hogar Pues bien; he seguido 
viéndola en Luxembourgo á la misma hora, 
como si hubiese acudido á una cita. Su pa-
dre la acompañaba siempre ¡Pobrecillo! Es 
un noble anciano de ideas antiguaa, que 
hizo au dimiaion de una cátedra que tenía 
en 1851 Ahora eatá muy pobre y se de-
dica á dar lecciones de latín á cuatro chi-
quillos, cuando debía estar explicando fi-
losofía en una cátedra de la Sorbonne; pe-
po ¿qué quieres? prefiere la pobreza á re-
nunciar á sus ideas. Su angelical hija, que 
se llama Clara, trabaja en labores de tapi-
cería para los almacenes, y consigue tener 
la casa en órden y no carecer de pan que 
llevar á la boca. No tienen criada, y sin 
embargo su casa es un nido, alegre, limpio, 
flamante. Me la ofrecieron y fui á visitar-
los. Hablamos mucho, y era de ver la ale-
gría del pobre hombre al ver que sus ideas 
eran las mías, y el interés que tomaba en 
convencerme en algunos puntos sobre pe-
queños detalles en que no estábamos tan 
acordes En una palabra, me ha ena-
morado. 
—¿Y au hija también? 
—También su hija—dijo Bourdenois,—á 
quien el vino daba más energía. 
El pobre estaba acostumbrado á no beber 
más que agua. 
—¿Y la señorita Clara? 
- ¿ Q u é ? . . . . 
— ¿Te ama? 
— Sí—dijo Bourdenois. 
— Entónces, cásate con ella. 
Buurdrnoit» se echó hácia atrás brusca-
mente en su silla, y dijo con un acento 
•—El Conaejo de Administración de la So 
ciedad Arrendataria de Tabacos ha autori-
zado á su director, Sr. Rulz Gómez, para que 
adquiera directamente, sin las formahdades 
de subasta, los tabacos de la isla de Cuba 
en rama y torcidos de todas clases y marcas 
que se necesiten para el consumo de la Pe 
nínsula. 
Del 6. 
El casamiento del Sr. D . Antonio Cánovas 
del Castillo, que estaba señalado para hoy, 
domingo, ha tenido que suspenderse á cau-
sa de una Indisposición de la señorita de 
Osma, que padece de una angina. Afortu-
nadamente, no ofrece gravedad el estado de 
la distinguida enferma. 
—Con motivo de la entrega del torpedero 
Ejército, han mediado patrióticas comuni-
caciones entre el general Salamanca y el 
ministro de Marina. 
La botadura se efectuará en breve en el 
Ferrol, á presencia de una comisión de la 
armada, que asistirá también á las pruebas 
de dicho buque. 
—Algunas ligas de contribuyentes se han 
adherido á los propósitos de los preaidentes 
de la Liga agraria que se han reunido en 
casa del Sr. Bayo. 
En cambio, los hombres políticos no son 
favorables á esas ligas. Los reformistas di -
cen que deben sumarse á los partidos polí-
ticos. Un gran orador liberal las declara-
ba estériles ayer tarde. Y á la última reu-
nión dejaron de asistir los señores Angulo, 
Luna y González (D. Venancio), á pesar de 
hacer sido invitados. 
—Continúa la calma política. 
Entre las oposiciones ae notan pocos a-
lientos de pelea hasta ahora, y en los círcu 
loa del Congreso no se crée que se animará 
el Parlamento hasta despuea de año nuevo. 
—Ayer han aalido para Barcelona loa se-
ñores Romero Robledo, Bosch, Alvarez Ma-
rino, Pons y otros reformistas caracteriza-
dos. 
En la estación los despidieron el jefe del 
partido, general López Domínguez, y la 
plana mayor de aquella agrupación polí-
tica. 
No han fijado el dia del regreso. 
—El encargado de la redacción del dis-
curso de la Corona para la apertura de las 
Cámaras en la legislatura que comenzará el 
1? de diciembre, es el presidente del Con-
sejo de ministros. 
Y como el Sr. Sagasta no ha comunicado 
á nadie su pensamiento, es infundado y 
supuesto cuanto de su contenido se diga. 
Lo único cierto es que será breve. 
—Mañana habrá consejo de ministros. 
—El ministro de la Gobernación se ocupa 
con preferencia en arbitrar los medios más 
oportunos para que la crisis obrera que su-
fre Granada desaparezca. 
Uno de ellos consiste, habiéndose puesto 
de acuerdo cod el ministro de la Guerra, en 
adquirir el convento de la Trinidad y cons-
truir en sus solares factorías militares. 
El proyecto necesario lo llevará uno de 
estos días el general Cassola á la firma de 
S. M., y pronto se podrá proporcionar tra-
bajo á los obreros de aquella capital. 
—Los partidarios de ia propuesta del se-
ñor Camacho para ia dirección del Banco 
Hipotecario, aaeguraban anoche que el go-
bierno no proveería el cargo ni en el ex-mi-
nlstro de Hocienda ni en nadie. 
Ignoran que el gobierno, para proveerlo 
necesita una propuesta, y que si rechazara 
la del Sr. Camacho, podia aceptar otra en 
uso de un derecho incontestable. 
Del 7. 
Copiamoa de E l Imparcial: 
"En las primeras horas de la noche es-
tuvo en el ministerio de la Guerra el señor 
Mártos, con objeto de saludar al señor 
Cassola. 
En la conferencia celebrada no sabemos 
si se ocuparon de cuestiones políticas; pero 
sí noa consta que entre el ministro de la 
Guerra y el presidente del Congreso existe 
la misma unanimidad de criterio y de pro-
pósitos que al terminar la legislatura." 
—A'gunoa periódicoa dan como seguro 
que hoy será preaentado oficialmente al go-
bierno el nombre del Sr. Camacho para 
cubrir la vacante de gobernador del Banco 
Hipotecario, producida por la dlmlalon del 
Sr. Sánchez Bustlllo. 
—El marqués de Sardoal se encuentra en 
cama algún tanto enfermo. 
Deseamos vivamente el restablecimiento 
de nuestro ilustre y muy querido amigo. 
—El Imparcial hace algunos avancea so-
bre la política del porvenir, para venir á 
esperar una modificación del gobierno des-
pués del Mensaje. 
No créen en semejante mudanza los mi-
nisteriales más caracterizados. 
El mismo colega creería posible en aquel 
caso que el mes de enero, y aun alguna 
parte del mes de febrero, pasaran en un in-
terregno parlamentario. 
Y aquí eatá E l Imparcial totalmente fue-
ra de los propósitos del gobierno y espe-
cialmente de loa del preaidente del Conaejo 
de miniatros, que no quería n i laa vacacio-
nes de loa días festivos; estimando como lo 
mejor que puede ocurrir al pais y al parti-
do liberal que no acaben las sesiones de 
Córtes hasta que estén votadas todas las 
reformas pendientes de discusión en las 
mesas de ámbas Cámaras. 
—Ayer tarde se aseguraba que la mino-
ría reformiata del Senado aludiría con in-
siatencia al general Salamanca en el debate 
del mensaje; pero ae añadía también que el 
general Salamanca pensaba únicamente de-
fenderse, si era atacado, y contestar á las 
alusiones con el propósito de no dar juego 
para el debate. 
—El conaejo de ministros que se celebra-
rá hoy por la tarde en la Preaidencia, se 
ocupará de la situación de las cosas en 
Puerto-Rico, 
—Desde ayer ae dice que impoalble a-
bandone muy pronto la dirección de E l 
Siglo Futuro el Sr. Nocedal. 
Parece que laa diaenaionea que han ger-
minado en el partido carlista aon la causa 
de eate propóaito. 
No aabemos hasta qué punto será fun 
dado este rumor. 
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T E A T R O B B TACÓN .—Ante una concu-
rrencie bastante numerosa estrenó anoche 
la compañía de ópera francesa de Mr. A-
Durand la obra titulada Serment d1 amour, 
cuyo libro no abunda en chistea, si bien es 
verdad que tiene dos ó tres situaciones al-
tamente cómicas, que hacen reír á carcaja-
daa á loa eapectadores. La música, como de 
Andran, es bonita y animada, tiene trozos 
admirables; pero no está á la altura de la 
de E l Gran Mogol y de La Mascota. 
En su desempeño se diatinguió Mlle. Pi-
rard, á la que el auditorio aplaudió con en-
tusiaamo y pidió, obteniéndola, la repeti-
ción de varias de laa piezas que cantó. 
También agradaron mucho Mllea. Nordall y 
Stani, Mr. Mezzierea, que estuvo gracio 
siaimo, Mr. Maria, que cantó como él sabe 
hacerlo y Mr. Stephe, que aiempre eatá 
mejor hablando que cantando. 
Mañana, juévea, se repetirá Mlle. Nitou 
che, como décima función de abono. 
G U E K R I T A Y LOS TOKOS.—Convencidos 
de que es aquí general el deseo de ver á 
Guerrita en el ruedo 'o máa pronto posible, 
nos apresuramos á dar la buena noticia que 
hasta la fecha, no se ha presentado sínto-
ma ó complicación alarmante. La curación 
se va haciendo de modo admirable y con 
rapidez asombrosa, gracias á esa lozanía, á 
esa fuerza vital, á esa juventud, en una pa-
labra, del querido diestro. 
Admiración de todos los que los contem-
plan son los hermosos toros de Benjumea 
destinados á la corrida del domingo próxi-
mo. Se creía por muchos cosa harto difícil 
mejorar loa toros de la corrida Inaugural, y 
no obstante, los preparados y separados 
para la segunda son evidentemente muy 
superiores á aquellos. 
Hace bien la empresa en no darlo toda 
de una vez, puea aaí consigue redoblar el 
aliciente á medida que se va internando en 
la temporada. 
F U N C I Ó N R E L I G I O S A . La Asociación da 
Madres Católicas de la Habana celebrará ^1 
sábado próximo, á las siete y media á&f\k 
mañana, en la Iglesia del Espíritu Santo la 
misa de comunión general de costumbre. 
L A N U E V A ESQUINA.—Aunque son es-
quinas viejas las que forman las callea del 
Obispo y de Bernaza, en una de las mismas 
se levanta airosa La Nueva Esquina, esta-
blecimiento de aedería, quincalla y perfu-
mería que en el poco tiempo que lleva de 
exiatencia ae ha hecho ya muy popular, 
gracias á la excelencia de sus mercancías y 
á la modicidad excesiva de sus precios. 
En otro lugar del A L C A N C E publica aho-
ra L a Nueva Esquina un flamante anun-
cio, que merece llamar la atención de laa 
familias, por las ventajas que ofrece en di-
versos artículos de su triple giro. 
En la propia casa recibe órdenes un cor-
donero y tapicero parisiense que es una no-
tabilidad en su oficio. 
R E V I S T A D E A D M I N I S T R A C I Ó N . - H a lle-
gado á nuestras manos el número vigésimo-
quinto de la publicación que aaí se titula y 
dirige el Sr. D . Federico Villacampa. Con-
tiene las materias siguientes: 
"Recapitulación.—Junta de Aranceles.— 
Alejandro Ramírez.—La nueva escuadra.— 
Excursión á " E l Escorial."—El Ayunta-
miento de la Habana y el Banco Español de 
la Isla de Cuba.—El Impuesto sobre el con-
sumo de ganado en la iala de Cuba.—Junta 
de obras del Puerto de la Habana. — E l j u -
bileo de Su Santidad.—Album biográfico 
Justicia póatuma.—La Aduana de la Haba-
na.—Miscelánea.— Ultima hora.— Sección 
oficial.—Anuncios." 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a aplaudida com-
pañía lírica española del Sr. Roblllot anun-
cia para las tandas de mañana, juéves, las 
Interesantes obras siguientes: 
A las ocho: ¡A sangre y fuego! 
A las nueve: Don Dinero. 
A las diez: Torear por lo fino. 
D E U N DENTISTA—Llamamos la atención 
de nuestros lectores hácia el anuncio que en 
otro lugar publica el Dr. D . Erastus Wilson, 
acerca de un próximo viaje al extranjero, 
donde le reclaman las atenciones de sn 
clientela. 
C É D U L A S PERSONALES.—En el registro 
de la famosa ganadería de Benjumea, en 
Sevilla, consta la Inscripción de los seis t i -
gres que deben lidiarse el domingo próximo 
en el ruedo de la calzada de la Infanta, de 
la manera que á continuación se expresa: 
35 Novillito, castaño, 6 años. 
44 Cucharero, negro bragado, G años. 
39 Gacho, negro, 6 años. 
43 Cómesenos, castaño, 6 años. 
25 Sardinito, berrendo, 6 años» 
17 Carneruno, castaño, 6 años* 
C E N T R O C A T A L Á N . — A y e r , mártes, por la 
noche, se celebró el anunciado aniversario 
del popular Centro cuyo título encabeza es-
tas líneas. Una concurrencia Inmensa llenó 
desde la primera hora aquellos salones, y 
sobresalían muchas hermosas damas entre 
la escogida reunión. 
Después de la sinfonía, ocupó la tribuna 
el Sr. D. Marcelo Pujol, pronunciando un 
breve discurso lleno de nobles sentimientos. 
Habló el Sr. D . Ramón Martí y Boada so-
bre el fin que se propone la sociedad Centro 
Catalán; la elocuente voz del orador fué in-
teresando por grados y terminó con un ras-
go feheísimo á favor de la unión, que fué 
muy aplaudido. 
Por ausencia del Sr. Villarraza, habló el 
Sr. D. Leonardo Chía, á quien costó muy 
poco trabajo arrebatar al auditorio con la 
vehemencia inspirada de su reconocido en-
tuaiaamo por toda idea caritativa y patr ió-
tica. Muchos aplausos. 
El Coro del Centro cantó L a Gratitud, de 
Clavé, muy bien ajustada. Recitaron poe-
sías loa Srea. Martí, Mlrabet y Villa. L a 
aplaudida Srta. Clemencia Nandin cantó el 
i Ar ia de las joyas de Fausto, que le valió 
I un gran aplauso y galantes obsequios de la 
Directiva. Cantaron otras piezas de ópera 
loa Srea. Barbosa y Bover. Y tocaron el 
piano el Dr. Romero Leal y el Sr. Palan, y 
terminó la parte artíatica con un bonito 
pot-pourri que tocó el Sr. Olivera. 
El baile que aignió después fué animadí-
simo, y terminó á buena hora de la madru-
gada. 
Felicitamos al Centro Catalán por su b r i -
llante fiesta. 
D I A R I O D E L A S SESIONES.—Este periódi-
co, que publica con todos sus detalles los 
debates que tienen efecto en las Córtes es-
pañolas, es una publicación que tendrá mu-
cha importancia y solicitud durante la legls-
tura que empezará el 1? de diciembre pró-
ximo, puea en ella ha de haber Interesantes 
y prolongados debatea sobre los asuntos co-
merciales, administrativos y políticos de 
Cuba. 
Recomendamos á nuestros lectores que se 
suscriban al Diario de las Sesiones, lo que 
podrán verificar en casa de su agente don 
Clemente Sala, O'Reilly 23 
C Í R C U L O HABANERO.—Programa de l a 
velada que dará esta Sociedad en el gran 
teatro de Tacón el viórnes 25 del corriente: 
Se pondrá en escena, por la compañía 
lírica francesa, la ópera en tres actos y cua-
tro cuadros que se titula Le Grand Mogol. 
Empezará á las ocho en punto, y no se 
suspenderá por mal tiempo. 
Los palcos se venderán á los señores so-
cios que loa soliciten en la Secretaria, á $5 
billetes. 
S O L I C I T U D . — D . Luis García y Fernán-
dez, natural de Aatúrias y actual vecino de 
San Diego de Núñez, desea saber el para-
dero de su hermano D. José García y Fer-
nández, de Luanco, que según noticias sa 
hallaba en la Encrucijada allá por el año 
de 1868.—Se suplica á nuestros colegas la 
reproducción de esta solicitud. 
V A C U N A . — M a ñ a n a , juéves, de 12 á 1, so 
administrará el virus vaceinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial del Cristo, por 
D. Cándido Hoyos. 
T E A T R O D B CERVANTES.—Buen progra-
ma es el combinado para mañana, juéves, 
por la compañía de zarzuela y baile que 
ocupa el coliseo de la calle del Consulado. 
Véase: 
A las ocho.—El ruiseñor. Baile. 
A las nueve.—Para casa de los padres. 
Baile. 
A las diez.—Los carboneros. Baile. 
C O N T R A L A V I R U E L A . — E n la Real So-
ciedad Económica se administrará, grátia, 
el virus vaceinal, mañana, juéves, de 11 á 
12 de la mañana Dragores 62. 
JUEGOS F L O R A L E S D E L A C O L L A . — S e 
noa comunica d e esta sociedad con objeto 
de que por nueatro conducto llegue á noti-
cia de las soñoritaa que días a t rás nos pre-
guntaban ai se abriría la tertulia de Tacón 
durante la celebración de loa Juegos Flora-
desesperado que no logró conmover á Te-
rral: 
—Puea eao es lo que me mata, amigo 
mió, la imposibilidad de casarme. 
— ¿Y porqué? 
—Porque no saco con mis pinceles para 
mantenerme, pues el ayuntamiento de 
nuestro pueblo, que me había enviado aquí 
para estudiar, me ha retirado la pensión sin 
máa ni máa, por un acuerdo municipal 
Yo me reiría de todo esto si no estuviese 
enamorado; pero lo estoy, y la idea de im-
posibilidad de casarme constituye mi tor-
mento. ¿Qué haría la pobre Clara con un 
hombre que eatá en mi situación? A 
veces la idea del auicidiome asalta con vio-
lencia. 
—¡Bravo!—dijo T e r r a l . - ¡ L a rabia es el 
primer escalón del triunfo! 
—¡La rabia!—dijo Bourdenois-no creas 
que la tenga. Vivo en mi triste rincón sin 
exhalar una queja y hasta resignado con 
mi mala suerte ; pero hoy no sé 
qué diablos tiene ese vinillo que se me ha 
snbido á la cabeza , Como no estoy 
acostumbrado á beber más que agua 
No, no siento rabia. Me quejo, pero me re-
signo y, ó sucumbiré en la lucha y todo ha-
brá acabado, ó saldré triunfante y olvidaré 
pronto estos sinsabores Salgamos, sal-
gamos de aquí. Mi cabeza arde. 
—Vamos—dijo Terral sonriendo. 
Pagó al mozo y se fué á dar un paseo con 
Bourdenois en un coche cerrado, donde el 
pobre pintor siguió hablando de su amor, 
de sus luchas y de su resignación. 
—¿Dónde quieres que te lleve?—dijo por 
fin Terral, algo cansado de estas confiden-
cias. 
Bourdenois iba á decir las señas de su 
casa, pero se detuvo. 
—Donde tú quieras; 
Terral le dijo en el boulevard sin insistir 
más. Se le habla ocurrido deslizar en el 
bolsillo de su amigo algunas monedas de 
oro, pero luego se nljo: 
- ¡Bah! ¿con qué objeto? En adelante 
tendré cuidado de evitar semejantes en-
cuentros. Eeta muchacho con sus lamen-
taciones es un capítulo de moral en acción. 
Es preciso evitar dos clases de gentes: los 
pillos y las personas virtuosas. 
Cárlos Bourdenois volvió sólo á su taller, 
que era una pieza muy grande que recibía 
luz por una ancha ventana que daba á la 
calle. En sus muros estaban colgados los 
diferentes objetos que constituían el lujoáel 
jóven; cuadros sin acabar; croquis, un re-
trato de mujer, y sobre peanas algunos bus-
tos de yeso. El resto de la habitación es-
taba muy desmantelado, pues algunos mue-
bles buenos y bronces que Bourdenois ha-
bia comprado en otro tiempo, hablan teni-
do que ser llevados poco á poco al Monte 
de Piedad. Lo que quedaba no tenía nin-
gún valor y denotaba miseria. 
El pobre pintor se dejó caer en un diván 
tan viejo y usado, que por todas partes de-
jaba ver el pelote del asiento, y cruzando 
ios brazos se puso á reflexionar. 
Por la puerta de un cuartlto oscuro sa 
dejaba ver la cama de hierro con un sólo 
Jergón, donde Cárlos dormía y olvidaba so-
ñando con ella. 
Se sentía verdaderamente aturdido. £ 1 
vinillo del restaurant se habia subido á la 
cabeza del bebedor de agua, y además a-
quel encuentro le habla turbado y puesto 
fuera de sí. ¡Terral poderoso, rico, cuya 
audacia se habia impuesto al mundo, y cu-
ya fortuna habia sido conquistada por un 
paso de atrevimiento! Aquello era capaz 
de indignar aún á los más pacientes. 
—Tal vez soy un tonto—pensaba Bour-
denois.—La lucha asidua y honrada es una 
locura, y en el mundo sólo dan resultado el 
atrevimiento y la audacia. Para atraer la 
atención es mejor un robo que una queja. 
Terral ha jugado su vida y la ha ganado 
¡Ah! si yo me atreviese! 
Y añadió en seguida: 
—¿Atreverme á qué? ¿Acaso soy de esofll 
que inventan las acontecimientos? ¿Cómo 
había yo de saber Inventarlos, cuando 60f 
incapaz de aprovecharme de ellos?...^ 
(8e m t i n u a r a j 
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lea el lúaes próximo, que las puertas de 
dicho piso no se abrirán, pero qne se comu-
nicará su entrada por la que conduce á pal-
coa y lunetas, pudiendo todos los concu-
rrentes disponer de dicho piso sin satisfacer 
nada por los asientos, siendo sólo necesario 
para entrar en el teatro, que los socios en-
señen su recibo, y los que no lo faeren, ten-
drán que proveerse de entrada general. 
Quedan complacidas las expresadas seño-
ritas, y de paso avisamos á los que deséen 
asistir, ya sean socios'ó no, pero que quieran 
asientos cómodos, que no esperen á última 
hora, porque son muy contados los palcos y 
lunetas que quedan. 
Hay gran animación para asistir á dicha 
fiesta, y gran deseo de saber quién será 
la afortunada que se proclame Reina de 
la Fiesta y colocada en el trono de honor, 
pues parece que el poeta ganador del pri-
mer premio guarda el más absoluto silen-
cio. 
POLICÍA .—Una pareja de Orden Público 
detuvo en el barrio de Santa Clara, á una 
morena que trató de estafar cierta cantidad 
de dinero á un individuo blanco, con nn bi-
llete de la Real Lotería, que no estaba pre-
miado. 
—Por estafa de una sortija con brillan-
tes, á una vecina de la calle de Composte-
la, fué detenido un individuo blanco. 
—Fué detenido el autor de la herida gra-
ve á un vecino del mercado de Tacón. 
—Un operario de la fábrica de la ermi-
ta de Monserrate, tuvo la desgracia de 
caerse de un andamio, fracturándose una 
pierna y lesionándose la cabeza. 
— E n Puentes Grandes fué detenido un 
moreno por robo de una cartera y varios 
efectos áun individuo blanco. 
J L L A S N O V I A S . 
Elegantes vestidos se confeccionan en L A F A S H I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, mat iné? , pa-
fiuelos, etc. Estos ar t ículos son fabricados en Paris 
expresamente para L A F A S H I O N A B L E con borda 
dos á la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
L A FASHIONABLE, 92—Obispo 92. 
Cn 1551 P 1 N 
C A S A D E P R E S T A M O S 
D E A L B E R T O L A M E R A N 
Obrapía núm. 53, esquina á Gompostela. 
Se da dinero en todas cantidades sobre prendas y 
muebles. 
Este antiguo y acreditado establecimiento ofrece 
ventajas sobre los demás, por el poco interés que cobra 
y seguridad de las joyas que en él depositen. 
Constante surtido de prender ía y muebles que se rea-
lizan á prgpos de quemazón. A los compradores: no 
«Ierren tamo sin ántes visitar L a Z ü i a , y de ella sal-
d r á n satisfechos. 
NOTA.—Como ganga para los que quieran hacer 
a lgún regalo bueno. 
ü n magnífico jaego de cubiertos plata francesa, pe-
sa como 180 onzas y se deja $170 oro; un coraodin que 
tiene pulsera, prendedor, sortija y candados con aoo 
brillantes de 8 í kilatca como no hay mejores en $680 
oro; nn temo precioso de brillantes y perlas lo más 
bonito que se ha visto $325 o t a y dos pulseras de 
brillantes, forma cintillo muy caprichosa»; además 
«nanto quieran en prendedores, dormilonas, sortijas, 
e t c , etc , de brillantes; todo es digno de verse. 
14214 P 13-12N 
gita; porque en todas eskaa rirtudes reaplandeci<5 ad-
mirablemente este sant ís imo varón , ayudando & la 
portentosa madre y virgen santa Teresa de J e s ú s á 
levantar con sus hombros la esclarecida reforma de 
los padres carmelitas descalzos, para mucha gloria de 
Dios y edificación de la Iglesia, siendo el primer car-
melita descalzo que vió el mundo, para padre de tan-
tos santísimos hijos como ha tenido y tiene esta g lo-
riosa reforma. 
Toda la niñez de san Juan de la Cruz, fué pronos-
tico de la admirable vida y gloriosos aauntos para que 
le t en ía destinado el cielo; porque la mansedumbre, 
la quietud, el silencio y la devoción no fueron en él 
de niño, sino de religioso y de santo. 
E l glorioso san Juan de la Cruz, á quien cupo la 
mojor parte de aquellos primitivos favores, por ser el 
primero que se des ja lzó . y en quien Dios de r ramé las 
primicias del espíri tu de que se hab ía de alimentar la 
rel igión, y t u buen olor alegrar toda la Iglesia. Des-
pués de muchos trabsios llevados con paciencia por 
amor á Jesucristo, fundando y adelantando las almas 
á la perfección, el Secor le l lamó para darle el premio 
debido á sus virtudes el 14 de diciembre del año 1591. 
P I K S T A S E l i V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—Ka la Catedral la de Tercia, á 
las 8 i . y en las demás iglesias, las de costumbre. 
I G L E S I A D E L S A N T O A N G E L . 
C O R A Z O N D E J E S Ü S . 
E l m á r t e s 29 del corriente, á las 8 de la mañana , 
t end rán lugar las honras por los hermanos de la Pia-
Union, del Sagrado Corazón de J e s ú s . Se suplica la 
asistencia á los hermanos y demás fieles.—La Cama-
rera, Mar ía del Rosario Bracho de Sellen. 
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P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
C O N G R E G A C I O N D E S A N JOSE 
E l domingo 27, á las ocho y media de la mañana , 
se ce lebrará una misa solemne en honor de los despo-
sorios de San José , con sermón á cargo del R. P. F é -
l i x Vida l , de las Escuelas P ías L o que se avisa á los 
asociados para su asistencia.—La Camarera, Asun-
ción Mendive de Veyra. 14749 4-24 
FIESTA A SAN JUAN DE LA CRUZ EN LA IGLESIA DE 
SAN FELIPE NEBI. 
E l juéves 24 del corriente, á las 81, habrá misa so-
lemne con exposición de S. D . M . y panegírico del 
Santo. 
Por la tarde, á las 6, habrá completas solemnes, ro -
sario y procesión. Todos los fieles podrán ganar i n -
dulgencia plensria confesando, comulgando y vis i -
tando la iglesia.—El Superior de los Carmelitas. 
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COFRADIA D E STA. C A T A L I N A 
V I R G E N Y M A R T I R 
Mayordomla. 
E l triduo que anualmente tributa esta cofradía en 
honor de su patrona Santa Catalina de Alejandría, en 
la iglesia de San Agustin, hoy Tercera Orden de San 
Francisco, los dias 25, 26 y 27 del presente mes. Ten-
drán lugar este año á las ocho y media de la mañana , 
con salve el dia 24, fiesta el 25, misas cantadas el 26 y 
27, con la reserva á las siete de la noche y procesión 
sacramental en la tarde del último dia; con lo que 
concluye el jubileo concedido por nuestro inolvidable 
Pontífice Pió V I . L o que se avisa á los que abrigan 
en su corazón la fe de Jesús , para que no pierdan las 
gracias espirituales concedidas, y al mismo tiempo 
que con asistencia le den más solemnidad á estos ac-




Provista esta í s i po r t an t e cana de teñido y renova-
ción de toda clase de ropas; de los mejores aparatos 
existentes hoy en Paris para el teñido de géneros; y 
llegada la época de invierno, en que se hace necesario 
hacer uso de las ropas de lana, y seda. 
L a T I N T O R E R I A P A R I S I E N S E está en el deber 
de dar su aviso, así á sus numerosos favorecedores 
como al pábl ico en general de las reformas introduci-
das en el ramo de teñidos; reformas qne redundan en 
toneficio de sus favorecedores. 
A la vez participa, que para más comodidad del p ú -
blico, tiene esta casa establecidas dos sucursales, una 
«n la calzad» del Monte n. 141, y otra en Sol 77. 
14653 P 8-22 
CHOCOIATES 
DE 
Matías López, de Madrid 
L O S M E J O R E S D E L M U N D O . 
Unicos premiados con la Legión de Honor en la E x -
posición Universal de Pa r í s de 1878. 
P ídanse en los principales cafés y establecimientos 
de víveres finos. 
Despacho central: O-Reiily lOO, 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
14571 P 8-20 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 23 D E N O V I E M B R E D E 1837. 
SERVICIO PARA EL 24. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 1er Batallón de 
Ligeros Voluntarios, D . Manuel del Valle. 
Visita do Hospital.—Bop. Ingenieros de Ejérci to. 
Capitanía General y Parada.— 1er Batal lón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Mil i tar .—ler Bon. Ligeros Voluntarios. 
Bater ía de la Reina.—Arti l ler ía de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .— 
El 2? de la Plaza. D . Emilio Rigó. 
Imaginaria en ídom.—El 2? de la misma, D . Fran-
cisco Sobrede. 
W« ' w U . . ' V . «I-»' i V í a v r «í. 
MANUEL G U T I E R R E Z , Salud 2, 
IMPORTADOR PRINCIPAD. 
V e n d e m á s barato que nadie bi-
l letes de l a L O T E R I A de M A D R I D 
y paga loa premios en el acto sin descm m i 
Los billetes de esta casa TIENEIS L 
VENTAJA que no tienen otros del telegra 
ma de los premios el día del sorteo. 
Manuel Gutiérrez. Salnd 2. 
Paga en el acto sin descuento los billetes promiadoi 
de la L O T E U I A D E M A D R I D do todos los sorteos 
del año deude el mismo dia de cada uno. 
P R E M I O S D E L G R A N SORTEO D E N A V I D A D 
1 gran premio de 3.500,000 
2 gran premio de 2.000,000 
3 gran premio de 1.000,000 
4 premio grande de.... 
5 premio grande de.... 
2 premios grandes de 
Chaguaeeda. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
trasladado su domicilio á Prado 79 A , entre V i r -






































Además tiene basta 764'.* premios de ménos valor. 
Cn U7« A r D—68-19 O 
M O U f i GALLEGO 
LA ESPADOLA 
Es el mejor, más acreditado y más barato de cuan 
tos vienen de la Corufia, y se baila de venta al por 
menor un todos los principales establecimientos de 
ríveres, panaderías y cafés de la Isla. 
Unicos receptores 




Abscesos y males que han durado mucho tiempo, 
que no han podido curarse con todos los ungüen to s y 
las lavaduras, se pueden limpiar y curar l avándoles 
con frecuencia y constantemente con el J a b ó n de 
Azufro de Glenn. 
E l Tinte de Pelo Ins tan táneo de H i l l cambia el an-
ciano para el jéven. 20 
L A MODERNA FARMACIA FRANCESA no posee pro-
ducto más excelente n i más útil que el SKDLITZ 
CIIANTEAÜD, purgativo salino de una cucacia indis-
putable para refrigerar á la sangre y para combatir el 
estreñimiento del vientre. 
E l SEOLITZ CIIANTEAÜD forma la base del sistema 
de longevidad dpi Doctor BurggraSve, que ha publ i -
cado numerosas obras para dar á conocer los benéficos 
efectos de las sales neutras de magnesia (Sedlitz Ohan-
/eawd) para tener al cuerpo libre y p i r a purificar la 
sangre. 
E l Sr. Cu . CIIANTEAÜD, Farmacéut ico de primera 
clase, en Paris, es el único preparador de los medica-
mentos dosimétricos y del Sedlitz granulado. 
Desconfíese dé l a s falsificaciones peligrosas. 
E l Secretario del Juzgado Municipal de Güines nos 
remite la siguiente carta: 
Sec re t a r í a —Part icular . 
Sres. Rio y Comp? 
Habana. 
Muy Sr.es. mios: hacía tiempo venía padeciendo de 
unos vértigos producidos por una lesión del estómago, 
pasados los cuales quedaba este inútil para la diges-
tión; cansado del tratamiento tónico y nutrit ivo que 
me recetaron varios médicos, resolví tener una con 
sulta con el reputado D r . D . Juan M . Espada, de esa 
capital, quien me recomendó el tratamiento azoado,; 
boy tengo la satisfacción de comunicarle que con dioh 
tratamiento he recuperado la salud, he aumentado mi 
peso en ocho libras y estoy tan ágil y de ánimo dis 
puesto que atiendo perfectamente mis múltiples ocu 
paciones. 
Fal tar ía á un deber de gratitud si no dirigiera á Vd, 
estas líneas autorizándole para su publicación á fin de 
que, los que como yo padezcan del estómago, sepan 
que con el tratamiento del " A g u a Azoada" encuen-
tran|eficaz remedio. 
Se repite como ántes do V d . affmo. 8. S.—Rafael 
Diaz G a r c í a . 
Güines octubre 20 de 1887. 
Cn 1592 16-8N 
CENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R I A . 
En Junta General extraordinaria que celebró este 
Centro el dia ocho de Octubre último, quedó aproba-
i'o, para que empiece á regir desie el día primero de 
Diciembre del corriente año, un artículo adicional al 
Reglamento que dice: 
"Todo sócio de nuevo ingreso además de las obliga-
ciones consignadas en el Reglamento, pagará como 
cuota de entrada, cinco pesos billetes." 
Lo que se publica para general conocimiento, 
Habana, 8 de noviembre de 1887 — E l Secretario, 
Jo sé S. Fe l iu . Cn 1609 17-11N 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VICENTE LUIS FBRHER, 
dirigido por los Dres. 
D. A . Diaz A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 61, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida uua 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm, 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr . D . J n » -
aaln Dlairo. OTI 1553 V N - 1 
Peletería LA MAEINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O . 
Ofrecemos al públ ico el surtido más completo v de 
m á s alta novedad vendido hasta hoy, todo de N U E S -
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O U L A N G E R , (refor-
« a d o s ) y tenemos á la venta los sin rivales calzados á 
io P R Í N C I P E D E G A L E S , úl t ima novedad de 
Léndre s 
Para S E Ñ O R A S y N I Ñ A S , preciosas Amelias, po-
lonesas y zapatos, taáo al gusto de las bellas CUBANAS. 
Para el inUrior , tenemos siempre loa sin rivales bo-
4ines y borceguíes becerro virado, los que recomen-
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aquí no se engaña á nadie. 
Más barato que nadie, NOSOTROS. 
P I R Í S . C A R D O N A Y (!* 
f in ««0 P «i_«ftlT^ 
L I ^ I J I D A C I O N . 
Continúa la real ización de las 
existencias de la Plater ía y Jo-
yería LA LIRA DE ORO, Muradla 
n. Se debe aprovechar la 
oportunidad. E l precio de los 
efectoslian sufrido notable des-
cuento. VISTA HACE FE. 
14010 P 
Aunque sumido en el más profundo dolor, por la 
pérdida tan repentina que hemos sufrido en nuestro 
querido hijo Pedro (Q. E . P. D . ) víctima de la más 
cruda muerte, no podemos ménos que mostrar nues-
tra gratitud á las múlt iples personas que desde los 
primeros momentos se interesaron por la vida de 
nuestro hijo; así como á las que después velaron por 
sus restos; haciendo también mención de los señores 
Ga tó y p.iva por los elogios que de él hacen en las ad-
juntas cartas, y nuestra bendición á sus tionios con-
discípulos (alumnos dul Sr. Riva) quienes le condu-
jeron en hombros, adornando su cadáver con flores y 
coronas. 
Reciban todos nuestra sincera gratitud, á la que 
onodamos altamente agradecidos. 
Su padre 
M i g u e l ü d a e t a . 
A la Jamilia Udaeta. 
Bajo la dolorosa impresión de la horrible desgracia 
que á Vds. les domina y bajo la inflaencia del dolor 
que particularmente me toca, he tomado la pluma; no 
para consolarles con mi escrito, no para hablarles del 
suceso, sino para colocar una lágrima á lo méaos y mi 
sincero y cariñoso recuerdo sobre la tumba entrea-
bierta del pobre Pedro, 
Un suceso de esos que nunca se olvidan, les arre-
bató á Vdes. nn hijo, á mí una esperanza y á Cuba, 
un cerebro bien organizado. N i he ido á vuestra casa, 
ni iré, miéntras el tiempo no haga palidecer lo t e r r i -
ble del cuadro que les envuelve. Si hnbiérais estado 
solos, no hubiera faltado, pero he tenido la satisfac-
ción de saber que vuestros amigos os han acompaña-
do. 
Ahora que todo ha desaparecido para él] y los ami-
gos se han retirado y sólo queda el triste recuerda del 
pasado, quédeles á Vdes. también este mió que se lo 
dedico en un dia bien triste ¡Pedro, pobre Pedro, que 
fiel se ha retratado en t i lo et'ímerode la vida! Sí el al 
ma existe la tuya estará en el Cielo, ti nó, en nosotros 
vive el recuerdo de tu existepcia. 
Debo terminar porqne el jjilenci,Q es el mejor reme-
dio para los grandes dolores. En este dia de luto para 
nosotros no les veré, pero sepan qne no les olvida y su-
fre como vosotros su afectísimo amigo. 
Jua7i B . Oasó. 
S(c. 21 de noviembre de 1887. 
Sr. Don 
Miguel Udaeta. 
Muy Sr. mió; Conmovido hondamente por la cruen-
ta desgracia de que lian sido Vdes. v i ¡tima y con !a 
cual me han sorprendido en estos instantes, no puedo 
ménos que considerarlo en su profundo dolor y ser 
cooparticipe de esa misma pena, pues su hijo Pedro era 
digoo de mejor suerto 
Sus condiscípulo» á quienes he hecho extensa tan 
desgraciada nueva, ti <n prorrumpido, á una, en las 
más tiernas exclamaciones de pesar, nacidas de sus 
tiernos corazones, porque el jóven Pedro Udaeta se 
h a b í i hecliD distinguir por su mucha aplicación, pre-
coz talento y buen comportamiento, no tan eólo de 
sus profesores, sino también de eus cariñosos condis-
cípulos. 
Los profesores todos y yo en particular, damos á 
Vd el más sentido péjam? por la muerte de su apre-
ci..bIe h:jo (Q E . P, D ) 
Poniendo mis respetoH á su ci'nsideracion, quedo de 
V d . affmo. S. S. 0 S M. B . 
A u r r l i n R i v a 
11711 1-.4 
A N U N C I O S . 
P R O P E S Z O V B S . 
DR. R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C16G0 " 36 2 4 N 
MÉDICO - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 115 . 
A D V I E R T E á su clientela deque, reclamado por 
sus intereses en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al princio del año de 1888, y como su au-
sencia pudiera prolongarse todo el año, los que deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, ó mejor cuanto ántes , 
Cn 1659 26 24N 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Los pacientes de quebraduras que se abandonan ó 
usan malos bragueros hacen imposible su curación, y 
en algunos casos la retención y alivio completo, ma-
yormente si han dado lugar á la deatrucclon de los 
anillos. 
15-9N 
S I COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur 
tido de fluses casimir 
ultima moda, á $ 8 2 . 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
5 3 , M U R A L L A . 63 , 
entre Habana y Compostela. 
Co 1552 P 1-N 
C R O N I C A B J S I i i e i O S A . 
D I A ' H D E N O V I E M B R E . 
San Juan de la Cruz, confesor, y santas María y 
Flora, vírgenes y márt i res . 
San Juan da la Cruz, confesor.—Muy favorecida 
ti 4 sido siempre del cielo nuestra España , pnes en t q -
d is las edades la ha enriquecido nuestro Señor de va-
rones insignes. Y si ha sido madre de muy ilustres su-
jetos en otras materias, mucho más lo ha sido en la 
santidad, dando á la Iglesia esclarecidos escuadrones 
de innumerables y fortísimos mártires, santísimos pa-
triarcas, perfectísimos monjes, purísimas vírgenes y 
devotísimos confesores. Uno de ellos fué el bienaven-
turado san Juan de la Cruz, en quien en estos últimos 
tiempos (cuando la naturaleza humana parecía estar 
desmayada para la virtud, como avivada y poderosa 
para los vicios), resucitó nuestro Señor la austeridad 
de los profetas, la desnudez de los apóstoles, el fervor 
?r pureza de Elias, la penitencia y soledad de Pablo, a contemplación de Antonio, la santidad de Benito, 
el amor de la cruz y del padecer de Francisco, y la 
f«l9atlftl f taíitlca tabldaria de «an DiosUlo A r e ó p a -
DIARIO 
D E SESIONES A C O R T E S . 
es e l ú n i c o que p u b l i c a r á í n t e g r o s 
los debates c n que tomen parte los 
DIPUTADOSCUBANOS 
Se admiten suscr ic iones en c a s a 
de s u agente, D. Clemente Sala , 
O'Kei l ly 2 3 . 
LA ESTACION. 
S a t a rev i s ta de modas es boy dia 
la predilecta del bello sexo, publica 
con rapidez los ú l t i m o s caprichos 
de la moda, v iene i lustrada con pro-
f u s i ó n de grabados y a c o m p a ñ a d a 
de m a g n í f i c o s figurines y patrones. 
Wo hay s e ñ o x a ni s e ñ o r i t a de buen 
gusto que no e s t é suscr i ta á L A E S -
T A C I O N . Se admiten suscric iones 
por e l m ó d i c o precio de S5 -30 oro 
al a ñ o en casa de s u agente, D. Cle-
mente Sala , O'Reil ly 2 3 . 
Cn 1655 3-23 
No se conocen mejores curativos que los de 
J . G R O S - S O L 8 3 . 
11773 14-24N 
H I L A R I O G O N Z A L E Z R U I Z , 
A B O G A D O . 
Domínguez número 1, Cerro. 
IÍU04 3fia-2« 2<M-27 O 
m m m . 
T T N L I C E N C I A D O E N L E T R A S , C O N M U -
v J chos años de práct ica en la explicación de todas 
las asignaturas de 2? Enseñanza y cuyos alumnos han 
queda.!., sien-.pre brillantemente en IOH exámenes, se 
ofrece á los señores padres de familia y directores de 
colegio. Consulado 5!l, alto?. 11794 4 2t 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A CON T I académico, de Francia, profesora de primera cla-
se, desea encontrar una familia á quien darle lecciones 
á domicilio, de francés y piano. San Miguel 171 infor-
marán^ 14687 6-23 
MO H S I B U B A L F R E D B O I 8 S I E , PROFESOR de francés, autor del Sistema Racional , de los 
Modismos franceses y de otras obras archivadas en 
la Société des gens de leitres, corresponsal político y 
literario de periódicos franceses. Reina 19. 
14B17 8-53 
L A A M E R I C A , DE J . BORBOLLA Y COMP. 
Compostela números 54, 66 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
C a s a importadora de joyería fina, brillantes, muebles y pianos. 
Espec ia l idad en dormilonas de brillantes.—Solitarios de tino á doceki latos (preciosos) c lavos de cabeza en 
rosetas y estre l las desde $ 1 0 0 has ta $ 3 , 0 0 0 , dignas de verse . Aderezos de todas c la se s y precios con pie-
dras preciosas, no h a y mejores. * 
Espejue los y lentes de oro, plata, n i k e l y acero, coa piedras del B r a s i l ó corrientes, á escojer, h a y mucho 
surtido. 
Bastones de marfil , carey, c a ñ a de I n d i a , con ricos p u ñ o s adornados de bri l lantes 6 grabados m u y bonitos. 
P ianos de P leye l , Wolff y C ; de P a r i s , acabados de llegar, oon s u certificado y garantizados, á escojer. 
T a m b i é n tenemos de todos los d e m á s fabricantes de fama universa l . 
Muebles finos y corrientes tanto del p a í s como del extranjero, tenemos u n colosal surtido de todas c lases , 
de todos precios y de todas formas. 
iVr01Ll.—Depósito de fornituras do relojeros y plateros. 
Hacemos joyas con bri l lantes por tener grandes partidas de esta c lase y de zafiros, l a s que vendemos 
sueltas á precios de G A N G A . Compramos oro, plata, bri l lantes , muebles y pianos. 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Joborbolla. 
Cn. 1548 0 
Am m m m m m m n , B I S T R M C M DE MAS DE ÜNMILLOR. 
P R E M I O MAYOR, $ 3 0 0 , 0 0 0 
L a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
UN A PROFESORA D E M U S I C A , D E F R A N - I n 4' i « a 1 A A i / • i • i i 
c ^ e s p a i i o i é i n g l é s , además de gramática, hu- barantiza el 7z por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caña. 
t o ñ a , literatura, geografía, religión, astronomía, para I J o 
BA R A T I S I M O : ÜN PROPESOR D E 1? Y 2? enseñanza ofrece sus servicios á los padrea de fa-
milia: instruye con arreglo á los mejores métodos de 
educación. Tejadillo 43, bajos: en esta misma casa se 
hacen toda clase de costaras y bordados á precios muy 
módicos. 14618 4-22 
Santa Clara 39. 
Se despachan cantinas ú domicilio á veinte pesos 
por persona. Se responde del aseo y buena sazón. 
14707 4-23 
" : • • 
Lotería del Estado de Lonlslans. 
incorporada en 1868, por 25 añoa, por la LegUU> 
ara para loa objetos de Educación j Caridad. 
Por un inmenso voto popular, au franquicia fonc* 
parte de la presente Consti tución del l&stado, adop* 
tad,. BL diciembre de 1879. 
LCH SORTEOS TIENES LUOAB TODOS LOS HESE?, 
SIENDO BZTBAOEDINARIOS LOS DE JUNIO T DIOIEK-' 
BBE. 
OtrtiflcaniQs: los ah i j o firmantei, ffwe bajo n u t i i a 
tupervision y d i recc ión, se hacen toaos los prepare-
t ivospara los Sorteos mensuales y semi-anuales de ¡ a 
L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a ; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que ít -
dos se e fec túan con honrades, equidad y buena f t y 
autorizamos á l a Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras / I rmas en f a c s í m i l e , en t e i * « 
sus anuncios. 
completar, en fin, una educación perfecta, se ofrece 
á dar clase en las familias de la Habana y sus alrede-
dores. Habana 148. 145P1 4-22 
PR E C I O D E S D E M E D I A O N Z A ORO A L mea.. —Una profesora inglesa de Lóndres con título, dá 
clase á domicilio de idiomas (qne enseña á hablar en 
Eoco tiempo) música, solfeo, instrucción en español y ordados: dirigirse á Obispo 81. 
14573 4-20 
ÜN A PROFESORA I N G L E S A , Q U E H A E N -señado en las mejores familias de la Habana, de-
sea dar clases á domiclio ó lecciones en cambio de ca-
sa y comida: enseña inglés en seis meses, francés, ale-
mán, loa ramoa de una esmerada educación, dibnjo l i -
neal, bordados y música: dejar las señas en el despa-
cho de esta imprenta. 14574 4 20 
T . ZI. C H H I S T I E , 
PROPESOR D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
este idioma. Habana 136. 13840 17-6N 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A SU idioma, español y la música desea dar leccionea á 
domicilio: tiene buenas recomendaciones. Industria 
n. 68. 14371 16-16 
Esta máquina, que no tiene rival, y que es al invento m á s precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
Lá. NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las deamenuzadoras que trabajan en los 
:enios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y P. M. Ames, John 
¡rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Carmen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Proylan Cuervo; Central "Kosario", de D. Miguel 
üriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D* Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
P A P E L E R I A £ I M P R E N T A L A N A C I O N A L , 
Mercaderes 14 y 15, entre Obispo y Obrapía, 
Estos establecimientos, montados á la altura de los 
mejores en au clase, ocaban do recibir 26 modelos dis-
tintos de tarjetas para bautizos de gran novedad. Ven 
San & L a Nacional, en donde serán bien servidos, to oa loa qne necesiten imprimir tarjetas para bautizos 
Limpieza, prontitud y equidad, es el sistema de es 
toa establecimientos. Cn 1649 8-22 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor do pianos y violinea. 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
14^87 
TRENES DE L B T M 8 . 
E L EXPRESO 
Tren de iimpieza do letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su o l ú e . Líquido desinfectante grátis 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacen é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetaa que so reparten de dicho tren.—Alejo Goya 
y E n o . 14793 5-24 
Comisarios» 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva OrUsant, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a d a 
de ta L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a que nos SM.II 
presentados. 
Aguila | J . H . O G L E S B Y , P E E S . L O U I S I A N A NATa 
B A N K R B E L A N A Ü X ' PBB!8. S T A T K N A T , 
A . B A L D W I N , P B K 8 . N E W O B L B A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A E L K O H N , F R E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
Gran Sorteo semi-anual extraordinaria 
en la Academia de Música, Nueva Orleona, 
el mártea 13 de diciembre de 1887. 
4-20 
Premio mayor, $300,000. 
100,000 billetes & $20 cada nno.—JffeaioS 
$10.—Cnartos $6.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 
S A U HAMOET 
C O L E G I O P E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A D E 
C L A S E . 
7a 103 . Vedado. 
DIRECTOR D. MANUEL NUÑEZ Y NÜ?ÍEZ. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco afios de 2? Enseñanza. Sns alumnos aonexa-
minados en el local del Colegio. 14274 16-13 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. ^ . I S S S S I K 
Cn 1554 l - J J I economía. Gratis los trabajos en que el contenido con-
Tren de iimpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía. Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
poatela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; A n i -
maa é Industria, bodega; Pr íncipe Alfonso 402, alma-
cén d« Novo y H'.'—Faustino Mora. 
147P2 5-2t 
LISTA DB LOS PBBMIOa, 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E , . 
P R E M I O S D E . . 
D E . . . . $ 300.000 $ 800.000 
100.000 lOO.OOO 
LIBROS E IMPRESOS. 
QUE M A L O N D E L I B R O S — S E R E A L I Z A N 4,000 obras de todas fiases á 20 y 50 centavos to-
mo, pídase el catalogo que se dará grátis. Librería La 
Universidad O-Ri l ly 61, entre Aguacate y Villegas. 
147(>fi 4-24 
Obras de Derecho. 
Las siete partidas glosa'las por Gregorio López, 4 
tomos folio que costaron $17 oro se dan todos por $8 
billetes. L% novísima recopilación, 5 tomos fólio $8 
billetes. Formularios para la tramitación de los j u i -
cios con arreglo á. la novfcimi ley de Enjuiciamiento 
Civil vigente en Cuba y Puerto-Rico, 1 tomo $5. C ó -
digo de comercio vigente en Cuba, 1 tomo $3. Dere-
cho penal por Viada, 3 tomos. Santamaría derecho po-
lítico 1 tomo. Legislación hipotecaria y dsl notariado 
dfl Cuba y Puerto-Rico por Stuyck 2 ts. Librería L a 
Uuiversidad O'Reilly 61 entre Aguacate y Villegaa. 
H768 4-24 
S U S C R I C I O N E S 
al C0URRIER DES ETATS UNIS $8-50 oro 
á todos !os PERIODICOS EXTRAN-|£¡¿rstr.^Sa^ 
JER0S á precios médicos. Pídanse el NUEVO 
CATALOGO de suscriciones, Librería, Pápele 
ría y Quincallería de 
TOMAS WILSON E HIJO 
43, calle del Obispo. 
El Nuevo Sistema 
La Victoria oolle de la Muralla, Monte y Reviliagige 
do, LUÍ y Egido, Genios y Conanlado, Virtudea y Ga 
llano, bodeta « equina de Tejaa, Concordia y San N i -
colás y un ílnofto Ara.ubnm r Bsn Jo« í . 
14650 6 22 
C P R E M I O S D E . 
25 P R E M I O S D E . 
100 P R E M I O S D E . 
200 P R E M I O S D E . 

















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premloa de $500, aproximación al de 
$300,000. son $ 50.000 
100 premios de $300, aproximación «I de 
$100.000, aon 80.00U 
100 premios de $200, aproximación al de 
•"•0,000, son 20.000 
.TERMINALES. 
1000 premloa de $100, decididos por el de 
$300.000. son $ 100.000 
1000 premloa de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
16 18N 
RELIGION 
en francés: Histoire géL órale de l'eglise proprea faci-
liter l'etude de la theologie et de la discipline eclesias-
tique por M . Le Barón l lenrion, 13 tomos $12: R. P. 
Lacordaire conférences ds notre-dame de Paria, 4 ts. 
$5. L Abró Bergier Trai té de la vra'e rel'glon avec 
a refutación deserreurs, 8 tomos $8. Histoire des sou-
veraina pontifps, 8 tomos $8. Oeuvres de Bourdalone, 
3 tomos $ i . La Sante Bib'e par Sacy, 4 tomos con l á -
minas finas y diccionario geográfico de la biblia $13. 
Precios en billetes. Librería La Universidad O'Reilly 
61 entre Aguacate y Villegas. 14707 4-24 
VERDADERO REGALO. 
L A S A G R A D A F A M I L I A . 
Notable oleografía del tamaño de 95 centímetros ancho por 85 alto, cedida como prima á los Srea. auacri-
tores del D I ARIK DE LA MAEINA por el inverosímil precio de dos pesos oro. 
Esta notable obra de arte, es copia del celebrado cuadro de Correns, que fué adquirido úl t imamente á un 
Sr?fil0nfib^0?0 P f a8I>bj;fncionar los t r a b a o s de la catedral de Colonia. ¿ 1 trabajo de la reproducción oleo- I particular d¿ mora idad, solo para COB^c'ortlrVeñ-
n . t f£ * lo(.má.8.no^ble ^ h a f » el presente se ha realizado en el ramo de litografía, pudiendo asegurar I tallar cuanto da gusto y elegancia puedan desear para 
que Ueea á confundirse con el cuadro oneinal. Se recom enda la adnn s non I I A pata, nfamníla límlna & tnHo« I o„r;„.„„ _ Í — I . J ' J - A ^ ^ 
DE S K A N C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -ro, aseado y de moralidad, y un buen criado de 
mano, teniendo ámbos quien responda de su conducta: 
calzada de la Reina n. 60 dan razón. 
14789 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, para manejadora 6 criada de mano: tiene 
personas que respondan por ella: informarán San M i -
guel 173. 14742 4-25 
MO D I S T A . - U N A S E Ñ O R A G E N E R A L COS^ turera y cortadora, desea colocarse en una casa 
ll g  rigi i quisición de est  afa ada lá i  á odaa 
las familias y corporaciones religiosaa, lo que podrán hacer medianta el presente cupón en el Centro de sus-





VALE POR UN EJEMPLAR 
de la oleografía 
L A S A G R A D A F A M I L I A . 
Se vende 
2 pesos oro. 
24N 
Manual del jóven 
dependiente de comercio, 4 tomos por sólo un peso 
billetes. Le enseOa contabilidad comercial, lo que es 
comercio, signos, abreviaturas, sistema métrico, pesas, 
monedas, voces comerciales, problemas, Finlázis, pro-
sodia, ortografía y cuanto debe saber para ganar un 
buen sueldo, 4 tomos láminas $1. Salnd 23 y O'Reilly 
número 61, librerías. 14724 4-V3 
L U Z D I A M A N T E 
2T a M iL 17 27 & MüHTIKTSZ.m 
señoras y niños, teniendo loa mejores informes. Obis-
po n. 2, entrada por Mercaderes. 
14786 4-21 
C R I A D O 
Se solicita un criado de mano blanco que sepa su 
obligación y tenga buenas reforenoias, que no se pre-
; senté sin esos requisitos. Cerro 611. 
U738 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-locarse ea casa particular ó establecimiento de 
cocinera, halestadoen buenas casas de esta capital y 
puede presentar los mejores Informes. Inquisidor 23, á 
todas horas, darán razón. 14750 4-24 
SE S O L I C I T A Ü N A B U E N A C O C I N E R A CON 1« indispensable condición de dorm'r en el acomo-
do, y una muchachita de color: informarán Amargu-
ra 16. 147*5 4 24 
PARA REIR 
carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negrea retóricoa y ca tedrá-
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
impiezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají 
ye 
e venta S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61. 
aguao, etc. un tomo con láminas  caricaturas $1 
14725 4-23 
CONSULTORIO MEDICO DOSIMETRICO 
DE 
D. Manuel de branda y González, 
DOCTOR EN MEDICINA Y C1RUJIA. 
Especialidad—Afecciones oculares. Aparato respi-
ratorio, Tubo digestivo y enfermedades de mujeres y 
niños. 
HORAS D E C O N S U L T A . 
Para señoras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 
Neptuno 24 entre Consulado é Industria. 
U085 26 ION 
Mme. Clemence Puchen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de Pa 
ris, se ba trasladado al n. G5i de la calle de la Habana 
esquina é O-Reilly. C—1572 1 N 
Florentina Morey de Rodríguez. 
COMADRONA- FACULTATIVA. 
Aguacate n. 101, entre Teniente-Rey y Amargura. 
14590 4 ?0 
Mme. Mario P. Lajcjuane. 
COMADRONA FACULTATIVA 
Se ofrece al pfib leo y da coneu tas en su dumici 
lio domingos y juéves de 12 á 2. Aguacate &*, entre 
Obispo y Obrapía. 14511 4-20 
ARTURO H E VIA, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado m estudio á Mercaderes 12. Cousu 
tas de 12 á 4 11110 26-1 «N 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllftios* 
afecciones de la piel. Consultas da 3 fi 4: 
Mártea, Juéves y sábado, griUis á los pobres, de 3 á 4 
r-T) 1550 1-N 
E L RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Gompostela. 
SIEMPRE NOVEDADES. 
Por les últimos vapores franceses hemos recibido 
nn preciosa surtido en rieres finas de seda. Habil i ta-
ciones de azahares para novia, pompones para adorno 
de cabeza, capotas encajé para niños v otra infinidad 
de renglones todos de alta novedad fabricados expre-
samente para este establecimiento. Todo á precios 
4-22 
H I L A R I O CISNEROS, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Cónsul 
tas de 12 á 4. 14'09 26-16N 
DR. TADOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
14564 10-20 
S o l 
José María de Jaureguizar 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Muralla y 
C 1639 30-I9N 
módicos. 1.1958 
UVAS DE ALMERIA. 
Sres. comeroiantes, fruteros 
Y DEMAS EXPENDEDORES DE LA ISLA DE CUBA. 
T r a j o el vapor Francisca una partida de uva ia-
mejorable, barriles de todos tamaños á precios médi-
cos: todo el qne desee poseer este fruto magnífico y 
la Cate nunca visto en la Habana, pase al café de 
donde le informarán. 14660 
J dra 
8-22 
B A R A T I L L O 
E L G A L L I T O 
E l de los premios gordos de 
verdad. 
Billetes al costo todo el año. 
P L A Z A D E L V A P O R 
DRAGONES Y GALIAJÍO. 
S . I . A L V A R E S , i m gft-a3 U-2i 
DO Ñ A G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E PA8 torino, comadrona- facultativa: participa haberse 
trasladado de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
Baratillo núm. 4, esquina á Jnstlz, altos, en donde 
ofrece á sus amistades y clientela, su nueva morada. 
14180 26-11N 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vfas urinarias, laringe, y sifilítica.. 
1549 1-N 
Dr. G a l v e z Gruillem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 14099 15-10N 
D H . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
14334 2S-15N 
DR. C . M. D E 8 V E R N I N E . 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 1555 
D E 12 A 4. 
1-N 
I A R I N I Y CISNEROS, 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Aguiar entre Amargura y Teniente-Bey. 
13331 
OBRAS BUENAS 
empastadas y con l á m i n a s . 
PRECIOS ÉN JlIf.LETES. 
EUGENIO SUE: LOS siete pecados capitales, 2 to-
mos, $2 50.—La Salamandra, 1 tomo, 75 cts.—Matil-
de, ó la mujer del gran mundo, 2 tomos, 34.—La va-
nidad de una madre y la perdición de una hija, 1 tomo 
""l.—Los Misterios de Paris. 4 ts. $5. 
AYOUALS DE Izco : La Maravilla del Siglo, etc., 2 
ta. $3-50 —Las galas del amor, 2 tp. $5 — E l Tigre del 
Maestrazgo, 1 tomo $1.—La Justicia Divina, ó el hijo 
" 1 deshonor, 2 ts. $1.—Los Pobres de Madrid, 1 tomo 
$1-50.—Los Verdugo de la Humanidad, 1 tomo $3. 
" i Marquesa de Bellallor, 2 ta. $4. 
ESPRONCEDA: Sancho SuldaCa, ó el Castellano de 
Cuellar, 2 ts. $5.—Poesías completas, 1 tomo $1 60. 
L u i s MEJIAS T ESCASSI: La vieja del candilejo, 2 
tomos $4. 
PAUL' FEVAL; Loa coropaüeros del silencio, 1 tomo 
$1-50.—El hyo del diablo. 2 ts. U 
FEDERICO SOULIE: E l Consojo de Estado, 1 tomo 
50 cts —Los d'amas desconocidos. 1 tomo $1.—Lt 
Marquesa de Mei.ville, 1 tomo $1-50 —Los dos cadá-
veres, 1 tomo $1-60 —La hona y la Condesa de Mon-
rion, 1 tomo $2. 
NOMBELA: ¡¡Los treacif ntog mil dnrof j ! historia de 
un pobre hombre. 2 ts $4 —Un ád'o á muerte, histo -
ria de dos mujeres, 2 ts $4 .—üna mujer muerta en 
vida, 1 iomo 50 cts. 
TORCUATO TARRAGO Y MATEOS: LOS siete Borbo-
nes, 2 ts. $4 — E l monje tiegro, 1 ti mo $2.—Cárlos I V 
el Bomladoso, 1 tomo $2 — L >s celos de «na Reina, 1 
tamo $2.—El dedo do Dios. 1 tomo $2 50.—Elisenda 
de Moneada, 1 tomo $1 "0. 
OBISPO 5», L I B R E K Í A . 
14710 6-23 
Historia de España 
desde los tiempos primitivos hasta el dia, 6 grandes 
tomos con muchas láminas y retratos y buena pasta, 
ha coctado $150 y ee da en .tiU); His'oria del general 
Prim 2 grandes tomos con láminas de batallas, retra-
tos, etc, costó $62 y se da en $20; Amores célebres, 
colección de leyendas históricas de todas las naciones 
éinfluencia en la humanidad, 2 grandes tomos con 
muchas láminas, costó $77 y se da en $32: E l Mundo 
tísico por Gruiliemiu fí toibos mayor, con muchas l á -
minas $25; Historia natura) por Bre lm. $ tomos ma-
yores con más de SUCO láminas y muchos cromos, cos-
tó $17¿ y se da en $15; Historia universal por C. Can-
tó, nueva edición con láminas finas en acero, 10 to-
TOS en el ítftmo pre io de $10; La Revolución re l i -
giosa, tbra histórico-filosófica, por E. Castelar, 4 to-
mos mayor, con lámiaas finas, costó $122 y se da en 
$ '5.—Precio en billetes, de venta 
Salud i i . 23,--Libros baratos. 
14726 £ 2 3 
GABIiNETE ORTOPÉDICO 
D E 
G A L V E S T F"CINES 
" N U E V O B R A G U E R O D O B L E COMPRESOR" 
Recom'índado por acreditadas profesores médicos, 
cómodo, seguro y eficaz. Evita innumerables males. 
Propiedad exclusiva de lu casa. 
Se construyen toda clase de aparatos or topéi ieos . 
Precios sumamente módicos. 
106, O ' R E I L L Y , 106 
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El mejor aceite para alumbrado libre de E X P Z . O S I O J V , humo y mal olor. 
5 venta esi todas laa ferreterías y almacenes de víveres. 
E. AGUILERA y Ca., SOL 4. 
CHAMPAÑA D E S I D R A (AGUILA) 
N A C O C I N E R A Q U E D U E R M A E N E L 
acomodo, que tenga quien la recomiende, escu-
sando presentarse sin este requisito; con la misma 
condición un muchacho de 14 á 18 años para criado 
de mano, Acosta 21. 14788 4-21 
ESEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C Í -
nero de color con buenas referencias de las casas 
donde ha trabajado: calle de la Habana 37 dan razón. 
14782 4-24 
SK S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A A Y U -dar á la limpieza de tres habitaciones, en cambio 
se le viste, calza, mantendrá y t ra tará muy bien, edu-
cándola á buenas costumbres, que sea de toda morali-
dad Crespo 13, altos, entre San Lázaro y Refugio. 
147¿1 J 4-24 
Se solicita 
I una cocinera blanca, que traiga buenos informes. 
| Aguila 90. 14778 4-24 
8E SOLICITA 
j una muchacha de 12 á 14 afios para atender á nn niño, 
se viste, calza y se le da un sueldo. O-Reilly 92, altos. 
14789 4-24 
UN M U C H A C H O D E 12 A 15 A Ñ O S B L A N C O ó de color para servicio de corta familia se necesi-
ta. Habana ^32. 14762 4-21 
N M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E 12 A 15 
afios se necesita como aprendiz. Habana 138. 
3136 Premios, ascendentes& .$1.055.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y sefias debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso ó la« 
letras de cambio se en r i a r án en sobres ormnarioi. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos pos? 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H 1 M . 
New Orleans, L u , , 
m i M . A . D A U P H I N . 
Washington, I». C. 
L a a cartaa certificadas ae d i r ig i rán 
A L N E W O R L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
R E C U E R D E S E tórC^í; 1 ^ 
i r se hacen los preparativos y se celebran t o á o s l e s 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honrados y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números Tan & salir 
premiados. 
RECUÉRDESE Tá ¿ L M ^ f f i ! 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci -
dos por los Juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado ( 
nlmas. 
> cenias imitaciones y empresas anó> 
M U L S l 
147fl 4-74 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de criada de mano ó manejadora: impon-
4-24 
drán Bernaza 16 a todas boras. 
14740 
A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
colocarse en cusa particular: informarán Fmpe-
14760 4-24 
. , . , , - 5 ^ > 
I h a n d a 
m 
d r a d o n . 7(1. 
ÜN A SERORA A M E R I C A N A DESEA C O L O -carse, enfufia el i rglés , francés, castellano y 
principio de múnra por un módico precio, no tiene 
locoaveoiente en i r ul campo: tiene buena? recomen-
daciones: dirigirse por correo Belascoaiu 7. 
14769 4 24 
La mejor bebida como estomacal y digeatmi, y al propio tiempo agradable ea 
ISL VHAMPAStA D E SIDRA (AGUILA). 
Se recomienda al eoxo bello. 
De venta en todos loa cafés y establecimientos Ue viverra, taqto dol por mayor como 
leí por inonor. 
I M P O R T A D A P O R 
Constante surtido de galleticas 
Lecbe coudeueada. 
Manteca del país. 
Camaronea (latas). 
DESEA COLOCARSE UN IIOMBEK JOVEN, licenciado del f jérci to. en un ¡DRenio, de sí-reuoó 
guarda candelas, babiendo desempeñado esta ocupa-
ción algunos ftaya: iutorn.ará A. Taboada. Egido t, 
apartado u. 169. 11799 4-«i 
ESEiCCOLOC^ 
do de mano prciusular, activo é inteligento y a 
costumbrado il e^t8 servicio: tiene personas que res-
pondan da su oondaota y buen rompoitamionto; calle 
de Dragones 19, eMiuiua á Kavo darán ranon. 
_ 1 I 7 4 ? ^ 4 2 4 
8K SGtUOltA 
una luune'adora para una ui fu de nn afio. Sol 93. 
11772 4-24 
B A R B Ü Q 
Se soliclla uno bueno. Monte número SI9. 
117-14 iH-23 n-24 
Ca. , S O L . 4. 
inglesas de Hunt ley & F a l m e r s . 
Ostiones marca negra. 
Salcbicbon americano. 
Garrafones para alambiqueros. 
SE SOLICITA 
on vendedor <ie li'-ores, que c.Btébien relacionado: se 
da buena Aomláion. Bernaza 13, barbería La Sílflde, 
impondrán. 14868 4-19a 4-20d 
S C Ó T T 
de Aceite P u r o de 
HIGADO de BACALAO 
CON 
fílpofosfitos de Caí y de Sosi 
Es tan agradable a l paladar1 cofoo ta i t e f a 
Tiene combinadas ea su maa completa 
forma las virtudes da estos dea valiosos 
medicamentos. Si digiere y asimila con ma» 
facilidad qua el aceite crudo y es especial-
mente d e gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delioadoft. 
C u r a l a T i s i s , 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d C e n e r a L 
C u r a l a E s c r ó f u l a . , 
C u r a e l R o u m a t l e m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o a N i ñ o s , 
y en efecto, para todas laa enfermedades eu 
que hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmouea, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión. 
Véanse & continuación loa nombrea de 
unos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
SB. DB. D. Aunnosio Onii.1,0, Santiago de On'ofc. 
8B. DB. D. MANUEL S. CASTELLANOS, Habana 
IMTOIIKOKWISOH, Director ck. „ 
'Sun Sebastian," Vera Crus. Meilco. 
Su. DB. DON EBNEAT  HKOK ISOH, irector dea Hos-
pltal Civil. "San Sebastian," era C r a t . eilco. 
fla. Dn. DeN DIODORO CUNTKERAS, Tlaootalpam. Ma-
xico. 
8B. DR. D. JACINTO NUSKT;, ¡Ceon Nicaragua. 
8B. DB. D. VIOKNTK PaRitz Ruwo. Bngot». 
8n. Dn. D. JCAN 8. GASTKLBONDO. Cartaa^nti. ^ i 
8n, DR. D. Jasua OANDAHA, Magdalona. * 
8B. Da. D.S. OOLOM, Valencia, Venezuela, 
Ua. DB. D. FRANOIBCO DB A. MEJIA. La Guaira 
De venta eu las pilaoipales Urogneriat y t>otlca«. 
S C O T T & B O W N E . 
I . U Z D I A M A N T B 
DE 
l i O N G M A i r a r & MARTIMTES. 
E. AGUILERA Y COMP., SOI NUM. 4. G nl271 26-18 
Una bordadora 
Se bace cargo de toda clase de bordados. Siurez 83. 
14037 21-9N IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO DEL AZUCAR, 
O B T E N I D A . 
eon el uso en los tanques de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
D E LA FABRICA 
SK DKKSKA SAHKH B L P A K A D E H O D E P O N Rafael Alenuaro, nue bace como trea ufios j medio 
ettuvo de d-tpendietiln con 1^. .Juan Gómez: para un 
asunto de interés: taiabion MO oolioit». un jóven de 12 á 
l t ! afios que entietda de tiode(;a: informarán calle de 
Lamparilla ^H, de 'as nueve eu adelante, 
14735 4-23 
U NA S E U ü R A F K N I N S Ü L A K DE M E D I A N A edad desea enoontrai uim casa de moralidad para 
ciiada de man» ó maut-jur an niño, tiene quien ga-
rantice su buena Luuducta. San Rafael 53 darán razón. 
14686 4-23 
SE S O L I C I T A 
una criada de muño b'auca para todo ni servicio de 
una casa. Galiano (•!), entre Neptuno y in Mieuel. 
14734 4- 2 f 
SB S O L I C I T A ÍIÑA CRÍA D A D E O O L O l t P A -ra el servicio en oaaa de familia, se le daráu $17 b i -
lletes y ropa limpia, se requ eren referenciiS de sus 
cualidades y de su bouradez. San Miguel 11. entro 
Campanario y Lealtad. 1 |R82 4-23 
SE S O L I C I T A C N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad que sepa leer y escribir y algo do coatura de 
máquina ó á mano, para criada de mano, p reünóndo-
la forastera; en la callo de Luz n. B0, Guanabacoa, se 
t ratará sobre el precio v condiciones, siendo para cor-
ta familia. 14080 4-23 
ÜN A SESORA P E N I N S U L A R Q U E H A B L A oon perfección el francas y a'go de iuglés, desea 
una familia respetable donde educar niñas, y ensecar-
les costuras y labores, bacii'adose cargo de los trajes 
de sus discípulos, paralo cual tiene mucho gasto; t ie-
ne buenasrefdrencia : sefias Obispo 81. 
14T17 4 23 
REMEDIO de la IMTURAiEZA! 
APERITIVO de S E L T Z E R 
D e T A R R A I M T 
CURA L A 
Dispepsia. 
Dolores M e z a , 
Gsíreümíeii 'v. 
MadEsBi l lom. 
Y todas las enfermedades que provienen de tm estomaga 
desarreglado 11 mala dijestion. Agradable ol paladar, pronti; 
en su acción eficaz, y pudien do ser lomado por un nírto, k; 
mismo, que por una persona niayot. I'or mas de cuareáír 
años, há sido, y es, ol Aperitivo que ceneralmente tácenla 
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos,. 
Preparado tan solo por los 
B** t A R R A N T y CA. , d a Nueve YofüC;, »»• w«i»'.n TU» i.. 1.1. t,.,> i.-, .t. 
7 Z 
LAS IVLGONZALEZ 
M Ü M L L A 7 3 
H A . B A . I\l A HÜ79 4-23 
SILFIDE CUBANA. 
CORSE 
NINFA H A B A N E R A 
por Mme. BOUILLON. 
93, 0 - R E I L L Y 93 
H A B A N A . 
AVISO IMPORTANTE 
Tiene el gusto da participar y ofrecer á las señoras 
de la Isla una nueva forma de corsé de su invención, 
-ue ba denominado H I G I E N I C O , C O N T E N T I V O , 
L B D O M I N A L y S U B V E N T B A L . Habiendo logra-
do dar las formas regalares aun en los casos de i r re -
gularidad de las formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio de conformación y al clima de 
Cuba. 
L a mejor garantía que Mme Bouillon puede br in -
dar á las personas que quieran benrarla y favorecerla, 
es la aprobación que ba merecida este aparato, de los 
Sres, Doctores 
J . Lebredo, Arango y A. Caro, 
H a 
£ cuyes seQores pueden consultar, 
0a UN 
L O N f i M A N & M A R T I N E Z , 
N E W Y O R K . 
Eata preparación empleada exteneamente en loa ingenios do la Louisiana, islas Sand-
wich y las Antillas inglesas, ofrece muchas ventajas sohre el sistema actual, en práctica 
en la Isla de Cuba. 
No permite que se forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
solo que se laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos azúcares, 
como los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con esta preparación. 
Varios Ingenios de esta Isla lo han usado con resultado satisfactorio. 
Lo importamos de dos colores, blanco para el interior de los tanques y color de 
chocolate para el exterior. 
Envasado en c u ñ e t e s de 5, I O y 2 0 galones. 
D E V E N T A P O R 
I S A S I & C o T U E R O & C 
M E R C A D E R E S 21. M E R C A D E R E S 17. 
BEA, BELLIDO & Co. 
MATANZAS. 





E S T Ó M A G O 
—y E L — 
H Í G A D O . 
US PILDORAS "BRISTOl 
PURAMENTE VEGETALES 
son el mejor Purgante y el Reme-
dio mús eficaz contra dichos males. 
Regularizan la Digestión 
P U R I F I C A N L A B I L I S 
y curan rádicalmente 
LA D I S P E P S I A . 
fenfctomado la delante,^ 
en las ventaa de esta clase 
de remedios, dando re-
sultados anlversalmente 
satisfactorios. 
MUBPHT BROSt Parit, Ta 
Q ba obtenido el favov 
, solos laDncai^D ~ del pübilco y ho ' „ * 
LTh« K»«ni Ch.mle.1 C», un lu8ar proi ine^e 
entre la aaedlolnas de su 
CU3*. 
A. h. IMITH, aradpni, fa. ¡ 
D* T»cU ta 1M Sicjatritati 
Cura 





JABON DE AZUFRE 
tmn i o uiuu 
G L E N N 
Cura radicalmente las afecciones de loe 
p ie l , hermosea el cutis, imp ide y 
remedia el reumatismo y l a gotat 
eicafiiza fas Hayas y rosad aros d e l t t 
epldenuis disuelve l a caspa y es un* 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz narfc l l £ 
erupciones, llagas y cualea de la piel, ao ta i^ 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L CUTií* 
originadas por las impurezas locales de la aangm" 
y la obstrucción de los poros ¡ sino que tambies-' 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA. Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que erf uc 
bermoseador saludable, aventaja & cualquisr-
cosmético. 
Los m é d i c o s lo ponderan mucho. 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hil 
€5. N . C I U T T E N T O N , Propietario, 
N V X T Á . T O B K , » V i e A . 
a t í a o l s t ó * » 1 : * ti «Ttv»55.»e.,. ¿ít. ¿s*. •'•*.•«.•«• 
Se***?*! 
SE SOLICITA 
nnamanejadora. C h a c ó n n . 25. 14703 4-23 
EN L A CAJÜLE D E D R A G O N E S N D M . 60, SK solicita una manejadora nara nna n iña de año j 
medio. 14709 4-23 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A Ü N A C o -locac ión en una familia para enseña r su idioma y 
los rudimentos de f rancés , pintura y las labores p ro -
pias de señoras : no tiene inconveniente en i r a l cam-
po. Amistad n . 90, a lmacén de pianos in formarán . 
14711 4-23 
ÜN A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A C o -locarse para a c o m p a ñ a r á una señora ó la l impie -
l a de dos 6 tres habitaciones de corta familia y costu-
ra, l a que sabe con perfección, bordar y marcar. Calle 
del Agu i l a n . 12. E n la misma se alquila una máquina 
Remington. 14708 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A E L se.vicio de criada de mano ó para lavarle á una 
corta familia, advirt iendo que no sale ú la calle, á 
mandados por no estar acostumbrada: calle de V i l l e -
n? 105 dan razón . 14690 t-23 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S I A T I C O B U E N cocinero, buena conducta, tiene quien lo garanti-
ce, cocina á la e spaño la y á la francesa, informarán 
calzada de la Reina n ú m . 13. 
14693 4^23 
$1,300 SE P A G A E L l í . 
fíe taman con hipoteca ó venta en pacto de nna casa en 
Marianao de maniposter ía , una cuadra del paradero 
y otra de la Iglesia con su gran pozo costo $6000, calle 
del Campanario 14 t ren de lavado. 14695 4-23 
SE SOLICITA 
una negrita de diez á doce años para entretener un ni-
ñ o . Suarez 15. 14698 4-23 
UNA JOVEN 
buena coaíurera y cortadora de modista, desea colo-
cación en una casa particular; para señoras y niños , 
impondrán Teniente Rey 29, c igarrer ía . 
. 14699 4-23 
SE S O L I C I T A N T R A B A J A D O R E S P A R A E L campo, en la misma se le facili tan á los dueños de 
ingenios y ñncas cuadrillas de trabajadores, en la mis-
ma se vende un buen panorama con buenas vistas y 
apropósi to para andar por el campo, informarán O -
r r e i l l y l l S , panorama. 14720 4-23 
UN A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O de 1 6 2 niños, es sumamente entendida en este 
manejo, se hace óargo de curarlos si se enferman, co-
serles la repita y mandarlos al colegio cuando lo per-
mita su edad, puede ofrecerles comodidad p r su casa 
grande, fresca, se -a y espaciosa, eerán tratados con el 
car iño de uno madre. Industria nOm. 101. 
14733 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera; cocina á la española é Ingle-
sa, tiene buena sazón, duerme en el acomodo y con 
personas que respondan por ella: calle de la Muralla 
n. 111, fonda L a Paloma, da rán razón . 
14722 4-23 
UN C A R P I N T E R O , Ü N C R I A D O D E M A N O y una lavandera se solicitan. Zulueta 36 esqui 
na á Teniente Rey. 11729 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A e ducacion y moralidad, solicita acompañar á una 
s e ñ o r a decente ó señori tas huérfanas y ayudar á co-
ser, en lo cual es muy hábi l : tiene inmejorables rece 
mendaciones: dejarlas señas Obispo 84. 
14718 4 23 
UN A 8 I A N I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O so-lici ta colocación, tiene persona que responda por 
su conducta: calle de Bernaza n. 53 informarán. 
14713 4-23 
Barbero. 
Se solicita uno que sea bueno. Riela 113. 
14719 4-23 
SE S O L I C I T A U N A I N S T I T U T R I Z I N G L E S A para dar lecciones á dos niños, y una criada de 
mano, prefiriendo sea extranjera. En el Campaniorito 
da las Animas, calzada de la Infanta detrás de la Pla-
za de Toros, pabel lón del Teniente Coronel de Inge 
nieros darán razón. 14695 4-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A M U C H A C H A peninsular para coser ó criada de mano. Cuba es-
quina á Teniente-Rey, altos del esfé. 
14619 4-22 
SE SOLICITA 
una criada de mano, que traiga buenas referencias. 
Sol 6r), primer piso. 14S74 4-22 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA lavandera: tiene quien responde por ella: calle de 
Chacón n ú m e r o 23. 14669 4-22 
SOLICITA 
colocación una buena costurera de modista. Escobar 
u68. '4801 4-22 
$ 1 , 6 0 0 
Se toman con hipoteca de una casa en el barrio de 
Colon que costó 6,000 pesos. Lealtad 31. 
14609 1-22 
Se solicita 
una aprendiza de modista de trece á quince años, que 
sea blanca: informarán Amargura 69. 
14613 4-22 
SE SOLICITA 
una negra cocinera: de 12 á 3 Paula número 18. 
14622 4-22 
EN JESUS D E L M O N T E C A L Z A D A N U M E R O 272 se solicita una ciiada de mano que sepa su 
obligación, ha de ser de toda moralidad y tener per-
sonas de respeto que garanticen su buena conducta. 
14f06 4-22 
$ 4 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca de una buena casa Prado 27, 
establo de carruajes. 14610 4-22 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A D A S P E ninsnlares, una buena criada de mano y una bue-
na manejadora: saben cumplir con su obligación: i n -
formarán Habana 128. 14636 4 22 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A E x -celente criada de mano, acostumbrada á este ser-
vicio: tiene personas que respondan por su conducta: 
sueldo último precio 25 pesos y ropa limpia: calle de 
A guiar n. 30 dan razón. 14'572 4 -22 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad desea colocarse, en casa par t icu-
lar ó establecimiento: calzada de Galiano 73, esquina 
á San Miguel dan razón: también despacha cantinas 
para casa particular, á $20 por persona. 
14620 4-22 
SEES H A C E N D A D O S . — A G U I A R 7'. SE PRO porciono toda clase de operarios psra ingenios, des-
de el primer maquinista hasta el mandadero, con refe-
rencias y garan t ías y todos cuantos jornaleros neceei 
ten, blancos, morenos, soldados cumplidos y rebatía 
dos. con libretas y cédulas . 14610 4-22 
T T N B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
KJ en un establecimiento que ha trabajado en los 
buenos hoteles y restaurants de la Habana, de buenos 
antecedentes y con buenas recomendaciones, tiene 
personas que garanticen su conducta: informarán en 
E l Anón , Habana 73. 14612 4-22 
CRIADA PARA E L CAMPO 
Se solicita una de mediata edad y t in pretensiones 
Impondrán principal 10, Plaza del Vapor por Reina 
1459fi 4 22 
SE SOLICITA 
una negrita de 12 á 14 años para entretener á una ni-
ña: se viste, se calza y se le dá un corto sueldo: San-
tos Suarez 34, J e sús del Monte. 
14605 4-22 
DESDE $300 HASTA $50,000 
se dan en hipoteca de casas en la capital v en sus ba-
rrios, como J e s ú s del Monte, rierro, Guanabacoa 
Prado n. 107 y se compran y venden libros. 
14608 4-22 
SE D K S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -sular para servicio de mano y coser 6 bien para 
a c o m p a ñ a r á una señora : calle de Curazao n. JO entre 
Lnt y Acosta, tiene quien reponda por su conducta. 
14637 4-22 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y repostero para casa particular ó establ-. cimiento, 
que sube cumplir con su obligación: calzada de Galia-
ü o n . 107. 14634 4-22 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Penínsu la y acabada de parir, desea colocarse á 
leche entera: tieno personas que acrediten su gran 
conducta. Empedrado u. 12, Juana Castellanos dará 
razón. 14063 4 22 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A M O R E N A R E -cien llegada del campo, robusta y sana, de crian-
dera á leche entera: Teniente Rey n. 53. 
14643 4-22 
Se solicita 
una criada peninsular para cocinar y aseo de casa; si 
no tiene ga ran t í a s que no se presente: O-Reilly 7, de 
10 á 12 informarán . 14645 4-22 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para criada de mano . manejar niños ú 
para acompaña r una señora. Sitios 45 informarán. 
14629 1_22 
DES KA C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C R I A D A de mano natural de Islas Canarias de mediana 
edad, formal y acostumbrada á este servicio, teniendo 
personas que la garanticen: Lamparil la 69 esquina á 
Bernaza, altos dan razón. 14626 4-22 
SOLICITA COLOCACION 
un dependieute de comercio peninsular, recien llega-
do. Obispo 36, altos. 11656 4-22 
L A PROTECTORA 
Necesito un veguero general, 2 buenos criados de 
mano y 2 criadas blancas y tango un cocinero extran-
jero, cocina á la española y francesa, pidan y serán 
servidos Aguiar67 entre Obispo y O-Rei l ly . 
14632 4-22 
ESEA C O L O C A R S E U N P A R D O B U E N C O -
cinero y repostero muy aseado y formal: tiene 
personas que garanticen su buen comportamiento: 
calzada de la Reina 147 dan razón . 14627 4-22 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R -sona se dan $2,800 OJO con hipoteca de finca urbana 
libre de todo gravamen. Dragonea esquina á Aguila, 
alto, fonda la L i a . informarán. 
14648 4- 22 
UN A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O de un niño para criar en su casa, advirtiendo que 
será bien atendido, calle de Compostela n. 95 '. entre 
Teniente y Rey y Mural la dan razón . 
14658 4_22 
UN C R I A D O D E M A N O SE S O L I C I T A E N Salud n . 72, ha de ser de color y no tener más de 
doce á catorce años de edad. 
14668 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad y de moralidad solicita colocación para 
criada de mano, sabe coser á mano y máqu ina y tiene 
personas que respondan por su conducta. Monte 409. 
14554 4-20 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse en una familia respetable para cuidar un 
n iño 6 acompañar & una séñora: no tiene inconvenien-
te en viajar. Puede dar las mejores roooinendaciones: 
informarán en Zulueta 71. 
14572 4-20 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE desea comprar una casa libre de gravámen y cuyo 
valor no excesa de $3,500 oro, y que esté situada en la 
calzada del Cerro, en la de J e sús del Monte, más allá 
del L u y a n ó 6 en cualquiera de las cuadras que desem-
boquen en dichas calzadas. E n la camisería Las T u -
ner ías , San Rafael 15 impondrán. 
14791 4-24 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de música. L ib re -
ría L a Universidad, O-Reil ly 61, entre Aguacate y 
Villegas. 14765 4-24 
E C O M P R A U N A J U A R C O M P L E T O D E 
casa, un pianlno Pleyel y algunas alhaja» de b r i -
llantes, se pagarán su justo valor, sean juntos ó por 
piezas sueltas: impondrán calle de Amistad n . 116, 
tren de lavado. 14773 4-24 
Dagames. Dagames. 
Se desea comprar hasta 1,000 estacas de dagame, 
siempre que sean gruesos, redondos y sin canales.— 
Mercaderes n . 2, escritorio de Hamel" 
14716 8-23 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia! 14657 4-22 
SE C O M P R A U N A CASA D E 7,000, O T R A D E $14,000 y una estancia cerca de la Habana por cal-
zada 6 se dan en pacto 6 hipoteca al 8 por ciento: se 
venden tres casas juntas en la calle de la Muralla, y 
se permuta una casa en el Prado y otra en Oficios por 
dos potreros, Prado 21, de 6 á 8, de 11 á 12 y de 5 á 7. 
145fl2 4-22 
MUEBLES 
Se compran de toda clase que se presente, pagán -
dolos mejor que ninguna otra casa. Aguila 1C2, entre 
San José y Barcelona^ 11625 4-22 
SE COMPRA 
una máquina buena de moler almendras, que no sea 
grande ni tenga desperfectos: informarán en el despa-
cho de .gi-Pofg. Teniente-jfcy 39. 14599 4-22 
OJO. 
Tenemos el encargo de comprar todos los muebles 
que se presenten para remitir al campo: dará aviso 
Compostela 50, se pagan al más alto precio. 
C 1627 11-16 
S E COMPRAN L I B R O S 
DE TODAS CLASES K IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud n0 23, librería. 
14387 11-16 
Se compran libros. 
En pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
idioma. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
14216 11-12 
¡OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionUtas para 
mandar á la Península y P a n a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plota vl^ja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios, San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
13811 26-5 nbre. 
6 . 
SE G R A T I F I C A A L Q U E D I G A D O N D E SE halla un tanque de hierro usado, pintado de viejo, 
largo 2 metros 40 centímetros, ancho 1 metro 53 cen-
tímetros, alto 91 centímetros, que desapareció de su 
lugar en un carretón de tres á cuatro de la mañana 
del dia 22: avisarán Aguacate 102. 
14746 la-23 3d-24 
EL D O M I N G O , D I A 20 POR L A N O C H E , SE olvidó una cartera en el Parque Central, que ade-
más de algún dinero, contenía varios apuntes que solo 
son útiles para el interesado, y á la persona que la 
haya hallado, se le agradecerá la entregue en Muralla 
n. 7, casa Valdés Alvatez, renunciando su dueño al 
dinero además de darle una gratificación. 
14675 4a-122 4d-23 
CA L Z A D A D E L CERRO N . 534 —SE H A E x -traviado un perro perdiguero mosqueado y man-
chas chocolate, uñas negras, el que lo presente ó dé 
razón de él será gratificado y el que lo oculte será per-
seguido á lo que haya derecho; eu la misma se solicita 
un cocinero peninsular. 14681 4-23 
DE S D E E L C A P E M O N T E N . 1, POR Z U -lueta, P saje al Prado, se perd ó una Leopoldina 
oro y platioa con relicario. Se irratificará al que la en-
tregue por ser un recuerdo en Prado 18, Principal. 
14728 4-23 
SE H A E X T R A V I A D O H A C E C I N C O D I A S un perro color chocolate, los extremos de manos, 
patas, la punta del rabo y una mancha sobre el cuello 
blanca: la persona que lo entregue se le gratificará. 
Maloja 33. 14607 4 22 
HN L A T A R D E D E L S A B A D O U L T I M O P A -seando en carruaje por l i s calles de Belascoain á 
Galiano y Reina á San Lázaro , siguiendo hasta el 
Vedado, se cayó una pulserita de niña, de corales, se 
gratificará generosamente al que la entregue en la 
calle de Gervasio 126 ó en el Vedado calle 9, n. 50. 
14598 4-22 
DE S D E L A C A L L E D E L A A M I S T A D N U mero 81 al Parque Central, se ha extraviado un 
pulso de oro que forma celosías de los que se cierran 
con candadito: se gratificará á la persona que lo en-
tregue en el expresado n? 81: la prenda es de poco 
valor, pero es un recuerdo, por lo lo que se agradece-
rá además de gratificar. 14570 4-20 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 A Ñ O S D E edad, solicita colocación: es excelente criado de 
mano por haberlo desempeñado en las principales 
casas de la Habana: tiene personas que acrediten su 
conducta: calle de Inquisidor 27, esquina á Luz i n -
formará:!. 14552 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O C I -nera, peninsular, de mediana edad, sumamente 
aseada y de moralidad: sabe cumplir con eu obliga-
ción y tiene personas que la garanticen su buen com-
portamiento: calle de O'Rei l lv n? IP, altos, entre 
Mercaderes y San Ignacio. 14'56 4-20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N P A R u O E X -aelente cocinero, muy aseado y de moralidad: te-
niendo personas que respondan por su conducta: i n -
formarán Virtudes 133 A , entre Escobar y Gervasio á 
todas horas. 14584 " 4-20 
OJO.—SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A , B I E N blan-ca ó de color, de 10 á 12 años , para hacerse cargo 
de ella: se viste, calza y cuida en caso de enfermedad 
ó bien se le da sueldo, según el arreglo que se tenga: 
ea para entretener á una niña: en la calle de Fac to r í a 
esquina á Esperanza n. 82, colegio darán razón. 
14565 4-20 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N ü ü -
lar, buen mozo, de mano ó para portero, en casa 
part icular ó estableeimieiito: tiene buenas recomen-
daciones: informes Villegas esquina á Teniente-Rey, 
ca rboner ía , accesoria del café. 
14r>S2 4-20 
OFICIOS 8, ALTOS 
Se solicitan una cocinera que duerma en el acomodo i 
y una orStAa. de manos para limpieza y manejar niños. 
14551 4-20 
HOTEL "SARATOGA" 
M O N T S 4 5 . 
Regenla: Rosario de Aliart. 
Desocupándose en esta semana las habitaciones que 
están al frente de él, se avisa á las personas que las 
deseaban por si gustan pasar á verlas. 
Hay además otras para caballeros y matrimonios. 
Los precios con toda asistencia muy módicos. 
142;7 11-12 
A L O M E S . 
Se alquila la casa Consulado f 4, la llave en el alma-cén de forrage del frente: informarán San Ignacio 
50 altos. 14756 4-24 
SE ALQUILA 
la casa calle del Sol 33 y la accesoria A , Compostela 
entre Obispo y Obrapía 14''51 4-24 
Se alquila 
la casa del Cerro Domínguez número 11, la llave al 
lado: inf-'rmarán Aguiar número 49. 
14790 4-24 
SE ALQUILA 
la cata Gervasio 5. con siete cuartos, agua y gas, la 
llave en la bodega de enfrente: en la misma impon-
drán. 14776 4 24 
s e alquilan dos habitaciones altas para hombres so-llos, a propósito para escritorio. Aguiar 67. 
147K4 4-24 
SE ALQUILA 
la casa calle de Manrique 16: en la del Prado 119, 
barbería impondrán. 14798 4 21 
Se alquilan barat ís imas las hermosas casas San M i -guel 256 y 260 y Espada 33 y 35; todas de sala, sa-
leta, piso de mármol, 4 cuaitos bajos, salón alto, agua, 
azotea, acometimiento á la cloaca: las llaves é impon-
drán Tejadillo 5. 14780 4-24 
Se alquila la hermosa casa Cerrada del Paseo n ú -mero 9, compuesta de sala, comedor, 6 cuartos, azo-
tea, agua etc., la llave en la bodega eequina á Salud: 
informarán Lagunas 2 altos, de once á seis do la tarde. 
146S4 4-23 
EN GUANABACOA 
En mucha proporción se alquila una magnífica y 
hermosa casa amueblada desde la sala hasta la úl t ima 
habitación: en Mercaderes 22, Empresa Gestora de 
Negocios, de 11 á 4 informarán. También sa vende 
en mucha'proporcion una casa de mampostería y azo-
tea, portal, suelos de mármol, situada en ponto tan 
saludable como lo está la anterior: en la citada Empre-
sa de Negocios Mercaderes i 2 darán razón. 
14676 4-S3 
Se alquila una casa, calle de Estévez 45, frente á la Sociedad del Pilar, con sala y comedor de m í r m o l , 
cuatro cuartos, cocina y un cuarto en la azotea á los 
cuatro vientos, patio espacioso, cuatro llaves de agua 
de Vento, cuadra y cochera con tres cuartos adyacen-
tes: la llave en la bodega de la esquina. 
14677 8-23 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s . 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia y vista 
á la calle, buen trato y modicidad. Bernaza n ú m 60. 
14623 4-22 
Se alquilan unos hermosos altos con todas las como-didades para una corta familia ó señoras solas, se 
dan baratos. Compostela I f 2 informarán. 
14594 4-22 
Se alquila la casa de la calle de la Industria 148, en-tre San J o s é y Barcelona: la llave en la calle de 
San Rafael esquina á Industria, sombrerer ía de J u n -
quera: informan en Villegas 59, de 7 á 11 de la m a ñ a -
na y de 3 á 7 de la tarde. 14614 4-22 
s e alquila una hermosa casa-quinta, construida 4 la _ americana, situada en la calle de Alejandro R a m í -
rez n . 2, en el ínfimo precio de dos onzas oro mensua-
les. Informarán en Mercaderes n. 2, escritorio de Hen -
ry B . Hamel y Cp. 14673 8-22 
SE ALQUILAN 
Reina f 6. con 4 cuartos y agua $30 oro: Je sús del 
Monte 840, humosa casa, 5 cuartos y agua. Obispo 
37, L a Carolina informarán. 14f00 4-22 
Se alquila la casa Empedrado 53, con sala, zaguán, saleta, cinco cuartos, na t ío , azotea, agua de Vento 
y demás comodidades. En el 57 de la misma está la 
llave y Amargura 57 impondrán. 14638 4-22 
AG U I A R 101—se alquilan espléndidas habitacio-nes, con vista á la calle. Gran baño para los i n -
quilinos. Caballerizas y local para 4 ó 5 coches. R e ú -
ne esta casa aseo, comodidad y buen gusto. Entrada 
Ubre. 14655 6-22 
SE ALQUILAN 
con toda asistencia en casa de familia, dos magníficas 
habitaciones altas á personas con referencias. Galiano 
124 esquina á Dragones. 14612 4-22 
SE ALQUILA 
un cuarto amueblado á hombre sólo ó matrimonio sin 
hijos con comida ó sin ella. Industria 116. 
146» 4-22 
Se alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, altas, con abundante agua, Sol núm. 73. 
14664 4-22 
SE ALQUILAN 
habitaciones grandes y frescas con balcón á la calle y 
toda asistencia, Villegas 67 entre Obispo y Obrapía . 
14666 4-22 
SE ALQUILAN 
unos hermosos entresuelos compuestos de cuatro ha-
bitaciones con balcones á la calle, en precio módico, 
Cuba 66. esquina á O'Reilly. 14649 8-22 
E n casa de familia decente se alquilan dos cuartos bajos en muy módico precio. Galiano número 7. 14585 4-20 
Interesante.—Propio para escritorio ó almacén se alquilan tres espaciosas y ventiladas habitaciones 
bajas con excelente patio. Cuba 69 casi esquina á M u -
ralla: en la misma informarán. 
Cn 1643 4 20 
H A B I T A C I O N E S 
amuebladas muy frescas y espaciosas á 8^ y $10-60; 
otras suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo a 
$18 con asistencia y entrada á todas horas, á hom-
bres solos. Lamparilla 63, esquina á Villegas. 
14578 4-20 
Se alquilan 
dos bonitas casas Lealtad 12 y Escobar 65. Reina 91 
impondrán. 14559 4-20 
Rayo 43: se alquila esta cómoda casa, una cuadra de la calzada de la Reina, con sala, comedor, siete 
habitaciones, un hermoso patio, agua, etc. en $38-25 
cts. oro. L a llave en frente ó informarán Concordia 
100. T en etta úl t ima casa de familia sé alquilan tres 
habitaciones altas en módico precio á señoras solas ó 
un matrimonio. 14577 4-20 
SE ALQUILAN 
unas habitaciones altas muy bonitas, independientes y 
frescas, en una casa decente. Lamparilla 74. 
14575 4-20 
SE ALQUILA 
la casa calle de la Concordia 64, capaz para una fami-
lia crecida ó establecimiento: informarán Consulado 
número 76. 14580 6-20 
M agníficas habitaciones para familias y caballeros solos que deseen una asistencia esmerada, con ó 
sin comida: la casa ofrece todas las ventajas que se 
Ítuede desear, está contigua al Parque Central; Z u -ueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
14583 4 20 
Se alquila una cómoda y espaciosa casa acabada de pintar, con sala, comedor, cinco cuartos, patio, co-
cina, excusado, barbacoa, tres cuartos altos y dos l l a -
ves de agua de Vento, es propia para familia ó esta-
blecimiento. Compostela 57, entre Obispo y Obrapía. 
14555 4-20 
SE ALQUILA 
la casa calle Mercaderes n. 4 ó por habltacianes altas 
y bajas: el portero tiene las llaves; Amistad 64 tratan 
de su ajuste. H561 15-20N 
C í e alquilan unas habitaciones altas, propias para un 
tobufete, gabinete de consultas ó para habitar hom-
brea solos ó una corta familia, pues está provista de 
todo lo necesario para el servicio interior etc. Agua-
cate 108 entre Teniente-Rey y Muralla. 
14536 8-19 
SE ALQUILA 
para almacén ó depósito de mercancías un loeal de ex-
celentes condiciones y módico precio, en la casa calle 
de Cuba 67, entre Tenieute-Rey y Muralla. 
Cn 1610 15-19N 
Se alquilan: una magnífica casa de altos con en-tresuelos en la calle del Trocadero 68, esquina á 
Galiano con todas las comodidades que puedan desear 
y otra en Campanario n. 1, con cuatro cuartos; infor-
marán Ancha del Norte esquina á Campanario, alma-
cén. 14683 8 23 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan dos altas, á hombres solos; se dan y se 
toman referencias. San Nicolás 116 entre Dragones y 
Zanja. 147(6 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle y otra i n -
terior, se dan baratas. Compostela 18. 14704 4-28 
Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por de Pina, situada eu la calzada de Buenos-Aires n ú -
mero 23. Impondrán de su ajuste en la calle de M a n -
rique n ^ ^ 14705 15-33 nv 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación con asistencia, para caballe-
ro solo ó matrimonio sin hijos, en casa de familia. V i -
llaeas 72. 14701 4-23 
SE ALQUILA 
muy barata la casa Revillagigedo 73, propia para a l -
macén de tabaco, tiene altos divididos en cuar ter ía . 
In fo rmarán , Riela 79. sedería de Mestre. 
14697 15-23 
Para una señora de edad ó un matrimonio se alqui-la una hermosa habitación baja contigua á la sala 
y si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
14299 9-15 
33 Mercaderes 33 
Se alquilan Magníficas habitaciones altas para es-
critorios. E l portero de la misma informará. 
14503 6-19 
Se alquila en DOS y M E D I A S O N Z A S ORO, la casa Puerta Cerrada n. 4, entre factoría y Suarez, 
con una hermosa sala, comedor, seis cuartos y dos de 
los cuales altos y de comodidades, es tá acabada de 
pintar la llave en el número 2, su dueña Reina 61. 
14308 9-15 
SE ALQUILAN 
habitaciones altas y bijas, con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia. Empedrado 15. 
13355 28-260 
de Fincas y Establecíínienío» 
OJ O . — B A R A T A SE V E N D E U N A CASA D K alto y bajo, de esquina, buen punto, con agua; se 
enajena por enterar á una menor: otra Gloria 285, 
con 9 cuartos en $3,C00 billetes. Manrique 15S, altos, 
esquina á Estrella t ra tarán. 14770 4-^4 
SE V E N D E N 23 CASAS D E 2 V E N T A N A S , 24 id. de $1.300 á 8,000; 26 de 4 á $5,000 y 40 más de 6 
á $10,000, éstas están Prado, Consulado, Amistad, 
Galiano, Reina, Salud. Obispo, O Reilly, Muralla y 
todas las trasversales a estas; vista hace fe; pueden 
dirijirse á J . M . S. Aguila 205, sombrerer ía , entre Es 
trella y Reina, de 5 á 8 d e la noche y de 10 á una dia 
14783 8-24 
SE V E N D E Ü N A E S T A N C I A E N A R R O Y O Apolo, de una caballería de tierra, con aguada fér-
t i l y un buen pozo, con buena casa de vivienda de ma-
dera y teja, sala, comedor, 4 cuartos, cocina y portal, 
con arboleda y cultivo de varias clases incluso un her-
moso cañaveral; una vaquería compuesta de nueve 
vacas y tres novillos, con un despsoho inmediato que 
bion servido puede llegar á $'0 diarios; dos yuntas de 
bueyes aperabas y un caballo da monta, carga y tiro: 
informará en Arroyo Apolo (caserío) D . Ignacio de 
Avila . 14737 4-24 
SE V E N D E N T R E S S O L A R E S E N M U Y B U E N punto de la calzada del Vedado, casi esquina á la 
calle de los Baños, puede tr&tarse de este asunto con 
D . Juan S. Pedro, en la Secretaría de la Subinspec-
cion de infantería plaza de Armas. 
14755 8-24 
SE V E N D E E N M A T A N Z A S , P L A Y A D E B E -llamar, calle de Begoña n. 3, una casa compuesta 
de una sala buena, 2 cuartos, comedor, su portal, buen 
patio y solar de frutales, con agua y espacio para fa-
bricar: informarán en esta ciudad Animas 121. 
14752 4 24 
EN EL CARMELO 
Se venden seis solares en 1,000 pesos oro libre de 
gravámenes, cerca del paradero: impondrán Obispo 
30, de 11 á 4. 14776 4 21 
SE VENDE 
en $9000 en pacto Ena, cas* de zaguán en la calle de 
8. Ignacio con 6 grandes cuartos. E n $8000 una id. de 
zaguán en la calzada de Grliano. E n $2500 una casa 
S. Rafael con 5 cuaitos. Campanario 14 tren de l a -
vado. 14689 4 23 
G A N G A . 
Se vende muy barata la casa. Concordia 88, por ha-
berse recibido órden terminante de su dueño. Infor-
marán Riclá n ú m . 79, sedeiía de Mestre. 
14608 15-23 
EN 1500 PESOS B I L L E T E S U N A CASA Z E -queira32 esquina á Cruz del Padre, de mamposte-
ría, tabla y teja, con sala, comedor, dos cuartos y co-
cina, libre de gravámen y escritura corriente: en la 
misma informarán, 14667 4-22 
SE VENDE 
una tienda mixta muy barata, se da á prueba por el 
tiempo que se quiera, es un gran negocio. J e s ú s Pe-
regrino 58 dan razón. 14593 15-22 
GANGA 
Se vende la casa División 21, cuatro cuartos, sala 
comedor, libre de todo gravámen, de mamposter ía , en 
$1,500 oro. Aramburo 46. 14624 4-22 
¡GANGA! 
En 1,000 pesos oro se vende una casa de mampos-
tería y tejas, la que además de las comodidades nece-
sarias tiene hermoso patio y pozo de agua potable, l i -
bre de gravámen, títulos de la propiedad y contribu-
ciones al corriente, situada calle del Va to r 8, á me-
dia cuadra de los caratos del Vedado, informarán San 
J o ó é 12 entre Aguila y Galiano. 14639 4-22 
SE VENDEN 
las casas calle de la Esperanza 116 y 130: en la mis-
ma calle número 116 dan razón. 
145B2 4-20 
VI R T U D E S 10.—Se alquila una preclosa^ala con gabinete amueblada, para un matrimonio ó dos a-
migos con toda asistencia, y además otras habitacio-
nes, también se admiten abonos á m e s a redonda y ee 
despachan cantinas á precios módicos. 
14700 6-23 
Industria 101—entre Neptuno y Virtudes—á dos cuadras de los Parques y teatros, se alquila una ha-
bitación baja grande y seca y dos más chica, juntas ó 
separ das con comida eu $10 b. or persona, en fami-
lia pudendo disponer del criado parala limpieza. 
1473 i 4-23 
8e alquila la casa Monserrate 145, con agua de Ven-. _ to y propia para tren de cal ó carp in ter ía ú otro es-
tablecimiento cualquiera por el buen punto en que 
está situado ó para particular; informarán Habana 210 
14597 8-22 
GUANABACOA 
Se alquila la casa Animas 80, con cinco cuartos, t o -
da de azotea, seca y fresca: la llave en la tienda en-
frente é informarán en Santo Domingo 18. 
14616 6 22 
Se aluu'la en Guanabacoa calle Real 62, una casa con nueve cuartos, «aguan, tres ventanas, pat o y 
traspatio, que da de una callo á otra, dos cuadras dei 
co'egio di» los Escolapios y tres del paradero: la llave 
CL el n. ' 4 Impondrán Reina 74, Habana. 
14602 4-22 
Por no poler atenderlo sn dneño, 
se vende el establecimiento situado en la calle de la 
Habana n. 79, hace esquina: dicho establecimiento se 
halla muy bien surtido, tanto en vinos nacionales co-
mo extranjeros; gran surtido en latería en forma re-
frigerador, propio para una persona que desee pr inc i -
piar á trabajar por su propia cuenta; teniendo en cuen-
ta que ningún gasto en reforma se le origina, todo está 
perfectamente montado. E n la misma casa se harán 
proposiciones 
H A B A N A 79 A T O D A S H O R A S . 
14588 1S-20N 
SE VENDE 
un cafecito, Luz 75, esquina á Curazao: impondrán en 
el mismo. 14557 4-20 
EN M A R I A N A O . — S E V E N D E U N A CASA D E mampos te r í i , con baslante comodidad para una 
regular familia; para más pormenores Aguacate 108, 
ontre Teniente-Rey y Muralla, á todas horas del dia. 
14585 8-19 
Barbería. 
Se vende una muy acreditada y en buen punto: i n -
formarán Aguiar n . 100 esquina á Obrapía . 
14460 8-18 
SK V E N D E U N A M A G N I F I C A ' C A S A E N L A calle del Morro núm. 10, de nueva construccior, 
con sala, saleta, dos cuartos y saleta al fondo, baño, 
cañer ías para agua, etc., etc. Puede ganar 3 onzas. 
Informarán en la misma. 
144-48 15-18N 
SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A CASA Escobar 163 en $3,200 billetes, compuesta de tres 
cuartos, sala, comedor, azotea al frente, pozo y demás 
comodidades, libre de gravámen y títulos al comente; 
informarán San Láza ro 368. 14400 9-16 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar'maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith & Wesaon. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 Í12-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
N O M Á S D I A R R E A S I 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPATINA CON .GLICEKINA en [ 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESABREOLO DE VIENTRE, así [ 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en [ 
general. Con el VINO DE PAPATINA CON GLICEKINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas | 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do- í 
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa- | 
decimientos. [ 
E l VINO DB PAPAYINA CON GLICEBINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í - [ 
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, [ 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DE PAPATINA CON GLICEBINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha I 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales j 
de la Habana. ¡ 
L a PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno F rancés en los hospitales de j 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, i 
Empléese el VINO DE PAPATINA CON GLICEBINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S - ! 
T R I T I S , D I S P E P S I A S , & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, j 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n . 36 y Neptuno 233 I 
Cn 1561 1-N 
i SE ACABARON LOS GALLOS, 
ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha n i ensucia y sus 
efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente 
único, Ldo. Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. 
Cnl558 1-N 
íe2SHSEH5ZSHS25HS2SESESESEffl5HSH5ESSHn5H2SZS?S25MESEa5H5ESESESE52H5H5 
A L A S M A D R E S D E F A M I L I A 
D e n t ó riña Infalible "Y" arto. 
La dentición de los niños ha llevado al sepulcro más de un 30 p § hasta la aparición de la D E N T O R I N A 
Infalible de Yarto. Merced á este heróico recurso, son contados los niños que sucumben hoy, si hacen uso de 
la D E N T O R I N A , tan infalible eii su acción, tan segura en sus efectos, que ea necesario se halle el niño en 
la agonía, para que deje de producir sus benéficos resultados. Con l a D a N T O R I N A Yarto reaparece la haha, 
cesando las convulsiones y graves accidentes en la dentición de los niños. 
D E V E N T A : DR. J . GARDANO. I N D U S T R I A 34 
14164 15-11N 
T O N I C O H A B A N E R O 
D E L DR. J . GARDANO. 
E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido unánime aprobación de la aristocracia ha-
banera y madri leña por sus brillantes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O do su color p r i -
mitivo natural. No hay persona que deje de usar esta prepa-acion nO solo por sui condiciones higiénicas de 
aseo, limpieza, f i c i l ejecución y seguros efectos, sino porque evita la calvicie devolviendo al bulvo cabelludo 
su exquisita fraganneía, cualidades que no reúne ningún otro preparado de este género. 
Desechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr . J . Gardano. 
De venta en las Droguer ías , Boticas y Perfumerías . 
Depósito: Botica ' La Estrella," del Dr. J. Gardano, Industria 34 
14166 15-11N 
Papelillos antidisentéricos del Dr. J , Gardano. 
Aprobados por todos los facultativos que los han empleado, por sin brillantes resultados para la curación 
radical y completa de las Diarreas, Disentería, Pujos y Oó ieos intesHnale», ya sean crónico 6 reciente el 
padecimiento. 
Tonifican el tubo digestivo eu las dispepsias, gastrálgias, gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca industrial registrada del D R . J . G A R D A N O . 
De venta en todas las Farmacias y Droguer ías . 




^ D e venta en todas las Ferfumerias, S e d e r í a s , 
* Pelnquerias y Farmacias 
í E s p a ñ a y America. 
A buie de Afrecho, nía 
r ival para extirpar las pecas y barros. 
CONSERVA y SUAVIZA CUTIS. 
luventado por 
C K U S E L L A S H2íh Q u í m i c o s Perfumistas, 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 14 y 316, Principe A l f o n s o - H A B A N A . 
Cn 870 156-16J 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-llo grande, sano y maestro de tiro San Joeé esqui-
na á Escobar segunda puerta. 
147fi3 4-24 
SE V E N D E U N M U L O G R A N D E D E T I R O de carretón, se dá muy barato por no necesitarse.— 
Consulado f 9, almacén d« forrage. 
1Í775 4 24 
CAZADORES 
E n la calzada del Cerro, café cantina, frente al pi-
radero de los carritos, se venden cacborros perdigue -
ros de lo más fino que hay. 14751 4-"24 
/̂ v T / ^ i Un burro de magnífi''a8 condicioi es pa-
V y t l V / r a padre importado de Islas i o r l a barca 
F A M A DH! C A N A R I A S se hall» á l a venta Tenerife 
esquina á Rastro, albeiteifa, á donde t ra ta rán de su 
ajuste. 11730 8-23 
( i A NO A 
Par no npci-siurlo' suv. nden muy en proporción 
tr»: ciiballua amérioáuos, lite usó. Amistad 83. 
U7?« 8-23 
SE V E N D E N DOS M U L A S , U N A D B C E R C A Uo 7 cuartas, oscur.i y cuatro años, y la otra mora 
oücura. de tres y ra-dio (.ño3, 7 cuartas: se rospende á 
elad tanss v sin resub'oar informarlo Estévez esqai-
6ii i5 Ii.fan^', bodega. 14S03 4-22 
< DBA 14 
se vende úo pot'o <ie 4 uñes, de monta, marcha y gua-
trapeo m í a - o y >in ' esabio.', puede verse 4 todas bo-
ras. U 6 U 4 22 
SE V E J S D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O D É cilla, moro de concha, y la mfjor pareja de potros 
criollos, que se puede ver, para tiro, u n c o u o é y un 
lavdeau nuevoc, fabricante Brinder, Monte 28 A todas 
horas. 14659 5-22 
SE VENDE 
un caballo am ricano, maestro de coche y manso. Ce-
rro u . 525 darán razón. 1448>! 8-18 
¡ÁBEMii 
POR C I R C U N S T A N C I A S E S P E C I A L E S SE vende una guagua con 14 asientos acabada de 
construir, con arreos para trio en 650 pesos oro, con 
magnífico herraje, calle de San Miguel esquina á A -
ramburu. 14661 4-22 
Se vende 
un milord, un caballo, arreos y varios muebles de uso 
particular: Comandancia del Arsenal. 
14635 4-22 
SE VENDE 
un quitr ín y arreos de pareja, un faetón, un ti lbury, un 
cabrioht y una victoria grande, todo muy barato, 
Monte uúm. 268 ecquina á Matadero, taller. 
14652 4-22 
MUY BARATO. 
Se vende por marchar su dneño al extranjero un ele-
gante t í lburi americano, uu caballo amer ínano y su 
limonera, todo junto ó separado, puede verse y tratar 
Neptuno n. 187. 14646 4 22 
SE VENDE 
una duqutea iardineia cop tres magníficos caballos 
criollos, propio para un doctor ú otra persona de gus-
to: también se vende un milord de poco uso con tres 
caballos criollos á cual mejor, todo con sus correspon-
dientes arreos. Industria 88, darán razón. 
14589 13-20 N 
SE V E N D E U N F A E T O N D E M E D I O USO, con sus arreos, fabricante franc és, de vuelta ente-
ra, para cuatro personas, con fuelle movible. Calzada 
de J e sús del Monte n. 294. 
14474 15-18 
SE V E N D E O C A M B I A POR OTROS C A -rruajes un elegantísimo vis-a-vis do dos fuelles de 
los más chiquitos, 3 milores y 2 preciosas duquesas 
remontadas de nuevo, en la misma hay un faetón co-
che que se le corre ei fuelle: Aguila 84, de 11 á 6. 
14287 10-13N 
MUEBLES Y PIANINOS 
Un pianino de Gaveau, de gran forma, sano, como 
no hay mejor; también hay de Erard y Favre, un j ue -
go á lo Luis X V en $38; un luego de cuarto, fresno, 
con 4 piezas, un peinador nnevo en $25; escapa-
rate de una puerta de espejo, $77; medio juego de 
Viena, pero regio, en $60; sillas de Viena nuevas, $17; 
un canastillero eu $15; aparadores, á 9, 13 y $19; es-
pejos y vidrieras de metal: en oro ó el equivalente: en 
Reina 2, frente á la Audiencia. 14777 4-24 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S D E B A R -bería, hay sillones de afeitar, un lavabo de mármol 
con su llave nneva, un espejo de tres lunas, una v i -
driera rinconera para perfumería. Cuba 45. 
14745 4 21 
SE V E N D E N : U N A M A Q U I N A D E S U B I R agua, algunos muebles, y bañadera» de mármol, to 
do está en buen estado y muy barato. Dragones n ú m e -
ro 29, de 9 á 10. 14753 4-',4 
Se vende 
en proporción un hermoso armatoste con sus esquine-
ros, propios para platería. Compostela 181, pueden 
verse. 14748 4-24 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A N U E V O , ona a raña de cristal de 6 luces, una id . de tres, un 
precioso juego de cuarto nuevo, un juego de comedor 
de meple, un escaparate de caoba, una buena cama 
chinesca, un peinador, un lavabo, un buró biblioteca 
y otros muebles baratísimos. Amistad 118. 
14774 4 24 
E L CAMBIO, PRESTAMOS 
San Miguel núm. 62, esquina á Galiano. 
Procedente del giro y á precios desconocidos, pren-
das de oro, plata y brillantes, ropa de todo género y 
de abrigo pira la tstacion. 
En muebles, escaparates, aparadores, juegos de 
sala, camas. & , hay un surtido general, pero es espe-
cial el precio en cuanto á arreglado y módico. 
Sobre todo objeto de valor y con moderado interés 
facilitamos dinero, hay gabinete reservado, discreción 
y consideraciones al marchante .—Rodríguez y C? 
14796 8-24 
MUY B A R A T O . 
Un juego de sala de palisandro; un escaparate de 
vestidos; un piano sordo; un buen violin; un órgano 
pequeño; dos cajas de música; un letter file; una pren-
sa de imprenta, americana n. 6, varios objetos de casa 
v a'gnnoa muebles; todo por la cuarta parte de su va -
lor: uu molino Kewiuee con todos sus accesorios. Rei-
na 125 de 9 á 5. 14586 4a-21 4d-20 
ÜN J U E G O D E S A L A D E C A O B A , U N ESCA-parate de caoba, uu canastillero, un jarrero, una 
lámpara de cristal, una mesado noche, un lavabo, una 
mesa corredera todo de caoba, y otros varios muebles 
y objetos. Escobar número 180, de once á cinco. 
11721 4-23 
SE VENDE 
un msgoílico piano de cola, Erard, de Par ís , Lampa-
ril la 55 altos. 14692 10-23 
MAGNFICOS 
pianos "Pleyel" y '•Faivre", se venden, cambian y 
también se venden á plazos muy en proporción en eeta 
casa responsable, Gran taller de pianos Villegas 133, 
esquina á Luz. 14685 4-23 
G-AK G-A. 
Uu magnífico piano de excelentes voces y sin co 
m«jen; un «yuar desala Luis X V , jarrero, meaas, j a u -
las, tocador, etc.; una cortina de madera Concondia 
47 esquina á Manrique. 14702 4-: 3 
SE VENDE 
para cafetín ó lechería 4 mesas largas de marmol, una 
redonda, mostrador y cantina, 2 vidrieras colgantes y 
varioj objetos útiles. Fac to r í a75 , accesoria. 
14691 4 23 
GRAN MUEBLAJE. 
SB vende un gran juego de sala palo santo macizo, 
de últ ima ( ovedad, acabado de recibir de Barceloua, 
ú iico ea estk capital; uu gran jaego de cuarto com-
pleto amarillo, una gran biblioteca nogal, de tres 
c i o r p o í , crsr.ales enterizos en lapar te alta y veinte 
gavetas coa muelles ea la parte baja, propia para un 
le<rado y otros muebles, todos á precios módicos,— 
Concordia n, 33. 14715 4-13 
ARANAS 
14567 
de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el a lmacén de lamparer ía de A . 
P. Ramírez . Amistad 75 y 77. 
10-20 
L A Z I L I A 
Obrapía núm. 53, esqnlna á Compostela. 
Realiza por tener muchas existencias, á precios 
incomparab'es, los siguientes mueblen uu juego de 
sala palisandro en $120, de caoba essaltado $60; un 
juego de comedor de fresno, con aparador, mesa, j a -
rrero y 6 sillas lo mejor que sé ha visto $10 ); dos jue-
gos idem de meple, con mesa, aparador y jarrero $53 
y 6P; camas de hierro y bronce con bastidores a lambré 
á $lu, 14,18, 22 hasta 34; escaparates de caoba y pa l i -
sandro grandes, con lunas $85 y 110; espejos Luis X I V 
$26 y 5ü. Además hay cnanto pidan: todos los precios 
en oro. 
Barato.—Precioso surtido de prendería , bonito co-
mndin brillantes, tornos, pulseras, prendedores, dor-
milonas, sortijas y m i l curiosidades má; , anillos de oro 
$4 y plata $1 btes ; magnífico juego de cubiertos plata 
francesa. 14569 4-20 
G R A N T A L L E R D E P I A N O S . 
J . I R I O Y 
1 3 3 V i l l e g a s 1 3 3 , e squina á L u z . 
Famosos pianinos Pleyel, Gaveau, y demás á pre-
cios muy reducidos por ser de cambios hechos por nue-
vos, más baratos que en otras partes. Se construyen 
pianos. Se compone todo instrumento de teclado y 
cuerda, garantizando los trabajos. 
SE V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
14553 4 20 
Ü N E S C A P A R A T E D E S E Ñ O R A , D E M A R C A $75, uno idem de homire $35; una banqueta de 
piano $10, un lavabo de caballero $30, una cama de 
bronce nueva con su bastidor lo mismo $55, un jarrero 
nuevo $5, un aparador de tres mármoles $Í5 , una me-
sa consola á lo Luis X V . Aguacate 56. 
14579 4-20 
V E R D A D E R A G A N G A . 
Se venden todos los enseres de nna casa de baños y 
carpinter ía . Tanques de hierro propios para ingenio, 
paila de agua caliente, bañadoras de mármol y de zinc, 
zinc, cañerías de agua y de gas, llaves, faroles y de-
más; maderas, puertas, persianas, mamparas, mesas 
de mármol , algunas herramientas rte carpintero, alba-
ai! y herrero, varios hierros, hierro viejo y otras va-
rias cosas: todo muy barato. Aguacate número 102. 
H563 4-20 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y sé compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de Jos* 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
& mano derecha. 14172 W - l I N 
A l m a c é n de pianos de T . J . Cúrt i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los t i em-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
do?, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
18966 V8 8 N 
GUITARRA 
Se vende una magnífica, de las finas de Pagés, le-
gítima, con una lujosa caja. Villegas 89, altos, Plaza 
del Cristo. 133S0 28-2í50 
SE V E N D E B 4 R A T O E N L A H A B A N A U N A bomba d agua de retori os y un aspirador de gua-
rapo para triple efecto También 2 calderas de dos fia-
ses con sus accesorios completos y en buen estado. I n -
formarán Obrapia 36, altos. 14727 26-28N 
SE VENDE 
Una magnífica máquina de ingenio para moler caña 
en buen estado de uso, vertical, de balancín, de cua-
tro piés de golpe, de doble catalina, trapiche retorza-
do de cuatro piés y medio de largo, con su correspon-
diente caldera, calentador y recipiente de vapor per-
dido, con toda su tuber ía de cobre dulce, v demás 
accesorios anexos á ella, fabricante J . F . Cali, f ran-
cesa, y con muchas piezas de repuesto. 
Se dará con ventajas para el comprador, por tener 
que arreglar un asunto. Informarán de los demás de-
talles y condiciones, D . Tomás Bartalot, en la Fund i -
ción de Regla. 14712 4-23 
SE V E N D E Ü N A P A R T I D A D E 600 C A R R I -les ingleses de acero, nuevos, de 20 libras por yar-
da, con sus accesorios correspondientes: informará F . 
Rodríguez, Aguiar número 92. 
14560 4-20 
A LOS H A C E N D A D O S . 
Vendo sin intervención de corredores una locomo-
tora via estrecha para tiro de caña, flamante y poco 
uso: arrastra 150 toneladas, peso 10 idem, de 4 ruedas 
con su carro alyo. Una máquina moler vertical, fabri-
cante Ross, cilindro 18 por 4 i ; trapiche 5J por 30 con 
sus respetos, etc.; 2 calderas vapor 36 por 6 y 25 por 
5; 17 gavetas, 18 arados surtidos, 6 carretas camino de 
marca, 12 carretones para tiro caña, 5 idem de bagazo, 
1 plataforma carretas, fabricante Firbanks, un monte-
jus, 17 vacas paridas y varios añojos y arrenquines. 
Obispo 30 B . de 8 á 9 mañana y de 1 á Q.—Tomas 
Diazy Silveira. 14576 6-20 
SE VENDE 
una prensa nueva aplicable á cualquier industria. V i -
llegas 63, entre Obispo y Obrapía. 
14351 9-15 
De Coiesles i Beles. 
DE ANICETO LOPEZ, 
D E C A S T R O U R D I A L E S . 
Se acaba de recibir y está de venta esta riquísima 
preparación, que se garantiza como la mejor que 
viene á este mercado, en casa de sus receptores 
V I L L A Y E K D E Y 
S A N I G - N A C I O 4 0 . 
También se expende en el refrigerador del Sr. Be-
renguer, frente al Parque Central, y en algunos esta-
blecimientos acreditados. 
Cnl628 8-17a 7-17d 
IMPORTANTE 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Loa viuoa legítimos de J«rez conocidos 
con la marca La Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para sü venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y C", Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran-
cisco Miró Cn 1414 79-5 O 
y M i l f Pililill. 
C C T R A C I O B r 
DE LAS 
J A Q U E C A S . 
CON LA 
SOLUCION D E A N T I P I R I N A 
PREPARADA POR EL 
Dr. G O N Z A L E Z . 
I-oa médicos más distinguidos de la He baña han 
comprobado lo't efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuralguias, principalmente en las 
Jaquecas que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo En lo adelante 
no impedirá la jaqueca que los hombres ocupados 
atiendan sus quehaceres, n i que las señoras asistan á 
sus diversione.a. 
E l gusto desagradable d é l a A N T I P I R I N A se halla 
encubierto en la soluciou del DR. GONZÁLEZ que está 
edulcorada, aromatizada y dosificada conveniente-
mente. Cada enfermo debe consultar con su médico el 
modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la ins-
trucción que acompaña al frasco. 
L a i - O L Ü C I O N D E A N T I P I R I N A del DR. GON-
ZÁLEZ se prepara y vende en la Botica de San José, 
calle da Aguiar u . 106.—Habana. 
Cn 16^8 10-19 
m m m n m m 
a JARABE OE mmm 
lis el ¡noaicamento de mas onoacis ¡i.-ir» corei' 
jbatir ¡os í fJÍrtrrt»», asina 6 ahof/o, ton rehel-
¡ de, dificultad en la esjiectoración, tos fe-
11iva y dmiiis afeccione» O» 'or> pulmón'^ v ^e 
¡loa bronquios. 
Exíjase ¡'i-ítr:..* 'i 
1 0 4 - m 
BOTICA Di S A P A ANA, 
M U R A T J L I A 6 8 . 
C U E I I P O Mrujfr̂ jvo. 
Su mejor puriSeador y con e' que se han obtenido 
mayoroi curaciones, ea la sia rival Z A K Z A P A I Í R I 
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
G-OSTORHEA. 
Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, difl-
eultad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos casos todo 
se cura usando lapoeion ó la pasta halsámica de 
HERNANDEZ 
LAS U L C E R A S V E N É R E A S , 
CHANCROS. L L A G A S en las piernas, se curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
14483 10-18 
CONGESTOR P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato de gimnástica médica, Cura seguí a y r á -
pida de las pérdidas seminales, impotencias, vicios de 
conformación, etc. 
SUSPENSORIO A I R Y . 
E l más cómodo y eficaz Ambos son propiedad ex-
clusiva de Galvez y Funes. 
106. O ' R E I L L Y , 1C6, 
14239 17-12 N 
U G O R n B R B á 
" V e c j e - t s i l 
IR. 
(DE LA HABANA) 
Quince A ñ o s de éxito y mas 
de Setenta Mil enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
digiósa, son la mejor prueba para 
demostrar que el Ij imtv S ia l sn-
tnico de U r e a r e y e t a l fiel 
jDv. tíoiiit¡€tlesi es el que mejor 
combate ios Catarros crónicos. 
Toses rebeldes, Espectoracionea 
abundantes, Asma, Hronquitia y 
demás Afecciones del tubo respi-
ratorio. Preserva de la Tisis, es 
útil en los Catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos 
humores y tiene uua acción tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre él 
apetito y se engorda. 
Los enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido al 
JLicor de B r e a de Gon-
xalem, y á su benéfico influjo han 
recuperado el don mas precioso de 
la vida, que es la salud. 
E l público no debe confundir el 
JLicor de J S r e a de G o n -
male», con otros compuestos que 
se anuncian con nombres pare-
cidos y que no son mas que imita-
ciones sin eficacia. 
El JLicor de J S r e a se vende 
en todas las Boticas acreditadas 
de las Islas de Cuba y 
Puerto Bicoyla RepúblicadeMéxico. 
A L . P O R M A Y O R 
[BOTICA D E ^ S A N J O S É , " ! 
• calle de Aguiar n. 106, * 
H A B A N A , j ^ J 
(In 1197 18¿ 
CARBON- COKE. 
Participamos á los dueños de establecimientos que 
consumen carbón coke, que no es exacto como de p ú -
blico se dice, que hayamos contratado con ningún gre-
mio ó agrupación el qnn estamos para recibir proce-
dente de la fábrica de Gas de Postonel cual desde el 
dia 15 del entrante mes detallaremos al precio que rija 
paralas clases más inferiores que se venden en plsza 
no obstante ser nosotros los únioos expendedores en 
vir tud del contrato que tenemos celebrado con dicha 
fábrica.—.2fceo6eáo y Velatquez. S«n Ignacio 61 
14694 3a 22 3á-''3 
HOTELES, FONDAS, & 
Manteles gallegos 
Lienzos y encajes de puro hilo, blanco», negros y de 
color. CRISTO 10—FRANCISCO L E M A Y B L A N -
ATOCIÍ m m m 
•ECOBRISIISTO 
ROfílñS, 
Se vende en todas 
M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
Diplomas de Honor en las Exposiciones 
París : 1865, 1879, 1885, 1886, 1887 
IncontinenciaSdeiaOrina 
c i ó E = , , o ± - f c l e x ' ® 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s de sde m a s de 3 0 años b á 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éx i to constante, 
contra las Enfermedades cloró ticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CUKACION DB LAS 
INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Venta por Mayor en Casa de G R I M A U D F I L S 
3. ca/Za Ribera, Paris-Auteuil 
DEPÓSITABIOS KS la Habana : 
J O S É S J ^ R R Á . ; - L O B É Y Q » 
V EN TODAS LAS DUEÑAS FARMACIAS 
[PERFUMERIA EXÚTICil 
35, rus du 4 Septambre, 35 
— £ > A . £ 2 , X » 
A N T I - S O I . B O S 
| Hace que desaparezcan las Pequil las negras de| 
la nariz, de la frente y de la barba. 
P A S T A B E L O S P R E L A D O S 
I Inventada por el monga Don del Giorno, para el Papa León X. 
| Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgare3l I 
sean Blancas, Esteltas y Aristociiítiea*. * 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arroz que da á la tea UBS 
Blancura natural y salnflalOp. 
Dépósiíario en la Habana : JOSÉ SABRA. 
ATKINS0N 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
Superior i todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878. C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad, 
SPRING FLOWERS 
JOCKEY CLUB I JAZMIH 
ELI0TR0P1O | MAGNOLIA 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSON 
y otros-perlumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE ATKINSON 
sin rival para limpiar, hermosear y preservar i 
los dientes y á las encías. 
Se Tendeo en las Casis de los Mercaderes j los labricantet 
J . & E . ATKINSON 
24, C i d Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
I N J E G T I G N G A D E f 
C1ACI0N CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
J P A I I I S ~ 7. M o u l e v a r d I t e n a i n , 7 — P A R I S 
D 'St&s, B i i r ^ r r i u Todas las enfermeaad.es d e l e s t ó m a g o y de I o n intestinos, que tienen por s í n t o m a s las nmeliafónes del vienír;-. >.:. kcedias del estómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitái . tos las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se cufan r á p i d a y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O B E R O Y E R 
VBNTA PO* MAYOR : R O Y E R , Farma", calle Sainl-SÍJriin, 
B B B H er>6si"ta.rio e n l a , i i a i D s c x i a , 
22Ü, cu Taris, y en todas Farmacias 
J Ó S E s ^ ^ i R - é L . mm 
M E D A L L A DE HONOR 
E l A C E I T E C H E V R I E R 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónlct y ¡ 
bálsamlca que desarrolla mucho t 
las propiedades del Aceite. 
E l A C E I T E D E H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
tt la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
t//i Constipación ni Cansancio. 
BLANCO, RUBIO 
Y FERRUG INOSO 
DEPOSITO general en PARIS 
21. rae da Faab'-Bontmartro, 21 
D I P L O M A DB HONOR 
ORDENADO POB TODAS LiM 
Celebridades tfedieas] 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TIS1S,| r^S^S^ BRONQUITIS^ RAQUITISMO 
^ g u t i c o de t ^ V g ^ »n-Wü.n*.««Wü...!,mu 
^^C/¿E;^ll<l Vino de Coca , — j\raí uracnu* - w AAA. 
Depósi tos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américoa 
d e l X J o o t o r S A E K U E L T H O M P S O N 
Las mas ¡Desperadas c u r a c t o s e s son debidas á la acción de este 
P R E C I O S O M E D I C A M E N T O que es el nías excelente reparador de 
todas las pérdidas sufridas por el organismo á consecuencia de los 
E X C E S O S H E C H O S D E L O S P L A C E R E S . - S s t a s C o t a s dan vigores á los órganos sexuales de 
ambos sexos ; ellas curan infaliblemente las enfermedades designadas con el nombre de E X T E N U A C I O N , 
tales como la Impotencia, la Espormatonea, las Péx-didas seminales, etc., ele 
Precio de cada F r a s c o : S fr. (en F r a n c i a ) 
Tocio frasco que no lleve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma ' - é^ le^UJ rreparaaor 
deberá ser desechado rigorosamente. y C ^ C - ^ * de 
Ea P A R Í S i F a r m a c i a C S I i Z B r , 3 3 , rué (calle) S l o c & e c h o u a r t , 
En l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; LOSÉ y C. — En S a n t i a g o Oe C u b a 
este Producto. 
Dr L. C. BOTTISO. 
CO. 14678 15a-23 8d-23fí 
C Á P S U L A S 
Preparadas por e l D OCTOR C L I N Premio Montyon 
Las C á p s u l a s Mathey-Cay lus de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de París, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los Flujos antiguos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia, la 
Cis t i t i s del cuello, el Catarro y las Enfermedades de l a vej iga y 
de las «tas unnanas. \ 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada, 
I . á j a n s e ¿ a s Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
S O T A V E R D A D E R A 
(itsl Alquitrán de baya) y de A C S X T E de B X & a s O de E ü C & X A O P I T K O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de 1* clase, Fabricante de capsulas Wandas, Proveedor dos Hosnitales de Parii 
l'ABIS, 2 0 , CA-LLE KAMBÜTEAU, S O , PAEIS 
Nuestras Cápsulas {Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doct"' y Prof"» BOUCHARD, VDLPIAN, POTAIN, BODCHOT, etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Módicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclasivaments. VEASE EL PROSPECTO 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la fije con medallas y la firma del D' BOURGBAUD, ex-F'de los Hospitalesd» Paria 
En la ffa&gwa . i ^ O S ^ ^ ^ R ^ A ^ y en las principales Farmacias v D r o g u e r í a s . 
V I N O D E F R E S N E 
TONICO-NUTRITIVO 
[Carne asimilable) 
HIERRO Y LACTOFOSFATO DE GAL NATURALES 
El Vino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
E s el mas precioso de los t ó n i c o s ; a su influjo, los 
accidentes fébriles d e s a p a r e c e n , r e n a c e a l apetito, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se r e c o b r a n l a s f u e r z a s . 
Emplease con b u e n o s resultados e n l a inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastritis, 
disenteria), la debilidad, anemia y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Autor do le Pancreátina^ 
|* todas las farmacias 
•O « ^ 2¡ o a 
lllág|s 
En la H A B A N A : I Í O B £ & C»; M . JOHNSOi 
B o-o S 
G O N Z A L E Z . 
c i é U y E e d L i c i x i s i c i é Z E P s t i r i s 
I F E L Í D n c a-c x o 
Casa L , F E E B , ! , 19, calle Jacob A . 
O S F A T I N A 
F a l i é r e s 
A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L . 
DE LAS 
MADfíES, NIÑOS, NODRIZAS. 
CONVALECIENTES 
Este alimento, de un sabor muy agradable, est prin-» 
cipalmente precioso : 
Para la Madre , durante el periodo del embarazo; 
Para el N i ñ o , en el momento del destete; 
Para el Anc iano y para el Convaleciente. 
L a FOSPATINA es el verdadero alimento de los niños 
que se crian amamantados por los pechos de sus madres, por los de sus 
nodrizas ó con el ausilio del biberón. 
No bay Fécula alguna, ni conserva, ni Polvo llamado de alimentación 
^ de la infancia, pue puedan ser comparados con la FOSFATINA. 
Esta facilita la administración del Fosfato de Cal que fortifica á los Niño* 
durante los periodos de sus respectivos crecimientos. 
PARIS» 6^ Avenue Victor ia , 6, PARIS 
Depósilario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
?sss 4m\ «ÍM^rta 4m »• t f * * ^ ' S K I » $ 1 
